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A GREVE DO PESSOAL DOS 
CORREIOS E TELEGRAFOS 

Os suplementos ilus
trados da " A União" 

1 

Paraibana de Impren.s.'\ , enviou-nos a na alud. ida sessão, _que . presidi, por 
seguinte carta; 1 não haver compareddo o dr . Samuel 

"João Pessôa, 14 de Julho de 1934 . , Duarte 
- IJ_ustre sr . diretor da•• A União" - As presentes linh.a.'i, cUJa publtca.ção 
No mtuito de esclarecer a ~ verdade, solicito e agradeço, vem a p~OPC>bito 
cumpre-me dizer que, á sessao da A. da noticia inserta na ' 'A Unifi.o" de 
P. I., realizada em a noite de 11 do ontem, em que se d!z ter compareci_ 

Com o pr~ente nu me.. ~:~fa~0.,/°:
1:~t-~a;d:e~~de~~i:. ~ºse~~e~~::i:t~b~ ~~<; aes,~~~:; 

ro d a. uA U!liãC'" inicia. facilmente, do livro de preàt=nça estranhos á mebfna . 
mos a distribuição do O assunto discutido foi a votação Sem mai.s, subscreve-se grato _ 
no~so Suplemento Fenti. 1t'r~~ª:ia!~na1d:~~r~;~~u~s fo~ã João Santa Cruz ". 

A T U A Ç Ã O D O M I N f S T R Q nino, de doze paginAs e · d la. .. A Uniá " d 1 impresso a côres. ~ra~nc1a o pe o aque e O exC'elente qo.elJo .. Santa. Ro't3. ... 

O Depois de aprovados e convertidos encontra-se no Café Moderno. J O S É A 1\1 E R I C No proximo domingo em lei, falaram os sr~. Alves de Mélo 

A 

\ p:.red{' (.'111 (Jltl' ,(' lrY:lntaram os funcil nnrios dos . Cor~ ~~f·~u!r:~.:n~:n/:r::'B:: ~ir~r!e:ed~li\'f!ri'aisr~~~;~vd~:~tee R E T R t TA 
~~;',~;,?:~,~l'~;;;'f:;1\~ii'.::;:,:,

1:º ;es;~~~l;~.~~::~:~~::'\~lit:,i::~';~;,l~/i~~'.n,; Humor. ;;g!l ;,~v~;.,: ::::~rn~a cens~ra A banda i" musica da Força Publl-

grhl.' :1c:u reta gr:mcl .•s perturhncões ao rcmrrcio •. Ú'_ industrias. ~========= = ==,!; 1 o dr.reD~sTa~n~i~:J~~- alou tam m ~~a~:~~~~nn~.ºie~~'rnter~;.1":::~ 

:1 lu<l:<s :•, athiclacles d> país. clcpendenle, cios dois unporlantes ASSOCIAÇÃO PARAIBÀNA tr~t~. ';!~~~i ostr:;\~tt~ª!~:~"vnJi~ cto
1
·~{~;:: ~obra~~f~:~t~u~:;~~ 

drp:irl;111u•nlos dt' eor.nrnícaçõcs. , , prescl'evem, expressamente, ser uma Ur2., valsa; Noite de Cabaret. fox-t??t ; 
n, 1notirns des.,r (l,,scontentamentc que lernrnm a greve DE IMPRENSA das finalidades da A. P. r . pugnar I Um homem encantador. ~ango cançao. 

~~a re!:;·:~~t~çâ~t.mc.~o~;l:~l\~~'ls s~~~1~ O Ilustre confra<1e ª". Jo'" Santa ~~e~~-rdade de imprensa e de pen- gu~:n~~~~a~ ~~~~::a_ e:ª~~~. 
• l.U n-u Ass_im, nenhum ClSO estranho aos r fox-trot ; Bertmha. valsa , Coronel Joao 

pretensões porliam ser enra.mt- Cruz, __ v_J_ce ___ P_re_s_id_en_t_e_da __ A_ssoc_· _ia_ç_ão_o_b_Je_t_,v_os_da Associação foi ventilada Nunes, dobrado 
nh~1das t..le oulra m:meira, n1e-
dianlc enlcndimentcs e com
prumissus, a que certamente 
não fugiria o Govern.1. 

Essa restriçáo, porém, não 
importa em drsconheç:er a jus
liçn. cks sL~ntimentos que ani
mam aos nobres servidores da 
;\ação. )fuito, ut'lrs são homens 
sacrificados por uma existencia 
, olada a todas as renuncias de 
Cl nforlo material. Srria um re
']Uinte de imcnsibilidudc ficar 
surdo aos reclamos de uma 
cl:1ssc s<Jfredora, que vê outras 
repari i('<1es, menos atarefadas 
e profícuas, farnrecídas por 
vencimentos ec mpensadores. 

Com a atitude que tomaram, 
os paredistas não , isam hostL 
lizar. d(• mod-, algum. o minis
tro Jost' Amcricc . Seria aosur-

O MOVIMENTO CREVIST A 
DOS FUNCIONARIOS POS

TAIS· TELEGRAFICOS 
O dia de ontem - Empossou-se no cargo de Diretor Regional o dr. Heitor de Andra
de Lima - Fala a "A União" o dr. Pedro Jorge de Carvalho - Uma portaria do novo 
Diretor Regional - Telegramas do ministro J osé Americo ao sr. Interventor Fe-

..... do ,upôr que s. <'xc. e\thesse 

deral - Em Mato G·rosso não há greve - Um telegrama do interventor 
Carneiro d e Mendonça 

e1,1 rau, :,. rm face 1h ~ré\'1.., nma vez crue dêle têm partido os mnis Como o~ QUt' precederam decorreu Regional a se apresenta!° ao .x:. ; :p . do quasi totalidade estações re.scabe. 
eJoq-1t"1tC', testrmunlw, dl' ,oli<lariedadl' e as-;islencia ao pess.rnl cal":0 0 dltl. de ontem, terceiro da I na6 .suas respectivas reparti('ões a ~é l lecido trafego. Em face porem infor
do, f ll~adn, , d:i \'iaçüo gre\ie do pessoal do.s Correl.Oi, e Te-le-1 dezoito 08> horas depoi~ da pubb::;J- mn~ões que Heitor Lima_ está em 

.\' margt' lll do f!JO\ imenlo, que não se assinala por nenhu- gr~~}!_· manhã_ c~egou de Recife o dr. i~~~ P;;:J~~0 Pº~~~~~ª· ilJ: 0~~ ~~~ ~~~1f~~~de~rn:~~~:r m~;~1~fo. ~~ 
OJP , i,,.Jcnria , ,, h,>m senso manda defendt:>r o nome do ilu.5,lre Horact<? de Ohverra e Castro trazendo a~ências desta cidade at~ dois f2> missão seguiu de Recife deve ter to. 
co11L!T. '.JH'O, n quem •1:io rahe rcsponsahitidadr alguma rm fare a missao d~ ~ntrar em entendtmen~o di.as para os que trab.alharem cm lG- , das garantias n~cessa.ri.1.s ou que ins
cio q::<' (•slú acontecrndo. cem os greV1stas: e tentar uma soluçao calidad€6 ~ervidas por estrada de ft:r- petor Heitor Lima \'enha a pedir 

pa~s: ~r,5g~Ô ft!ncio11arlo procurou os rdlsto eanact1éa,cip11acroa 'o5sl dad•,.•sd.en"",a·~.,fórlom•_· :1 ,ª- , mcteªrnalti.da_oJcuosep·açAmão ePn'"'codl.o força fede_ (.~e ha nn Brasil um humc1n public,l prcocupndc em fazer _ .. ;;:. 
·1u·-~:":l e s<'r util !t colrth·i1lnde, esse é incontestavelmrn tr o titular e~ementos que estão.liderando O mo- .clades ~o interior do Estado \ Rio. 14 - Interventor Gratuliano 

v1mento co~n os quais conferenciou, o Publique-se. Brito _ João Pessôa - Via Recife -
cl.-1 Yi;\(.":i.o. :'\:i.o o afirmamos at'renmc-1nte. que_ determinou a p~t!da para ~quéla o Diretor Regional interino_ H~i· l - Aos cuidados diretor Regions.l 

Todos <Juantc s !ernm ,cu ultimo rela lorio devem estar lem. capital de uma comLSSao da elas .e em tor de Andrade Lima, lns})('tor-tecmco · co~eics Telegrafos Recife para re. 
" 1 I lt 1 1 1 . t parede, afim de tratar com o dr de 3. ela~~. j messa imediata - Go\·erno não cede 

:..l i"e!orm:1 dos ((lHl<lro, e a mt1lhoria dns C,l1Hli(Ões do J)C'\S(!..ll da- Pernambuco qlle se acha autorizado FALA A "A UNIAo·· o DR. PEDRO ·tistas como fez em relacã.o maritlmos 
i,r.,l, ': ' e que· s. rxe. i·t..,sa ::na. cvmo pro J ema { O\ n1ais urgen es. Amintas Assis Diretor Regional de I absolutamente sob pressão telegra -

CflH~I::·. ,·t->p,arti<_;(')~l '.· E l•Pd.os. s:11_H.'lll (JU~,. :.ontra SCl~S (!~"e)os, fôrmn pab~ ~~r~o d~~~~~ri;~·Telegrafos JORGE DE CARVALHO e bancarias que só obti\•t?ram algumas 
re<luz1d 1~ .l\ \{lh,ts dlslllhHla_., no 'I(~tmenl<1 d,l ' l ,\Ç'a , >, ~en1 :lS ccntinuam parallza.dos. OS telegramas O Diretor Regio~_l d~s Correios e ~~:~~or~:!te~~;-s,~:;i~a~a~i~ 
q11 .. i eia impo:-.,hel rontinu:-1r o progrnma de realizações p lanr-i q~e chegaram a esta capital fóram Tel~3:fos por ooas1ao ae_ rebenta~ a pessoal qu~ fo i de Recife assumir di_ 
jndo p nlend{·r :10 ohjcli\'o de minorar n afliliYa situ:t('Üo de fu n- Vla Great \Vestern, retransmitidos de grev_e oo pesS?al desses unportan\es reçáo sernços correios Telegrafos aí. 
·rio:t ,lli"-11w mai:-. dt•\Í'.tYoreddo em vencimentos. ReJLfeeciificio dos Correios e Tel ! ~::·t~~;eg~~~~~-:os P:l: ~~r~~~ Tudo tende n.ormalisar.se dent70 pou-

\('abanl I mini~tro J.1s(· Americo dc> oblrr um credi to s1;1- á praça Pedro Americo, c~~fni~ a div~lgação de algumas declaratões a ~g
0 

t;~~tbaTij~est~~~~
1
t1:~~ m~:~~ 

pkmr nh1r dt 1.000 ccmtos com que pudesse melhorar o salar10 guardado por um de·tacamento do 22.' respeito do mo,:imento_. _ em que depois de se ~rem frustado 
do, di:1risl:1s, quando ~urgiu a parC'de. B. e De começo disse-nos s . s., nao ~1a- 1 tent1ttvas mais vantaJoso reajusta_ 

Em tais c·ircun,tanrias. a alilude do minh,t1_·-> 1·· . a mesma: o DR. HEITOR LIMA SE EMPOS-1 ,P·~~n;~it~e~~nhct~mapita?e~~rnâ~~ ~u~; 1 me!}to diarist~s
1 

com \
1
·er~s orçam_e.i~ 

• • - • • · · J J> · 1 SOU , · tartas encamm 1ar so uçoes parc1a.1s ~l do ·tc!m 1J~1--t.raclor qu'.' ~º~. fel lo Justiça e :•em se_n 1~< o nc .1ra~1 NO (.ARGO DE DIRETOR !stados, a re:oetto d~ parede ~m que que atenuariam precarid:tde· desta 
com 1.;upenon<lade palr10t1smo e elevaç-ao de sC'n t1nu•nto,. nao REGIONAL .. e encontra. 0 pessoaJ. d.a refenda D1- 1 classe . E tanto mais estranhavel essa 

· 1 J .·.· 1 .. 1·, 1 ... · ,...,- o r.. - - . funconanos ene1c1aos na sua 
ol)' .lank a•. amaq.{;1, (lccepçôes de todos , 'dias, as sorpresas in.. A's 1030 , .. a11·z,Au se a posse d d I n::r~~m~e1~ct~1;!àssemos sóbre a noti- ntitulde q~antobfolt· ~ndcabcçada por 
gr:,h_ :-. q ur <_·ostumam ,alte~r n marc 1:1 < os esp 11 1 os I ea 1z,tc.,01 es H~1tor de Andrade Lima, no cargo de ~1.a da sua demtssao divulgada. pela ma_iorla atual governo. Cordiais sau-
r ,:lcsinlcress!Hlos. Diretor Regional dos correios e Te- imprensa de .Recife aquêle funcioná- dações . Abraços _ José Anwrico. 

A crise, entreL111lo, st>rÚ pa!'>S:.lgt·ira. ,\ inl1..,·ferPnc ía ronrL ;1fli~~os o2: !~ral~ª·d cuj~iáto foi as- n~a~;;~~o~~i demitido do cargo de 
li.1d( 1 !°'l ck ministro t,1<10 l"ar6 para que S(' hnrmonizem as .iuslas sóa~ e funcio~:~osª a~s o v~~s: s~r Diretor Regional do~ C?~eios e Tele- ~~ ~~~~O:A?~ J ~!T81~tt1:~: 
prct..· 1~,Õ{'' dos !,.!rl·,·i-.!t,s l."Olll ci rriterio de equidaclt> oo G11H•rno l' enviou ao sr. I nterventor Federal a I grafos. como f_oi not1c1~do, porém. SO PERl\fANECEl\1 NOS SEl TS POS .. 
po·· -.ihilidadt's r\nanc••iras do momenlc. ~e~J~o co~u~:.cag~1.~ lia d B ·t ~:~~-.d~:iro~J~ ~~~~~~~ 1t:a~1~:~ TOS 

interventor' Úde.ral r.n~ste
11

ºEsfadi
1 ~ fe de Linhas e Instalflçóer. da Direto- . 

1 
Consêlho de Contribuintes Tenho a honra de comunicar a V. exc. ria Regi~nal do Pernambuco, por de De Culabá o mhlist_ro J~sé Ameri. 

LICEU PARAIBANO I que acabo de assumir interbamente termlnaçao do Du-.tor Geral do De· co e o dr . _Alceb1ades Freire recebe-Municipais o exrcicio_ das funções do cargo de Di- partamanto, formalidade ~ssa usu~~ . ra~ os segumte~ despachos teleçra!i-
·------------ é. hã á 20 h reter Regiona"] dos Correios e Telegra- f'ln t-?ctos os ca o.s '!e ano1mnlidad1;.::; 

1 

co~. 
Reunir aman • s oras, no fos neste Estado, de acôrdo com a de- na. vida das .repartiçoes publicas. Ministro Viação - Rio - Urgente 

Reuniu anle. ontem a Congrega('áO PlÇo da Prefeitura Municipal, desta terminacão do sr. Du-etor Geral do se o sr. diretor do Dep.'.lrtam~nto _ Peço venia levar conheclmento ,·os_ 
capital, o Conselho de Contribuintes Departamento dos Corre lo~ e Telegra- não ho~v~sse determma~o a .mmha sencia que. pessoal Correios Telegrafas 

dos professores do LiC'eu Paraibano, a Municipais. fcs. contida em seu telegrama n." 208, ~ubst1t.u1çao eu teria exigido essa pro- de_sta Reg1ã? :Permanece se_us po3tu.;.; 
fim de pronunciar .se ~obre a valida- 0 dr. Artur Urano, prt:'sidentº da de 12 do corrente mês, dirigido ao n-. "1.denc1a para 9ue pudes~e fitar p~t~~-

1 

atitude disciplinada e obecbcntes o 
u da ... Diretor Reg·ional de Pernambuco. teada a manell'a como agi no exe1~i- dens eman1das autoridades super!o-

de <las inscric:ões: rea za 
5 

para 
O 

mesma corporação, encJrece, por nosso Aproveitando o ensêjo, apresent:, a elo de m~u car~o. nessa emergcnci~. j l'E'S. Saudaç- - Gc-rvasio Ga.liz.t, 
oon<'ur~o da cadeira de Historia da intermedio, a presença de todos os v. exc. os meus elevados protestos de A:11igo m~ondicional qu.e sou d0 ~ 1 · 1 diretor Regional 
CiviHzac:ão estima e con.sideração _ Heitoi· de Jose Amenco. nunistro da V1açao, 

conselheiros a fim de que possa ser Andrade Lima, chefe de Linhas e Tns- acatarei co_m. todo r~spe11.-0 quaisquer 1 UM TELEGRAl\iIA DO INTERVEN. 
A reunião foi prcs.idida pelo mons. dado despacho a inumeras petições talações da Diretoria Regional de;-, dete~minaçoes que dele partam nêsse I TOR CARNEIRO DE MENDONÇA 

Odilon Coutinho, dil'etor daquele es_ que se acham n1 secrclarla respectiva. CoJ~~i~: ';:.!.er~os~~ ~~~~i~~~;~ se~\~~~iunamente tratarei pela A . 
tabclccimcnto, <.;("cretar iando-o o sr . ao pessoe.I desta Diretoria Regional União, com todos detalhe ~'. os motivos Rio, 12 - Ur~entissimo - COronel 
1\Jaxim.iano Lopes l\lachado. Compa. 1 que, de acórdo com a detennin:icfv:> que deram lugar aos func1oná11.os. dcs , Valdemar Monte1.ro -:-- Fortaleza -
rl.".ceram, alem do fiscal federal, sr 

O 

mal.~~n~~~a~r~l~Epas,,eio. contida no telegrama do sr. Diretor Con·eios e Tele~afos deste Estaao a I A:!U'adeço co~un.1~açao pe~ndo f~li-
r Geral do Departamento do;; Corr~ios se pórtm em greve. o ~ue não faço , citar Mozar Pu:_he1ro sua duma at1tu. 

Celso l\Iariz, os -.t>guintcs pro e&sores: e Telegrafas, sob n.º 208, de 12 do cor- agora por ser prematuro . . j de co1~pro'l."'..,dc!·11 lealdad..; ao Gover-
drs Matelb de Oliveira, Sá e Bene.. rente mês, acabo de assumir, interin:1- E com estas palavras o dr. Ped10 l no Re\~luc1~nario. M?zr dcverã t~-
, idu, Jo:!-é Gomf's Coê,lho, Joâo }~er- mente, 0 exerciclo das funções do ca.1·- J orge de Canalha deu por encerrada do fazei pata conseguir 'iSOal sen_1. 
nandes, ronego l\la t.ias Freire, Celed ln 7 1 2 kilometros por litro df' go de Diretor Region3.l dos Correios a pale:tra. 1 ço sem O que Chefe .GO\ 'lo em ~-

gazolina e Te'legrafos deste Estado, para cujo , ,.. . ~te~ alguma exammará 't>retensao 
:\fa izac, drs. Sint>sio Guimarães e desempenho conto ron, a cooperaçb TELEGRAJ\.lAS DO l\UNISTRO JOSÉ gievistas. Peço informar ente se 
Samuel Duar te de todo• o.o;; funcionáriÕs classificadns A:\IERICO AO SR . INTERVENTOR 

I 
Mczar consegui':1 _ restnbelee< tra. feg~. 

O <lr. J osé Coêlho, relator da co nesta Região. concitando-os a TCtom'.lr FEDERAL Inform:i<!o M1rustro Guerra deternu. 

N O T A S D E os seus postos, onde. dentro da orU.em . . . . nou prisa<? chefe Tro.fetw Martins em mi""-.âo d<'si,rnada para dizer ~obre as 
iru;cri«.:ões, leu o ~eu pareeer . Subme. 
tido e!->te á di!-i<'U-''•são, o dr . Samuel 
Dua rte pE" diu vi~ta do processado, 
se ndo em seguida -.uspensa a sessão. 

~ OVA ttmessa de carteiras para 
&Nlhoras rec<"beu a CASA VESUVIO, 
rua. :\lactei r Jnht-i ro, 160 

e num ambiente de disciplina. devem o sr numstro J osé Amer1co. a p10-1 face ~ua msolent:e atitude J><:ço dizer 
aguardar a resolução do sr . Chefe do posito da greve do pessoal dos Cm·.- se foi. efetivad~ ordem. Abraços -p A L A e I o Govêrno Provj.sório, quanto á equipa- re~s. e Telegrafas deste Estado, tl·:;~1.~. ! Carn_etro de Mendonça. . . 
ração dos venctmentos dos telegratts .. rru~iu ao sr. interve~ltor Or.1tuliur.o I Cuiab~. 13 - Dr. Alceb1ade~ Frei_ 
tas aos do pes.soal de linhas e instala- Brito os telegramas mfra: . 

1 

re :- Rio ·-. Urgente - Tenho sa.~is. o sr. João _Nunes Travasses, tabe . 
Hão nesta capital se congratulou com 
o sr. Inter·\!entor Federal pela ncmea_ 
ção do dr. José Saldanha ·de Arau
jo para o car~o de Juiz d-e Direito da 
comarca de P1cui · 

çõcs bem assim sóbre o reajustamento Rto, 14 - Interventor Graluliano façao comunica~· que pessoal sob JU-
da., 'diárias do pessoal diarista. Brito - J oão Pessôa - Ma~dci ·:,_tu- rlsdlçã-0 Diretoria ltegional continúa 

Nessas condir.ões rtcam convidados par ontem militarmente e mterd~i;.ar I seus postos <,?bedif'nk:s ordens superJ.o. 
os referidos ful1.cioÚãrios postal.e; .J tt - sala aparelhos J oão Pessôa em v1stn res. S.1uduçoes cordiais. -- Gerva~lo 
Iegráflcos r.lassiflcndos nesta Diretoria permanecer resistenci:l Pf&.~-0al quan .. ' Galiza, dlre-tor RegJonal. 



2 A UNlAO - Domingo, lli de Julhl.'. de 1934 

~lai.\~ i 
P .. A R T E o F 1 e IA L 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATULlANO DA 
COSTA BRITO 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

GOVERNO DO ESTADO Dia li. Secção de Velculoo, gua.rda 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 14 de julho de 1934. 

EXPEDIENTE DO oonRNO DO n. 31, 
DIA 12 · , Dia á Secretaria, guarda n. 33. 
~.s.pachos · Rondantes, guardas_ftscais Geral_ 
Petições: - De d. Maria Llliosa do e DacJo; guarda de V classe ns. 

Brasileiro protrssora da cD.dclrn ele_ 2 - 11 e 5. 
mentar do sexo feminino da cidade Guarja do Quartel. guardas ns. 
rie Pianco. - IV , desp. 468,9!7934:-. 44 -- 96 r,, 99. 
- Deferido, sem vencimentos, nos PoJicL.'lmento dos cinemas, guardas 
termo~ do art ~ 7." da lei de licenças. ~- 33 - 34 e 20. 

De d. Aurora. ~ezerra do Vale, pro_ 1 Policiamento da capital, guardas 
fessora da cadeira rud1m.elllar mis_ ns. 10 - 93 - 114 - 21 - 45 - 103 

;~-6~~,Se~ão&1~~id~ ~~m ~~';rei,;:, 15 ~ 49 ~ 48 ~ 56 ..! 65 _: 37 ~ 9i 
nn forma da lei, a contar de 12 de - 69 - 71 - 24 - 74 - 98 - 85 -
maio ultimo. 28 - 64 - 23 - 100 - 78 - 101 - 36 

Do bel. Lruro Coêlho d'Alverga, - 12 - 66 - 20 - li - 19 e 02. 
juiz. municipal do termo de Serraria. Sinalização d~ transito de veicUl0$, 
solicitaOOo Juntar certidões do pro_ guardas ns. 83 - 75 - 116 - 80 -
cessado de 3Ua licenca. - Junle-se 120 - 14 - 15 - 77 - 89 - sa - 16 
ao prooossado anterior - 60 - 76 - 46 - 50 - 59 - 115 -

61 - 39 - 26 e 72 
EXPEDIENTE DO oov~o DO ServiQO para o ,ala 16 (&egunda.l~I-

DIA 13 ra1, 
Despachos Uruíorme 2.• (caci,uil. , 

INIITITUTOS DE CREDITO 

Banco do Brasil - O,Movtment,o . . . . . • 
Banco do Brasil - ctatronato, etc ... , . 
Banco do Estado da rafl>a-.<:JMovlmento 
Banco Central - CJMovtme11to .. 

I 
Saldoa an-1 Deposito,i 1 

teriores nesta de ta 
TOTAIS 

1 

Retiradas I Saldos cxis-
nesta d.Ata tent<>s 

170 • 692$500 170 692$500 
218S800 218$800 

29 •õ02S450 . 29 :502$450 
n.077$691 . 17:077$691 

217:491$441 217 491$441 

Petições: - De d. Errina MP,dei.ros Dia ã ln.<1.petorta, guarda ide t.• 
de Macedo. prote,!;sora ,..-itallcia do clMSe n. 3 Tesow·an.a Geral do Tesouro do Estado 
Grupo Escolar .. Solou de Lucena.", D1a á Secção de Vefculos, guarda 1 

da P1lra! ba, em 14 de julho de 1934 

da cidade de Campina Grande, soli_ 11 117_ li'BANCA FILno, tesoureiro geral. 
citando remoçiio. _ Aguarde oportu.. Dw. a Secretaria, guarda n 34 ------

MOACIR DE M, GOMES, escriturarlo. 

nidade Rondantes, gnardas.flsC1\1s .'\nstt_ \ 72 _ 83 _ 75 e 116 _ 
D~ bel Crisanto Uns, prom~tor des e L Con eia: guardas de l.• ola&- Boletim n 160 

pubhco da comarca de Guarabira, se ns. 6 - 4 e 7 Para conhecimento da corporação e 
.;;olicitando pagamento de . ajuda cte I Guar. da do Quartel, guardas M devida execução, publico o seguinte: 
custo - Pague-~ a quantia de cen_ 44 - 96 C 99 . Segunda parte: 
to e vinte mil réis 112\lSOOO> a ptUlo Policiamento dos cmemas. guardas J - l\lulta.s pagas: - O sr. encar_ 
de aJuda de custo. ns. 33 .- 34 - 66 - 11 e 19. regado da Secção de Veiculas, em par-

gc~~~~~ntor Federal nest~ Estado r . .tº~1
f1~n~~t~ dl~ ~PJ~ª~ ~~~ ;!ngcire~

1ºJ~é c:n;:~ f i;::1~6m: 
resolve exonerar o sargento João Vi_ 1 :;::- 68 - 9 -;; 54 - 115 - 49 - 48 - pago as multas de 10$000, cada. wn, 
cente Ban:ieira do cargo de su~ele_ ~,6 - 65 -:; ,.,7 - 97 - 69 - 63 - 101 que lhes foram impostas, por infra_ 
gado da circunscrição de Boqueirão, - 71 - - 4 - 96 - 85 - 28 - 64 - ção do art. 352, do R,V., infrações 
do distrito de Cajaz.e1ras. 23 - lO - 100 - 7& - 36 - l2 - '14 estas verificadas no Posto da Ponte 

_ - 93 - 62 - 20 - 11 - 66 - l~ e do Sanhauá. 
SECRETARlA DO INTERIOR E SE- 114. (As.) Gullhenne Faleone, major 

Gl'RANÇA PUBLICA Sinalização do transito w, veículos, inspetor.geral 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO guardas rul. 80 - 120 - 14 - 15 -

DIA 13, 77 - 89 - 58 - 16 - 60 - 76 - 46 Confere com o original: Francio<o 
D ,spachos : - 50 - 59 - 115 - 61 - 39 - 26 - Fetteira de OllVelra, sub_inspetor. 
Petição de José Pessõa Guunarães, 

2.~ tabelião do publico judicial e no
tas. Escrivão de orfãos, etc. do ter_ 
mo de Bananeiras, solicitando dis
pensa de caução. - Os sen:entuanos 
interinos não cstáo obrigados a. fian_ 
ça. Assim. nada ha que deferir 

Demonstração da receita e despesa hHldas na Teso11• 
rarla Geral do Tesouro do Estado da Paraiba 

no dia 14 do corrente mês 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 14· 
:Petição de Afonso Freire, á dire

toria. requeren:io coleta para sua pe_ 
quena casa de rompra e depo5i.to de 
papeis velhos, á ladeira. S. Pedro 
Gonçalves n . 75. - A' comsisã.o oo. 
Jetora. 

PREFEIT{:RA MUNICIPAL 
EXPEDIENTE DO DIA 14 DE JU. 

LHO DE 1934· 
Petições: 

RECEITA 

Saldo do dia 13 do corrente . . . . 
liospital Colonia. ''Jullano Moreira" 

- Renda do mês findo . . . . . . . . 
Deposito de origens diversas •. 
Eventuais . . ........... , ..... . 
Imprensa Oficial - Renda dos dias 2 

e 4 deste . . • . . .. .. 

DESPESA 

fa~ ,faº~'::r~r!= ;!º'b~iri, L, ~ 1 Rep. de O. Publieas - Folha de ope. 
não póde ser concediida a lictnça ra:1os . . . : · · . . . . . . . , · . · · , 
para o local indicado porque sobre Instituto Senco - . Idem. idem . . . . 
êle incidirá o prolongamento de uma O mesmo - Adiantamento nesta 
avenida projetada. data... .. . . .. . . .. . ...... .. 

De Dulce Pereira. - Não ha o que Classificação O. do Fumo - Folha 

~~~:\1~~tª J;.2 rê~~!o:~ não é ic:e Ed~~rdi~~r\~s · ·__:_ · ~·nta: d~ ·;el'ViÇOS 

CO)IA,'IDO DA FORÇA PUBLICA 
MILITAR DO ESTADO DA PA
RA1BA DO NORTE 
Comando <:ta Força Publica Wlitar 

do Estado da Paraíba do Norte. -
Quartel em João Pes.sóa, 14 de julho 
de 1934 

Serviço para o ctia 15 (domingo). 
Dia á Força, 2." tenente João de 

Oliveira Lira 

para a Dil'etoria do E. Prima rio .. 
Dionislo C. da CUnha - Idem de 

transportes . . . . . . . . . . . . . . 
Francisco de Oliveira - Por conta de 

sua empreitada . . . . . . . . . . 
Amaro Patrício - AJuda de custo . 
Rep de O. Publicas - Adlanhmento 

nesta data . , , . 

saldo para o dla 16 do corrente . . . 

l:470$000 
2:400S000 
3:500$000 

990$100 

10:336$600 
572$600 

2'.000$000 

2:214$000 

80$000 

25$000 

300$000 
40$000 

472$500 

45 .724$061 

8 :360$100 

54:084S161 

16:240$700 

37:843$461 

54:064$161 Adjunto de dia, 2." sarg<,nto Eliseu 
Rangel. 

Guarda da Cadeia. 3." sargento Ma_ 
nuel Lira e Cabo Bemal'dino Fran
cisco 

Tesoura ria Geral do Tesouro 
de 1934. 

do Estado da Paralba, em 14 de JuU,o 

Guarda do Quartel. cabo Manuel 
Bem 

Dia á Erúermaria, cabo Severino 
Dias. 

Patrulha <ia cidade. cabo João Mar_ 
tins dt: Sousa. 

Ordem ã C;O., .solda<io_cirneteiro 
Severino Pereira. 

r1quete a.o QIF. 1 soldado_aprendiz 
Miguel Paulo 

Franca Filho, 
Tesoureiro geral. 

Moaclr 11<> M. Gomm, 
Escriturarlo. 

PREFEITURA IUIICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCftTE DA RECEITA E DESPESA 

DO DIA 14 DE JULHO DE 1934 
Saldo do dia 13 . , 
R,e,:eita do dia 14 . . . . . . , . 
Retirado do B do Estado . . • 

9:053$987 
2:929$100 
2:000$000 13 :983$087 

"Poderiam considerar _me leviana 
se eu andasse sempre com um tru.'lS_ 
mo rapaz, deixando-o criar intençõe~ 
a meu respeit.o ... e, de repente, det_ 
xa.lo para recomeçar com outro. 
Mas como nunca faço isto, Já. vê .. 
Mary sorríu. 

"Lembram_se quando diziam que 
estava noiva de George o· Brien, 
mesmo antes de conhecê-lo? lm.ag1_ 
nem só isto ! " 

Parece que Mary Brian se enamora 
geralmente de rapazes que têm incli_ 
nações musicais: - Rudy Vallée -
que canta divinamente e toca Sa1f:>_ 
fone; Pbllip Holmes toca o piani; 
Budy Rogers toca qualquer in.stru_ 
mento; e Jack Oakie toca melhor o 

E' wn filme fino e elegante que me_ 
receu. um elogio da revista •·ceni Ma_ 
gazine" que se edita no Rio. e a qual 
publ,i.caremos no proximo nu!ero des
te jornal 

E para as semanas seguintes tem 
o .. ruo Branco" em \'ista nevas pro_ 
duções a ~rem exlbidaa em .. Sessão 
das Moçasº as quais nada ficarão 
a dever ao exito d& anteriores 

CINE.TEATRO "SANTA ROSA" 

Tl'\1 .MC COY NO NOVO E SESSA. 
C'JOSAL "FAR.WEST" - "DESA
FIANDO A ~IORTE", TERÇA.FEi. 

R.\ NO "SANTA ROSA" 

clarinete que Ted Lewis tpelo menos Nenhwn artista da téla jámais de-
assim diz Jack JJ monst:rou maior ou.sadia , maior i.m_ 

"E ag-0ra estou enamorada de ou- petuosidade e coragem, do que Tim 
tro musico, ''continuou a linda. Mary, Me Coy, o rei do.<\ "cow_boys" nas 
"1nas desta vez somente dw·ant,e a suas historias de inoompara,·eis aven_ 
flmagem, e com ftrn profissional, e, turas. Os "fans,. ainda estão se re
como já disse e repito, com flns pro_ cordando de ''California" •·o Ter 
flssionais somente". ror das Selvas", "O SoÚtario", "Õ 

Mary estava se referíndo a Roger Cavaleiro Ma.'icarado" etc 
Pryor, filho do celebre compo$Ítor e I Agora. êle nos surge mais formida_ 
maestro Artur Pryor, que tambem vel que nunca, numa historia onJe 

~1:r ~~. r e~ v~~u~af é~:~~::· ~~~~ °f n;Ji~~t' .A~e* ~/e~e:.~: 
te um musico de grande capacidadê recera terça_felra proxuna no .. San_ 
como seu ilustre progenitor. Alem de ta Rosa··, no ºfarwe.:;t'" de sensac1-0_ 
Mary e o joven Pryor, que faz seu I nai:s aventuras - ··Desafiando a 

~iJb~~·~a~~f~:m n:te.rte~u~~\~:~ : ~~r~;a~~~-l~g d~anr:'{§~i;yra.~~fs~~; 
seguintes celebridades da tela, radlo com Edmund Cobb e Alberta Vaugbn . 
e teat110: - Alexander Gray, Beml_ Tambem o Camondongo M1ckey cs_ 
ce Claire, Lilian Miles, Leo Carmo, tará no programa através a creação 
Herbert Rawlisson, Jack Denny e sua J de Walt Disney - '"sonho de rato .. . 

~1~:."'tr~{kª eC%"Jf"B~to~ua~ "UM ROMANCE EM BUDAPEST·' , 
sua orquestra comlca Ul\lA NOVA GLORIA PARA o CI. 

Este filme foi dirigido por Karl NEMA ? HOJE o EXTRANHO CE. 
Freund e Monte Brlce, extraido do LULOIDE ESTARA' NA TtLA 
libreto escrito por Monte Brice, Sig DO "SANTA ROSA 
Herzig e Artur Jarret 

"RIO BRANCO" 

SESSAO DAS MOÇAS 

Para um publico fino e selE"to vt'm 
o .. Rio Branoo" realizando su~s ul
timas sessoes dediradas ao bélo sexo, 
rom exito invulgar. 

Tambem, os filmes esrolhidos pars 
as suas ultimas "sessões das moças'' 
no ensino da élite pesooense, foram 
excelentes agradaram plenamente 

Ningue mde om gosto poct,erá dis. 
cordar da. opinião unani.rne que apon. 
ta como magnificas os filmes "Só 
para senhoras" e .. Tu serás Duquo_ 
za ·•, ctuas comedfas fiuas quf' flz~
ram a delicia. de uma platéia de es_ 
cól. 

Agora o "Rio Branco" t.em marc~ 
da a sua proxima ··ses.são das Mo_ 
ças" para a quarta-felra vindoura. 
e o filme a ser ::ipresentado - "Hom_ 
br-0s ah·os", é urna cintn de atuali_ 
dade, produzida pela afama-C:.a mu_ 
ca ºRKO Radio" com a interpreta
ção primorosa de tres estrelas: Mary 
Astor. Rícardo Cortez e Jack Holt. 

O filme rnagnetico que empolgou o 
mundo em peso pela sua Arte sen.sa
clonal. já terá hoje a sua consagra_ 
çã-0 maxima por parte do imenso pu _ 
blico paraibano, no "Santa Rosa··. o 
Cinema. da Cidade 

··u mromance em Budapest·· <Zoo 
in Budapestl é meilllo uma nova 
gloria para o cinema Moderno. Jesse 
L. La.sky nada poupou para que o 
filme saísse perfeito. Aliás. é sempre 
eSS? o traço caracteristico desse fa _ 
moso produtor . 

A reconstitutção de Budapest foi 
organizada detalhadamente . corpos 
de têcn.icos e opera:lores foram á fa
mosa sapital hW1gara a fim de apa_ 
ilhal· os trechos que mais tarde ser_ 
viriam de cenario para o filme. 

Musicistas e maestro.s celebres en_ 
carregaram-se de fazer a partitura 
do filme. com melodias tipilas <!e Bu_ 

dª.P.g8! Romande em Budapest" é 
um filme extraordinario. 

Dia. ao telefone, soldado José Fer
reira 5." 

Boletim. n. 195. Uniforme s.•. 

v1cf:r!x~~à~~i~1~~Ji~/~ :0:i:!it:. de .. 

Despesa do dia H , . . .. .• 
Saldo do dia 14 ... , ', . , .. , •.... 
No B. do Brasil 
Na Caixa Rural 

86:SOOO 

n~~ 

8'318$3501 Q t . ., 
s:644$737 uer er uma casa propria • 

Quer livrar.se da hipoteca ? 

Para o seu elenuo granães atores 
foram lontratados. Desuoberta e rc_ 
velações foram feitas, e11tre as quais 
as cte Gene Raymond e Loretta 
Young, e aores como O. P Heggic, 
Dorothy Libaire e Wally Albr!ghy 
encarregaram_se dos principais pa
peis cto filme. Rowland V .. Lee te\•e 
ao seu cargo a direção do ftlme 

l - Transflerenc.ia de retrêta: -
Fica transferida a retréta. de domin_ 
&o, da praça Venancio Neiva para a 
do Canno. conforme ordem .sup:rior. 

Em cofre , 5
'
66u 737 Procure hoje mesmo a 

·· Um Romance em Budapest" teró 
hoje a sua sensacional premiére e 
será exibido em 3 sessões: - ás 5, 7 
e 8 e meia 

11 - Recebimento de importancia: 
-O sr. 1. tenente cont. pagacor re_ 
oebeu do com.andante do destacamen
to de Alagôa tlo Monteiro, a quantia 
de 20SOOO, descontadó dos vencimen_ 
tos do soldado Antonio Gomes da 

:~~}!e12.~a~~~i ~ga~~~~- ao cabo 
As- J José Maurieio da Costa, ten. 

u:l. cmt. 
Confere com o original: major Elias 

Fernandes. sub~cmt. interino. 

INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA DO ESTADO 
Inspet/ a Geral do Guarda Civi 

c.:a do 1 ,ado, Quartel em João Pes: 
ooa, 14 ,e julho de 193,!. 

Se o pon o dia 15 , domingo). 
Uni rme 2.0 <caqui> 
Dia ã Iuspetoria, guarda .;:e t.• 

elas.se n. 3 

Tesoura.ria 
/Ulho de 1934, 

da P,ere1t11ra MunJcipe.l de João Pes.ôa, em H de 

Gentil Fernandes, 
Tesourelro-interlno. 

CINEMAS E FILMH I I>af.Js d~i:;,;~~s~ofn~~ ?;~º somente 
n1ARY BRIAN, SOLTEIRA E SE. wn habito, "Respondeu Mary, fazen_ 

NHORA AtBSOLUTA DE SEUS 1~ .. uma pose de quem COrúleC<! º niun_ 

ATOJb,;N~l1i::fl!A~U~~~&A. "Mas a SUA reputação?'' inquiriu 
PRODUÇAO ~~f µ';;,ft_',:;:';e: f{::'iJ'otes com um 

H.;t~:I~':.'.Ilª w, a "Namorada de to·;~ue nos dlz você a respeito dLs_ 

E bem apropria.Q.amente lhe fica .. Bem, você vê as coisas sã.o essas" 
este apelido, quando se consldera a - Mary foi se tornando seria - .. ho. 
"petlte" Mary Brlan, que jll. esteve mais mulheres solteiras em JJ>llY· 
noiva de quasi tcdo.s os galãs elegi_ wood do que homens. Naturalmente 
veis àe Hollywood. Russel, Gleason, gostamos de sair todos os dias com 
Jack Oalúe, Oecrre O' Brien, Mervin um outro rapaz. E se ma.reamas mali 
Le Roy, Rudy Valée, Budy Rogers e do que wn encontro com um rapaz. 
Dick PoweU são somente "alguns" no dia 51;!'guinte vem logo a noticia nos 
dos rapazes que com prazer se ofere_ jornais: 

-------------· 1 cer9.m para fa.zer a felicl~de da e,.i- .. Mary Brian e oe ooakes estão ·da.~ 
cantadora Mary para sempre ! quele gt.lto ! •• 

"Que <liz a respeito disto, lv.l,ary? "E )6.4,;·. dtga_nos você nunca es • 
........ perguntou_lhe um reporter, duran_ teve dJquele gcito ?'' 
te a filmagem de "Luar e Melodia" "Nl\o", 
~al~~1:fl.ce ex%~~61 niu :at~U~:':fa "Asslm cremos Mary você vai ar. 
Branco". ~1~ªJie~mr~~~~ f,~ leviano.. Isto 

"sto u-á continuar para sempre? "Nllll,ca", rtopolljieu Mary enúatl, 
Qv ~ P vat lQlll.ar !lW, <11* Q ia· ~~. ~- --~~~---

PROMOTORA DA CASA 
PROPRIA S. A. 

á Rua Maciel Pinheiro n: 
15-1.' andar, das 8 ás 10 e 
das 14 ás 16 horas, que ela 
lhe facilitará os meios 
para pagamentos em pres
tações modicas, sem juros 

e sem sorteios 

CHANDU, O MAGICO é EDMUNP 
LOWE, o espiri~ do Bem, com BELA 
LUGO.SL a personagem má, nu~a 
luta de vida. e morte. Quem vencera? 
CHANDU, O MAGICO, dia 19 no 
ºSanta Rosa". 

Para. fa•or CHANDU, O MAGIC'O 
a I ox prcci,sou de dois diretore~ em 
H7 de um Marcel Vernel t> William 
Men"Eies. grandee mtttres de. HoUy. 
wood. 

/\ HELIO VILAR 

participa aos parentes e ami,os de seus pais, o ~unento, no 
dia 28 do mês p. p,, de sua irmblnha MARIA DAISY 

Rua Epilacio Pessô"' 634 - João Pesaõa 
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ÕS ESTABELECIMENTOS DE PANI- ~?t:,:ão"1:1.1~ª1â;t~:Cª'!, '::~1L~~~ 
---------------------------1 ªºd~u::_o;oo aparelhos sanitarlos .,.f'ce-
F_ ICAÇA-o E CONGENERES EM FACE berão ar e luz ,\il,rétos, e não se abrl_ 

1 ão diretamente para os depositas de 
generos nlimentlcios, sala de manipu_ 

DA NOVA LEGISLAÇÃO :~~i: rcfettortoo, coslnha ou dormi• 
§ 1.IJ - Será obrigatorio o uso d<' 

papel higienico, Ucando proibido o 

A REFóRMA 
AV GENERAL OSORIO, 39R 

Casa l'('centemente inaugurada exclusivamente para reformar chapéus 
de S(•nhoras, senhoritas e meninas 

Tinge-se, lava-se e reforma-se com perfcíção 
A UNICA NO GENERO 

AV GENERAL OSORIO, 398 

SAMUEL LISBôA 

De conformiclo.de com o decreto para eVitar a trepidação do predto, 'us~ i~º d~~1
05

1fcª:r· 1::t:t~s~d~sa:da 
municipal n." 304, de 26 de Junho ul_ 1 incomoda á visinhanÇl\; compartimento de insttalação sani_ 
timo, os srs. proprietam:~s de padartas _ IJ - as me~as df' manipulação t 1

~_ taiia haverá um lavatorlo manual. 
tE'rão O pra:co cte 12 meses a contar l rao os pés de terra e o tnmpo de mar. com agua coiTente e sabão e um aviso 
do dil 30 daquele mês. a fun de ad~- more ou granito; afixado em ponto bem vtcdvcl, de_ 
ptarcm os s ·us estabelechnentos as gl - os banco~ p:1ra e_mpreE;tados U'rminand,.:i O seu uso obrigat::>rlo apó.s 
exi~ncias do dt•creto federal n.tJ serão móveis, com pés de lerro ~ as_ a saida daquéle compartimento. li_ 
23.104. de 19 de agosto de 1933, 

1 

set1to df' ferro zim·ado ôU plntado J Art. 19 _ Os banheiros serão in. ~==========================,!) 
Para conhecimento dos Jntercss9.dos esmalte; . dependentes e :mjeítos ás conclicõe., 

transcrevemo.~. abaixo o cap. V. do h) - as. paredes da sala de mem- seguintes; fo em arame fino, resistente e fie., SENTE-SE ESGOTADO? Seu tra-
cit:1do drcretv pulação serü.o revestidas de ladr11hn::; a) _ pi~o ladrilhado e dotado de xivel, envolvido por couro, pano im- balbo ex::ces.slvo rouba-lhe o apt"tfte 

CAPITULO V biancos vidrados, até a altura de clots ralo diretamente ligado ao esgoto ge- permeavel ou similar, sem prPgas e o sono? Use NERVOL, o tonico ner· 
Das <'Oniliçó<'do \.~r:~\~~~ e bigienir~s ~~~ii\~~· âeº S~e;rvt:~ r:~:u~~a~f' ~~9 ral; t,em dobras. vlno por exct>ltncia. 

Art. 13 - Os est,1belecimcntos de sendo permitido o uso de serragem ou tu~! de ~~r:d:el:(;~?lhadas ate a al_ 

~~:~/~sº~~~Üo~ d~~~!~n~;ga~~c:;l~· / arf/f _:,;;o:1;is~ f:;:~~;1tos ralos quan- e) - chuveiros com agua fria e 
vrf'mcnte os seus horanos de man:. tos ~rão nece~snnos á hmpeza com_ ~~%v!ft~1;~~ndc q~~t~~o ~~J:1

ld~ 

~~1:;~~i- ~~ca;r~~eii~~re~e 
0 ~t!1:i~.5 

: pl1}ª:... a sala dl' manipulação. n.1s pelo forno: 
técnica moderna da panlflcação, o horas de trabalho. de\'C ficar defeS3 .. d). - l~olização confórme o que 
horario dia.rio e os descanços atribui_ ás pe!-sõas estranhas, principalmente aispoe ª ahnea d do arl. 18._ 
dos aos resp.:cti\'Os empregados, nQ-.; lixeiros e carregadores: .Art. 20 -. ~s casinhas serao orga_ 
termo::; deslc decreto. k.1 - os Javí\Lorios m1nuais e b~'bC_ n~zadas co~fotme se destinem ao ser-

SECÇÃO LIVRE 
............ a ............. 
ADALBERTO DA SILVA RABÊLO ~ umco -- Os generos de negoc!o douras higienices ficarão em locai~ \'lÇO ex_clu.sivo dos empregad~s do es. 

adicicnados á industr~a panificad01 . .1 facilmente, accessiveis, porem conw_ tabelec1mento, ao da freguez1a ou si_ 
e dela dependrntcs, tais como con~el- nientcment.e afastados das salas dt> r multaneamente ?- ambos. As regr~s 
tarias, fabricação de doces e .swula_ manipulação. a que .:bedecerao as. que se d~st1- r 
res, fic:11n sujeitos ás mesmas pre~- § 2. 0 - São condições de hicü<·ne narem ao ~gundo servi('o, suscep!iveis 
C11ções admnustrnthas e sanitanr.s geral do estalx'lecimento industrial e, de a~aptaçao ncs outros casos, sao as 
conccinent-Cs aos rstabelccunentos ae particul:-1.nnente. de sua sala de nl'l_ I segumt.es: . 1 d .1h d d t d d 
po.nificaçâo nipulação: inclinação natural, are.ia- a>. - piso a ri n o e o a o e t 

Art. 14 - Todo est.nbelecimento in_ I mento constante, regulariza.ção têcoi_ ralo, l.' aniversario 
.\lfced~ .José lbhr!o. esposa e filhos, conYidam srus parcn-

dustria.l a que este decreto se refere ca do ambiente e a mai..s absoluta lim. , bl -:-- pa!e?es vestida.s at~ n altur~ 
terá tantas dependencias quantos sr-1 peza. . . o~ dois m ... tios de lad11lhos brancos, 
jam os fins a que se destinam, de ~3. 0 - O trab1lho of1cmal se:·á, vidrados; . . 
acôrdo com a amplitude ou restriçõ~.s tanto quanto possi\·el, mec~nico. fi. c~ - .la\'atorios manuaLS, c:m agua lcs e ".lmigos par:t ~lS'-ii~IÍl'C'm i missa rle l. ani\'er"i~Hío que mn.n-
que seu proprietario lhe queira dar. candp restrito ao uso das maos o que corientc, . ... . l I l f 
pcdendo Hmitar ~e ás salas de mam-

1 

se nao puder. realizar com as maqm- d! - camaras .fng.,rlficas, co:m ca_ d~m ce e Hnr p<;r a ma dr seu inrsqurehctJ ilho, .:\dalhrrlo <la 
pulac;ão e de verida e anexos indis!J.Pn. nas º.u utensil~os apropriados. pacidade proporcional ª·º serviÇo do Sih·.rl Rab<'lo, na igreja de no,sa Senhora da,;;, ,rcn·c~">. Ú"> f; 1 2 hn-
~aveb á higiene em geral e em µ,ut1_ ~ 4 o E' proib1dç, escarrar, bem co. estabelecimento e arman.os para lou_ 
cular à dos produtos alimentícios. mo installr escanadeiras dentro cias ças. e talheres e par_c. ahmentos pro· ra, do rfrl 17 do C(J1TC'•1 lC'. 

§ 1' '' - A construção do predio cm I salas de mampulação e, do mesn~o t.eg1d.os contra a açao das poeiras e 
que O estabelecimento tiver dp se in~ - modo, depositar objétos de uso indi- d:s msetos; ..-\ lodos que romparrrrrem ~1 esse nto dr rcligiãc· r piedaclc 
talar. obedecerá aos seguintes princ1_ \idual, inclusi\·e roupa, dentro de:,-sas e) -:-- batedelr_as e amn.ssadeiras cri<ti.1. ;t11l(ripam os ""li<.: agradecinwntos. 
pios básicos: . . , salas. ·:n~cam~as, fabncadas com metais 

ai _ impermeab1lizaçáo dos piso.l, 1 ~ 5.º - AC?5 empregados cumpre: mocuos, . . . . . 
qualquer que seja O andar, a~nda que a) - serv1r_se de roupas apropr~a- f~ -. depos1tos hig1emcos para am_ 

dc~~il~d~~~e;~a~~gil~;ç~ade;~~l de [ ~:!nf~ /r;b;~~°c;! d~or~:e~t~.T:at!~~~ m;f ~v:ls de ferro esmaltado, re_ 
todas as paredes da loja, até a ~ltu. 

1

1 e que \'estirão ap~. 0 banho, condição p:'.}usando sobre sustentaculo de .ferro. 
ra de dois metros, e impermeabtl.za_ fundamental e inicial do traoalho de com agua corrente quente e fna; 
('fio de todas as paredes dos and;:i.-~s : panificação e similares; h) - mêsa oom pés de ferro e tam· 
superiores, até cincoenta centimetros j b1 - manter-se em rigoroso asseio, oo de mr..rmore ou granito bem po_ 
arima dcs pi:;cs; ! cs.ncterizado pela hmpeza corporal e lido; 

ci - absoluta auzencia de papel e.:: do vestuario e pelas unhas e cab..:::Ios D - bancos para empregados, com 
pregos nus paredes, mesmo que ->e ; aparados; pés de ferro e assento de ferro zin-
trate de compartimentos de haiJH:i_ / ci - não fumar nas horas de tra_ cada ou pintad-::> a esmalte; 
ção; . i b_alho, nem fazer mov~entos centra- j) - fogão, isolado das paredes 

d1 - redução ao mm.imo da cal.fla.,j •

1 

rios â higiene, discrlmmados em qua. com chaminés dotadas _de dispositi-
intema'i e externas: dro que serão distribuidos p~lo De- vos fwnivoros. que nã.:> incomodem o 

e, _ condutores de agua, pluvi:il ou Pflrtlmento Nacional de 5aúde Pu_ ambiente interno nem o ambiente 

.................... :11111111111111 

EXECUTIVO CAMBIARIO 
EMBARGOS AO ACORDÃO 

Pelo Advogado José Rodrigues de Aquino 

nãf~· ~bi~~~()3~~~nt~n~~~10:é~~ido e I bl~~;- lavar as mâcs em agu1 cor- vi~fh~ ~:e~~o
0
~eeÃ:~.

1
%m capâci_ Embargantes: - , . 1\UNERVINO &. CI.\ 

sem estagnação residual, de _tod..:o.; ::i.s ren.te, com sabão, sempre que neces_ dade proporci<mal á industria, abrin Embargada: _ THE ACl\lE FLOOR l\JILLS Co., do Est. de Ka.nsas, u s A 
aguas em circulat;ão no predio, sepm rar10: do e fechando sob a ação de pedal; 
estas pluviais ou exgotavcis, por deri_ e• - não empre~tar a sua solidane- ou pequenos fornos crematorios para 
vação. p;:s.ra os ralos externos e in. de nos casos de falsificação de ali_ l tais resictuos: 
ternos; men~os ou de aproveitamento do:; que D - iluminação e ventilação na-1 

gJ - ralo., externos e internos. com esteJam alterados, contaminados ou turats; 
o seu numero regulado pela superfi_ deteriorados. sob as penas da lei. ml - 1~callzaçiio da cozinha se_ 
~i;r:d!~I~tn~r~r~~!ª !e~~c1~1~~ºd~o~r~~ na1~· ;g ~~!t~~m~~J~m=n:~~~l~~iiõ f~~1d) o que dispõe a alinea d do art. 

co:m2~~~ Os compartimenWS destL tuh!~sos~ ;~f!ª~tr~e~!~o~~nf~:s J~ ta~J:s 
2
~1~c~p~~\!~~~i6s ~~~f~i~~ 

Por embargos ofensivos ao 
venerando acordão de fls , 
dizem J. iUinervino & Cia-., 
como embargantes, por seu 
ad,•:>gado e procurador, eon .. 
tra The Aeme Flour Mills Co 
como embarg·ad.a, por esta ou 
na melhor fórma de- direito, 
o seguinte: 

·· proposição expede carta de 
·· respo~ta. aceitando o con_ 
·· trato proposto, sem cond.i_ 
'·dição nem r.zserva ·· 

F não ccnsta e.os autos que fosse 
exibida essa correspondencia epis
tolar; 

nades ao deposito, venda e manipula_ aguas de lavagens, lavatorios -pJ.r.1. z.s nas condições estabelecidas na alínea 
ção de generos alimentícios. os npli- mãos, dotados de torneiras com bE:. d do art. 18, e terão, quando para 
c~dos á. m(lradia, r~feitonos e_ ~º- bedou_ros higienicos; paredes impe~·- uso só dos empregados: 
zmhas, formarão trés co~-~~ d1!-it·J1- meabiliz1das. balcões _com o ~mp.) a) - pts::;s ladrilhado;s 
t ~ _,.. J r n:- .• i~.:o d·). ~d1fic:o. torJcs de _marmore ou granito e supenfi::ic b) - paredes impermeabilizadas 
rP.ceoendo ar e luz dueta. e amplJ.. polida, observadas as condições SE - ate a dtura de um metro; 
mente, não podendo, porem, cada t·m guintes: e) - pias consoante dispõe a ali-
d2stes corpos comunicar-se direta_ ª' - os balcões~ demais arm.'1CÔ'.!'> nea g do art. 20; 
m~nte con~ os drmais ou entre si, .se poderão repousar diretamente no· pL d) - lavatorios manuais, com agua 
tornarem rndepcndentes. so sobre base de concreto, para se c:rrente e sabão; 

} 3. 0 
- São .exii,:-idas instala~s e1,,tar a penetração de poeira e O es- e) - arme.rios para louç~ e ta_ 

dagua,, co~1 .. coz~nha, esgoto~ gerais, condenJo de baratas e ratos ou flcar ,lheres para alimentos protegidos con_ 
apare1!10S .-;amtanos e banheiros, qll"-' acima do piso cerca de tririt~ centi tra poeiras e insétos; 
de\'erao ~bedece.r ~os progr_essos da metros. para se permitir a facilidade n - guardanapos de uso indivi-
cngen!lana J;amtan~, de acordo co~11 cte varredura e lavagem; 1 dual. 
o local do est-1bele~1_m_en~o. . b> - todas as peças comp11nt:n~es Art. 22 - Os deposites para com_ 

Art .. 15 - O ed1!1cio _industrial d1. das ~rma_ções justapor-se_ão rlgoro_ bustiveis serão tn~ta'llados de mod::i 
padaria, .~uando_ .se destmar sor:ient~ sarnente, un.PC511ndo a forma~ã::, de ·que não prejudiquem a higiene e o 
á L"'ldust1,a panif1cndora, compm_~e-a frest~s. e t~rao dispositivo rml! não asseio do est.3.bele<::imento. 
<:as_ S3~1?tes p~rtes·. ~ala de m~mpu. pernutal!_l seJam os alimento.s !0:1.dos Art . 23 - Os dormit::irios no por_ 
ldçao, -.. alu. de_ e~.?cd1~ao. loJJ. ~e ~~n- por pessoas extranhas ,orío edificio l.ndustrial serão permiti-
da, v~t1\3.no .... a.J?1rdhc-"'.J samta~ws, ~ unice - Ao empregado-caixn e d·OS sob as seguintes condições: 
banhet~·os e ~,epos1~0 df! combusi~vel. não a.o vendedor. incumbe rec~b~)l ,dl- a) - independencia absoluta em re. 

~ 1."' - S~lo pa~ te~ mt~g-rante,) .. cta r.etamentc a moéda destinada ,, 0 pa lação ás instalações industriais e aos 
sala d~ mam~~l:1çao .. o ro:no, ~ --1- gam nto d d - produtos da industria allmeuticia; 
ma~a termo_n.:~ulado1a_. paia feimen- mes~as ci~dfç°õn;fr~s ~·oc~r-~~~::;, ·,:~~~ bJ -- dispositivos de construção que 
ta.c;:ao, o depo_s1to de f ... 11~ha, a~ ma- tura devido, sendo ab:;olutam':'n~e H'- permitam, em CLS:J de doença infe. 
§um3.s, as mcs.1! de mampulaça~, os d .Jo ao vendedor tocar no dinheiro. cio~a. o isolamento do apartamento 

ª1:cº"· p;ua .~e~c:inço d~ . e.mpieg_:i_ A t 17 o t" com o doente, sem acarretar preju1zo 
dos. a m ... talaç,10 de __ luz a!llhcial "l.P:l'- drilI~~do e-pareà:: \ª~ier~re~~ff~aJ!; á higiene do estabelecimento ao seu 
Pt\ada, '.~~ai:ict_o h...1J:1 tr.1balho notur- ~:é a altura de d~is metros, e será tomercio e, particularmente, flos PI'IJ
~ºbã la\.1.1.onos com ag_u~ c_orrentc e mstalado em c :mpartimento especial, pri:s alimentos, observando o que dis_ 
··~ o. e bf>b, <louros h1g1em~os, Lu~o fóra das salas de m:inipulação e dos põe o ~ rt 468 do Regulamento a pro 
<i.sposto dr mod? qll:e ~rmita a se- deposites de generos alimentícios e vado o"ê10. decreto n.º 16.300, de 31 cté 
~f~~;~ di~~~ ~u~~~n:ç!~ti;i~:r1~~ª· atast~~o das inta}aç()es sanitai-ias. dezembro rle 1923: 
rante_ a noite, com uma ventilaçiiÕ ~ umco - ~ada emprega.do possui_ c) - piso im~rmeabilizado C', so-
~rfe1t1 e renovada, ta~t'> durante o l-~~et1:.1en~~~n~~1°i,e~~e~siill;~~idi:i·uge br~,el~s~~~~d~: m1:::~cabilizadas 
~~a c~~~

1
i~õ~~

1
::~~in~e~~ite, observ~aas OJ na propria parede d:> vestUario. - até a altura de cincoenta centimetros, 

a> - o fórno, preferivelmente c!i: Art. 18 - As instalações sanitarias ·pintados de côr r.gradavel á. acomoda_ 
tipo continuo, emquanto O progres::o obedecerão ~ seguintes regras: çào visual, .a cal ou oleo, com abso .. 
não .aconselhar. outro melhor, fica;.-á a• - o piso será ladrilhado e do- luta ausencia de papel e pergos; 
kc~l)7.a.do na direção mais convenlen_ ta~o de ralo e as paredes também la e) - guarda-roupas, de preferencia 
t<', den~ndo ficai· isolado comphha_ r.rilhadas até a alturr: de dois metros"; impermeabilizado, embutid.Js na pro_ 
mente de qu::i.Jqu~r p::.rede, com un1 b_1-0!i vas::.s, do tipo mais moderno. pria parêde; 
f''paço nu:1ca inferior a quarenta ce,;.1_ 1 erao J tampo com elevação automa fJ - leito de metal, com barras li .. 
tunentro~; ucti, de modo que provoque a descar: sas e enxergão, também de , metal 

bl - sobre o fôrno ficará somente ;{a forçad~ lodn. V<'Z que acabem de tlexivel. e reduzido ao mlnimo de do· 
a cobe:"turn r e o proteger p estufas !óer usad:s; bras, fornecido ;pelo empregado ~u 
qur- se lh::.' ira adaptar; CJ - o numero de aparelhos sani pelo empregador, sendo o respectn:'.o 

e) - a .4mara t-ermo_reguhdora tarios estará em relação ao de pes~ .colchão, de preferencia, feito de esta .. 
para ferm ação será do melhor tL 
P.~ aconse do pelo uso industrial e 
a fermen: ação produzida pelos ter 
mrntos selecionados. de pureza \·eri= 
ficada i:::~·los llborlaorios oficiais, não 
.:..e pnnutlndo. consequentemente. as 
fermentações determinadas pelos "is 
c~s-• e "os pés de massa"; -

cl} - os d::-positos de farinha seTão 
dt- qualquer tipo, desde que se apre-

;,~~~~~ f1~!6;:
1
~~

1
;i~tf>á~~u~i~~~o;;_r~i~.S 

e mo c·ts. e l'StC'jlm protegidas as fa_ 
rinh:·-.: contra a ação da.s poeirfls: 

<· 1 as maquinas serão instn.l:1c!a~ 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA & SIMEÃO 

especialidades farmaceutieas, adquiridas nas principais 
" do extrangeiro, Para a famacta, a pretos especiais 

RUA MACISL PJSHEIRO N.' 218 - João Pessôa - PaD'aíba 

E. S N 
PROVARAO 

1. - que o Colendo Tribunal de 
Justiça do Estado reformou a juridi
cn sentença d,? ns., do ilustrado dr. 
juiz ·:5e Direito da 2.• rara desta ca_ 

~~}; Clfe\Ju~~~u ~~fr~edee~~ar~a~e 
•?m uma ação executiva cambiaria 
que lhe mo,•e a embargada, 

e depois 
4.'· -e:.. que não é admissivel que a 

embargada pudesse, sem wna segun_ 
da intenção, remeter, sem contrato 
a~inado, á embargante, mercadorias 

~
0
otr:~orp0~~ g:e~~~~e1~r:t: :cre~~: 

em bom direito, admitir o contrato 
p~rfeito e. acabado quando, no dia 10 
da fernre1ro de 1931, a embargante 
ac.eitou r..s letras de cambio que se 
encontram nos autos, letras que Ce_ 

mas v!:'m ser -consideradas como a prova 
2. - que a respeitavel decisão des_ do contrato mercantil . Não se póde 

sa Egregia Côrte de Justiça foi pro· adnutir que houvesse, um contrato 
ferida, data venia. com absoluto c.: .. ~s_ anterior, porquanto o Cc.:1. Comerei.ai, 
caso aos mais 1·udimentares princi_ art. 123. in-fine. diz que. tratando_se 
pios de direito que regulem a mate_ de. qt1.~ntia sup~rior a quatrocentos 
ria. Os clarissimos d.íspositiv;.;s do mil reis, não se admite prova teste_ 
nosso Ccdigo Civil e do Codigo CO· munhal, a não ser como subsidiaria. 
mercial foram, na especie, considerados Como. pois, o contrato estaria firma 
como inéx.istentes e. no entanto, as do antes do dia 10 de fevereiro dé 
regras ·~e direito não podem ser des. 1931. se até esse dia não existia ne
pr .:zadas quando se tem em. mira o nhum docwnento assmado pela em_ 
julgamento de uma demanda por_ bargante em favor da embargo.da, 
que, daí, adviria, á parte sacrificada, n~i_n m~smo uma simples nota de pe_ 
a mais insustentavel das situações di~:o? 
creada mesmo pela falta ·de confian_ no entanto 
ça na Justiça que deve ser o ponto car_ 5" - Q.Ue. na Yrtrla~e. n c·mbarga'l_ 
deal para onde convergem todas as te. em Junho de 1930 entrou em en
aspiraçôes h~u:nanas e _de onde dima_ t'!n_dl~nento con1 os ttgentes eia emb..ir _ 
~am a estabilidade social e a paz "Cos r ga:t.a. nesta capital. srs. ª. era!:io & 
md1viduos; Cia. sobre a compra de 400 sacas de 

e ainda fann.ha de tngo, que senam entre_ 
3." - que, na especie dos autos se gues á embargante com o aceite de 

trata de um contrato de compra e saques contra a entrega de conheci_ 
venda mercantil que não se tornou mentes. 
nem P2!'feito, nem justo, nem acaba_ No entanto logo que, a partido. de 
cc, senao quand_o a dez de f, .... ,:ereiro farmha cheg~u ao porto de Cabeo.e
de 1931 a emba1g-ante. com a i_essal. lo. a e.sse porto não chegaram cs co 
va que se lê nas letras de cambio q~e nhecimentos, razão por qu,:, a em: 
se e°:contram nos ~utos, aceitou ~1- ba?·gante não poude retirar da AI 
tos t1tulos d.e. credito, na convicç-ao fandega a dita partida de farmha: 
plena e perfeila de que co1:1erciava A demora da chegaja de documentos 
co1.~ uma f~rma de reconhecida. ido_ crtcu uma situação prejudicial para 
ne.i_ade. Nao escreveu a ,nmba1gan_ a embargante, porquanto sem tais 
ta, cm época alguma, nenhuma car _ documentos a farinha não poderia 
ta á . embargada sobr_e o :ontrato e, se;.· retirada da Alfandega. Enquan
antenormente,. a ~ssmatw a. das. le- to perdurava essa. situação preju:ü_ 
tras d? cambio nao poderia existir cial àoS interesses da embargante 
nenhum contrato entre a embargan_ ant?s me.smo de chegarem os doeu· 
te e a embargada. ment.cs á vJ.Sta dos quais seria ret1-

0 art. 126 do Cod. Comercial diz rada a partida de farinha, já se en: 
que contra \'a, na Agencia do Banco .::o 

"os contratos mercantis são Brasil. nesta cidade, as letras de 
··obrigatorios, tanto que as cambio. que a embargada mandara 
"partes se acordam sobre o para que fossem PAGAS pela embar _ 
··objéto da convenção e os re_ gante. Do ducomento que juntamos 
·· <luzem a escrito, nos casos forneciU,O pela Agencia do Banco .:o 
"em que esta prova é ne- Brasil, nesta cidade, se \'ê foram di_ 
.. c,:>ssaria... tu,..; letras de cambio 

E admitindo_se mesmo a hipot.ese "apresentadas aos sacados 
de que a embargant:~ houvesse firma_ "em 9 9 930, deixaram de ser 
do, por eorrespondencia epistolar, um "pagas sob a alegação de que 
contrato de compra e vendo com a ••não haviam ainda chegado 
firma embargri.da, necessatio seria ••as mercadorias". (doe. n. 
que, :los autos, constasse dita corr,o:_,s_ · 1,. 
g~i~~:1c~~· ~[e~~;i~a n~tUe 127 do Cod. qu~ ,t~f:fo ~ãoRe~oll~~if~ceot~uf ~~ 

com a1_0,e:t.amcnto d :s paredes proxi_ 
m:1.s. de cc·ca Cc cincoenta rentimi:>
tros, e ;,0\m" ba",e indcpPndente dP.shs 1 

"os contratos por correspon- bro ~ 1930 e o Banco do Brasil S\IS
'.'dencia. epistolar rcputam_se, pendeíi toda!i as suas transações. An. 

''===========================,!/ .. ~d~uii~:. / que ob;!~~~~i°: ~~1h~~~·ei~/:º~1 s1~rl~a cli~i~ª~~~: 
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;1orle11t co12wwa,2 

BELLOS E SAUDAVEIS 

O c1~4rro t u rr ,n,i-.190 do, dtntcs. ~c ... t•4!1.tt o~ 

dfc,to~ :c,,r, o Creoie Dut•I Gl!:>Sf, que c1•·e d cs je-, 

~v1!0 o t<!JrldtO t mtsrr.o • p)'r;.r,hto, pcrq·..:~ ccr• l"I t e 

dt mt9nes10, o •nt1·ocido prtCCl'liZtdo çP 1os dr • ,t 

b• j(,i ,Hinos. 

Poro r:ornbot~r d 1rrilaç.do do mv,.o~a t o e.e ;rc 1ri f 

Producto 
oo Compenh,• 
l .,,,, S. 1' 

, .. ,, .... o .. 
/,:r'\. 

Ao Mc;o d, 

CPEME DENT .AL u br ce te 

GESSY 

dos Chauff1 ,rs 
da Paraíba 

Convocação de assembléia 
geral ordinaria 

Oi o·· J. 111 ct~1 pr~~ d•·n,,, con\·0-
r·n r>- ,1:.-.oc·i.11, clt' tt' Ct·ntro o to-
•11.ir,·111 p,\t"T.· n.i M'"·":ú> cil' ,1::.st'mblt1 1:• 

·~f'ral ordin..in;t ,1 n·nl11ar-<· no cil.l 
13 do (·1iaf'n!t'. a, 19 hur:1:-. <·111 ,t1.1 
1·d1• ~oc·1;1!. :·1 rn.1 n rk :\l.110. :2.·11_ c1r,
a .::::t/Jlt:1! d1 ;icurdo com o ,1rt :!íl 

1);u.-1·•r·1fo 1 (' :f elo· J\(1. os F~t;1-
111to:-. 

.Jo·to Pf' u:1 l.'l d• llll/10 clf' Jfl:l·I 
\ntunio C .1 n .ll h o , 1 'Tn·t1no. 
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EDITAIS 
EOl'fAL - MNISTERJO DA EDfl- ai certidão de idade. ou pro,·n que 

CA('AO E Si\úDE PUBLICA - ES· / u subi-titún, 
COLA DE APRENOJZES .f.R'J'IFIC'ES hl folha corrido no lu~ar onde re
UA PARAIBA - Concurso ptlríl o, •mil' dt•ntro cio prn10 do 1•dit.al, ou 

!.~.:~~:O ~ ~'d~~~~'~l d~ P;~t'~Jri~f'f~~ ! 1;rj~~~ d€' C'X('\TiCiO clt· ('mprego pU-

(Ít'Sl:t E·cola t.1c-o. >Ul.>JH·o 1111" rmn-1 L·I atr.,tado c.k (.J.J)o1c1d,1dr H,-;Jca. d<' 
pr111do de1':rmm,1c.10 lt.·le1-;1~flc~ _elo l{\JC.: n,1o ,ofr1'm dt> molest1a. infecto~ 
:-r. 1n'ipf'tor_ Gl.'r,11 do Er1,i;lno P1oll!-.- co,lldoglONl f" nào tem qualquer c.kfrl
,1on;1l T1xn1N1. <!t· hllJt' .. -tfc o ct,a J9 to fU.ico, monnt:nlt' dr>!s orl,!:t0-. Yl
d<• ago:::to U··~te ano .. ,t• ,1rlwm a.bu- -.;iais <" :iuduh·o.q qw· os 1mpos.,ihl1i
l,l~. IUl S~L'l'f't-ü.na c!t- t,1 E~cola, a t1'1JL ele 1·xc1-ct•r r<>nvt•11irnlt'1H('lll.f' o 
1nsc11l_'o<'.-. cif· concu1.:.o p;1r:1 o~ l11P,'8h:-. rii,lf::i.,tC'rio. ~tf"~t~1do q1H' !-t'IÁ pa .. ,<-ado 
c.ie ,1d.1unto clt· prQ!(·b11r dt· desenho por doL mt'flico.-., C'llJa~ a::;-Hn,1tura,1.; 

Q-; umd1d.11.t1-.. qu<! µodun ~er d, dt·,~,n, t.l-r n:c·o1llH'l Hhls por tabt'l1á.o 

~:~\.~~~~ /:1~1~
11

~~·0 ~:1~t·J1
1à.1~;'.· /:~~~~~~ pt~l>lll<;~~a1~un titulo ~ al>onactc1r('.<.; d(' 

"'' ct1• r •nco"'nt:t t ' cl1nglJ"àO :-.,•u.s n·- 611:1 1<101Je1dadi· 
qlh'nmcnlo.s; (lr\·icl;.11 n,·11tt: ~lhdC:- 110 1 o .... docunwntos. ymo t·'<.ibido'i. em 
rlirc·lor c:E•::.t:-i n-parL,(úr,, Jt!nr~111cto Cr, ong1nnl, ,. ou Ct·rl1~1\0_ dt-.k. denda
.::,q,':tlllh:., c.lorun1t"llü -- nlt"nt~ :,(· .. 1dos. <' o ralta clt• qualquer 

~~~ff~• !le ·~~WC~ ...... ... ,.,,.,., ....... ,,,, ,~~, .. ,,,.,~,,.~.··· 

r,· nho L' honr.\ <k ,1prPSfnt&.r-lhn, 

0 111 .1 1· t'lH·,1nudnr romancC' 1nu~1cul 
11: , 11·,1110 pnc.it._ t id1> u.1 minha car~ 

1 11 a <l" c1t1t'lú ur,~'.r 111;:, i.l 

('o\Ri, L.\EMi\lLE. 
1Plt','mh·n!t' <l;t Cnivc.>n-,11 

O m.11.., lln11', rumam·~ mu .. ü-al d.J. téla 

1 l \ lt 1· ~ILLODI\ 

lnu obra primj tt&. l niH·r~I. dui -
1o:1d;1. por Karl f rf'uncl e ;\lnot~ P.rice 
tf'1u.lo no ,1·u el .. m·n atOrt>, uot.aH·b. do 
µako. 1·dt.lio e- lÍllt'Jna. notabilidades 
,·nmo Ho~er Pr~ or. l. t>O Car r1Bo, !\.Ia.ry 
liria n, Bernire (_ fane, J, rank e ::\IUton 
nr1ton l. ,ua orq uC',tra tomica. Dori~ 
Ctr:-rm e- 511 d.i., m:ü, tam~s ''girls ' 

do~ t<'alro, dt. ,f"\\-York 

( um!}lt'me-nto-, - P \R.\i\10l KT 
'-Ol '1.) '°'J,~W, Rni,ta, e F.\ . .\IA E 

QUINTA-FEIRA 

A ··P~rnmouut hprr-.. t·nt,-.rá 

..im filme t•ndinbr,1.do. o,;t.o :1c1ra

n·~ u::, po1·tões cfr unia uniH·1-

s1c1ílde onde :,· 1 .. ·c1onava J.)úl 

mu!-1Ca ~t c1encw e o ;1mó1 1 

lJOCIDADE t FARRA 

Collegt H:uno11 

com Bmg Cro~b)·. GNn!t> Burn.s. 

Gr[lcic Allen. R1d1ard f\rlrn 

M.un CharlU:ilt' f' Jack 0:1.k10 

Uma grand1c~.1 ci>m1·d1a 

mtlSICc.il' 

PREFEITURA MlNIC'IPAL - Dl
Rt:TORIA DE .\HSISTE:>i('IA PI -
BLICA \ll!NICIPAI, - EDIT~L ~ 
2: - De ordem do d1rc-tor rte.~ta r,·
parucão. faço pubilcv. par~, que cht'-

1 gue ao conli.ecimt-nto do:; mtere~do~ 

j 
que t1ca prorrogado ::ite o dia 15 do 

QUlNTA-FEIR.J\ 1 C01"TPnt..e més o prazo para .:1 ill.'lcrição 
l'fU .. < o:-,, _ i\dulto,, ~,>o<t: lri.rnças , elo~ rand!dnto à matncul.'\. do Currn 

\. r!-.tu<lante,. 1'100 ~============="'' i ~~~EJ~~~~:~o~.e~~;{~n~o~~~ 1~~:t~;~-

rORTl'~ \ - 0 1:'~f'nho 

,1companhaci~1 dt• att-;~t:ldO'> dt> saúde, 

Lowe ~~c~~~cidi~e11.~:~rn:n~1~~} e ~rt1dão 
1 D<> acórdo com o ::ut1go 17 do d(·_ 

F.M ~!ATIS1E, A"~ Dl.\S HOU\.S Dâ TARDli 
' '.'-.\f.\'. ,o \ 'OL\'.'.T E '' - Pelic-ula d.a "Para.moant " com ldmund 

t "\'Dnt> C;ibson - ('ompl<'ruentos \'.triadus 

l'HL< O-.; - .\dulto,. Jq(ill, ('rianra~ e estudanks. \ijlJO 

HO.JL 

1 :n qu ,1 un,t~..to cl., \t·ntur i ;, 1ntf,~;_1 <:;itJ\.tl1ll d ,• um 
IOIHi11l( o 1·11--m d• 1,m:1 in,·c•<.,tJgar ,to ~óbre vm cn111,• mn1:, qnr llU!->l(·no~o. 1• 

S.\T.\:\ :\O VOL.\:1\'"TE 
d;t P.trnt110u11• í'Otn l<ctu,und Lo1,r· \VV111lf' G1b<;011 1· Lo1 \ViJ ... on 

("omplrm<'nto,· -· f"m iornal C' uma comedia f'm :l ato, 

PRE.~(h 

EM :-\f \Tl"i.t::E. \ :o. - IIOR.\~ O .\ TARDE 
l'111 l'Xct·lcnt., pr,1f;ra111;t \';lrt,,do. con1p<1.,;to (10,,: ~g,nnl(·s hlm,-.,·· PAR.-\t\10UNT 
SOUfl,;D N'E:WS, rr-n~ta FAMA f: F'ORTUNA. clr-"nhos. NO TEATRO OCI
DENTAL DA GUERRA natur:..tl mu.~acnda . TRf;S CA.NÇGF.S BRASILEIRAS, 

~hort r.rnt~rdü µoi- Katht:rnw Rodgí•rt> Cot:lho; CANTOS DA ROMAGNA, 
~hort •. t: O~:STE R ..JMANTI CO, ,·omcdia cm 2 p:u-r,.:s 

l'Rl:('0~: - ,\dulto~. ~800 ('ria.uç-a, t- c,tu.dautf",, ~00 

g:ularnf'nto cio re.fer1do Cur.-.o. ~ 3e
rão aceito... candidato_., que· pro\,:tn 
ida.de mmuna de 18 l' inaxuna de 35 
a1101> 

tl;~~?1t1ti,1~ 1h:'.;fi~;"t:~ci;r:; C I N E JAGUAR I B E 
~~{m~(·1~~~

0
:nunido:- do· documenl~ • 

"~~~t~,~t-F~!· 7 ;!~tt~âode ~~t~g-; l •f O "SEU" CINEMA •+• 
en' almoxa11fr - 1 ·r •!• 

1

.. . ... 
,J0\0 Pf:!o,;,SóA - l:DITAL ~ 7 - : IIOIE ' - Ona, '(''º""., ... ti"~ hon-. - 110.11' 
Pn•a ron.ht·tunt>nto do~ (X'11nlnbum •~ •!• 
u_i,; do 1mp0Mo prccilal t0rno publtco +•+ +•• 
que a~e o ultimo dia do doi,:entc ànt's % Lont111u.t o ruulo,o -,uu•..,,o .:i.1,auc;ado u1m 11 ~r-.11uh filme <la ,tLfRO .: •• 

r:\'e;..(lp:~~li,tiª·~ a /JOC~r<'~t~~i~C' s>~: •t 
qude tm!)O"lo. qthtnclo c.ompre<·nrhdo •+• O PEC.\ [)() DE l\IAOELO:\' ( L.\l'OET ••• 
en}':;,1~?~~~ f'

0 
l:~z~ rdf'rido. ~c-.i •t lllLI'' H\'\r·, ,J.1t H.\111110, - LF\\h "TO,L •!• 

t · d d 1 d •• \brlr.1 .1 "'"''° 11 clt•,enho· ..- \Rl1.\ , \ ,.,rt·c· \J \ •!• 
g. p~c\~~f._º 1 ~

1
\'1~1

1 
~ad: m{,t": s./ •f.• _ ---------- ••• 

su::-~l•feitura ).1uniciµat dC' Joán Pc:-._ .:. ADl l.TOt-- , l"',bOfl - CRI \SC- ,..., 1, (~[ R\I~. l"IOO .:. 

:a;OJ, em 4 de julho dr 1934 - Jo..,é .:. ). 

~ir1J}rva.lho, (UrNor dr E:..:p. t' Fa- .:. CIO.Jt::'. (;randio,;1 Mat111r<' ª" :: 1 '! - HOJL ' •!• 
.:. BUS TER KEATON •:• 

EDITAL DE INSCRIÇÃO .:. RUAS DE NEW-YORK ••• 
PARAJBA DO NORTE •l• \,lult o,. 1;1110 - <,,·rai 81111 rri- - (·ro,nrJ, 1110 rei, ). 

1: Zona Eleitoral +l• .:. 
: TLIH .\ . fTIH,\ : 

J\1,m1r1p,o d~ J 'àO p.-~~:-0,t, San.1,1 R1l1t J •+• PL~ \ DJ: 1 lLIAO - John \\a,ul" (' o t·.t,alo Duk1··· •• 

}Ili."! 0/' ~~:~~~!~<·1 dt· Oll\'t'lrd •·• ()l 11' TA.-FEIR.\. .:. 
E.~<", iiào Dr Pectro U1i...<-."e<; de 

Curva.lho 
J·-·nço publico 1u1,.. º" 1 in., dos ar_ 

. :. HULJO A)l.\J-tG-0 - \\:1riwr B.1,trr .: . 
.:. -

•:• ~ASADO 
No proximo dommgo A~ AVENTl'.RAS DO 'lARC1ENTO CLANCY -

11e com TOM 'lYLER 
ia <.;('~ t.igo.~ 43 do Cod1!í{o t> 2.) do regimento 

tio.s Jlli7e~ t' carl no~ ,•1-:-ttonw,. que 
1 or este C'artori., t' .n1!zo d:1 l" 1ona 
i•lcitoral, <::.tão .s<·nclo procf's~ados os 
p(·c.hcto~ d!' inscricào dos sr1ZUmt..:'.s 

\\J..\X"HA : - Em tlua~ .,e.,~ comecando a~ 6.30 - Lll,\R E lU.:LODJA -
u magn..ifi<·o roman('C musical da ·•t. nh·cr!>!a l '', com ::;o d.as; mai .., ht'là<., "girb " 

dos palco~ de Ncw-1.· ork 

.:. A IRM.i BRANCA . .. 
: 

·=· 
••• .: .. :..: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : •• : .. >-t .. : .. : .. : .. :••!• •!••:• .: ..... :··=··=··: ... :• 

AG l' ARDEM - D1a 23 - Um !ilmf' méd1r,0 contrntado espec1JJ.lmentP para o 
1111vu·sann do innugt.:.raçflo do CINEMA FALADO no "Ft>lipéu" AS QUA
TRO SABIDONAS - comedia mu&lcal com um ~rupo d(' .utistu, lLtmoso;c; 

,, de -· girb · cnc-.1 utadoras 

J. PESSôA DE BRITO & CIA. 
( o~nS~ú•.s. CONS IGN \ÇOES. REPRE~l.NTA("OES, 
-- l'ROCURADORU. I: CONTA PROPRIA --

E nd . Tdl'g.: .'\DONHIRAM CAIXA, 15 

Rua Maciel Pinheiro, 211 - L andar 

João Pessôa --::-- Paraíba do Norte 

r,d:1.ctão!> 
6.481 - Anto11io cif' Canalho San _ 

to~. filho- dr Au~u::.to .1osl! de C~rva_ 
Jho sant.o~ t> ,Joi..nci Bati.sta GomcF 
dos Sr.mto.s, lla!>Cido í'Ol 3 de f( 'V<'rei_ 
ro d: 1893. em Recife_ ca pital do E;:;_ 
l nd1> de Pernambuco, eletrtcist;1, ca_ 
NdO. cmn domicilio clt•lt.riral n('c:;ta 

l c.epnal de Jo:.io Pr<".Sóa. 'Tran,;;terrn_ 
C'lC.l 

6.~ -- JtJst· Per1"1rn de Ca:;tro. f1 
lho dt" Benic10 Pereira <k Castro e 
T crê-;a d.o M,.lo Co.F,tro, n~scido t:m 
~ó de fevereiro de 1885_ nesta ca pi tal, 
refo:m11d '."' d!l Força Publica, casado, 
ce:m <lomic1ho f'lcJtornl em João Pt's 
sóu. (Qualificação requerida>. -

6 -t83 - Jo::.é Corn"o Poncr Lto11. 
filho de- H enrique E\'ang-ehsta .:.>once 
Leo11 e Emidi2: Corn . .-ia P ~1 ncr Leon, 
n a~cido em 21 df> 011tubro d{" 1882, 
rm Pf'b(IU(·1r~1 cto Estado de P l:"r _ 
nambuc 1 .. eomHciantC". c- ,sado, com 
domicilio l·lf'lton..l ,·m Jofto Pt>~-.;oa 
' Quallflc'."u,-à'l rH:juerid::i , 

6.484 --- Mc,rit'ta Sa ldanha F erta~ü., 
!ilha d.;. Antonio Vicente Na.scimen 
to Feitooa Junjor e R.:sa Marta ué 
O!iveJr.1 FdtoS{l, na.'iiC'id,1 rm 2 de 

1 

1 

" 
ADVOGADOS 

ANTONIO SA' e FERNANDO NOBREGA 
---,----

Aceitam fau~ em to<U.s a, Jn·.U.ncia, e aL·omp.111ham o, rr('urso.., no 

Supe rior Tribunal d e Ju'itl<"a de..,tf> fü,tado f'" pni-a. o Supremo Tri-

bunal l 'ecleral P'NH' u.ratorio, f'm G,('tal 

Et-critorio: - U lJA. BAR.\0 D .\ PASS,\GEM, IR - t ., anilar 

AGUA FIGARO 

Tinge em preto e castanho. Resiste aos banhos 
quente&, frios e de mar. 

-- -



c:ã.o. nas<·icüi <'m 20 ele fevereiro de 
1901, nesta capital. artista, solteiro. 
com d1mlcllio eleitoral em Joâo Pes_ 
sõa. iQualifi<'ac;-Ro requerida) 

6 491 - .lo~ef(' Fr>r-nandes ele .l!elo. 
filha de Joüo Francisco C' Sebastiana 
M axlmlna de Oli\'f'\ra. nascida em 7 
rle novrmbro de 1902. no Ri Grnnd" 
do Nol'te. domt'.-.t lc~. .,01t ... ir,1 
domic1lio ,•!n1ronl rni Joâo p.._ .. so,1 
rQu:11ii1cnc;-flo !('C1lwricl.li 

6 -192 - .lo.~i'lli lfarw ria 
cão. filh:l dt' .Joúo An:1clet J 
t' Ernt'S( ina do Amó1 Oi 1 !no 
('lll 20 di· _1unllo clt-' lOlt 
cio. dome:-.t1r11 l,1,:1d:1 
t'il.:'itor::il ('!11 ,J CIO p,,.,..,u:1 
u'w rN1u1'rid;i, 

6 493 C'url" F,',,1·ru111<'U Unr111/1u 
J1l110 ctc' Antonio Ah,·-.; T\.-l:1rml1(, t 

Jo:'111 8 Anwl1t; (1:1 81!\'a i\.brinho n,t!'._ 
(ldO t·m 4 dt' llü\Tlllbro df' 1897. ui_ 
c1u!tcct~. 11u1·0. ('tl11l clomw1lu l!1 1to_ 
ral em J fio PC':.. . ..,oH 1Qu,1l1!1r.t<,:,í.o 
1cq1Jcnda, 

6 4!H - C'1111d1du .lfortJ.'l.,o F,1[('â(, 
hlho cit> C:rnct1tlu :\Iarlnho Fakàn <' 
St'1;.f1na c,1rolin·1 i\l1nnh, Fnkfw 
llcl!--('idn cm :~!! d.~ n,w,·u-,b ~. d-· 1867 
lk:-Of, F..,! .1(it1 µiopl'11•T;1n) ca<ldn 

l-om domtl rho , 1 ttcr.t'J t'lll Joiõw 
Pc:-:,6:1 1 Q11;1 l1fic:11-:io J; qu :-ricb l 

G 4C!S 41rft,11 ela 5ifr" ['orto . .. ilho 
ril Fr.lr('l_,1·<1 d1 S11\ r. Po11_. t' Hos1 
LaCft ct,i Si!l;l P,11l1J, na~t'1do .:-m 7 
eh~ nnrro rl Jf}i1 e •01tal 
"il!,1r rlo r·on1 :·•·in · 
11\!Cil!O t ::•i' O :1 l , lll 
1Q11.1\1fH:11l':'ln l'•'lj\ll'l'irJ 

ti49G Cr'\(ITI,, .111r111:/n <k Oi1t~1. 
!ill10 tl Jn,,rillt:n i:.1ri ·1n0 de Oli_ 

,J,H'll11;1 I\I- 1 ri:1 de 0 1i\1·1r~1 
1rnsc1c!J l'nl ~.i ..:L 1 -,e1•·iro dü 1803 
llt'Stt~ F.~!:1d(• 1'(1111,·:Tlctill f' C:(',,:;;1,:]o 
tom dum1c111 ,·l· 11or:tl c:n Joj') 

Pc;~<~•; ~ Q~;·:/i,1 \/~t \)~,-:·.:/1;~~i~·.\~.,: . r1 
11\:i d" C;\rlo" e;,. Ahrl-'U P·':-,<;Ó~1 e An:1 
Emil• ·1 ck .\b ·t'U P,·,,tJ,1. n~•~1· icl1 em 
12 de IP\ ::>r(·I ·o d,· 1'102 1wM' E"'ttd'J 
Cl'.'11lf>'itl(':1 Oltl•1r,1 {'llll'. d'llTI1Clll(l 
, i'. 'ltoral cm Jt,,\ , Pt>:..,óJ 1Qu"Jliti(:n_ 
( fw ntqu •nrL.:i 1 

G-~flB Orle, nd· Ct•l<•do E.;;niar,/cr 
filho d \';tl :n•no Cd.,c\u E~n~noL1 
e Ancornl'l;.. ,\l\, ~ E-.p1nal:1 na .... c,do 
,.m 4 clt Jull1 rk l!JOI, n.1 e 1'1:tde d 
C11bo cio E" l.,'lo clf' PPrn:1mbuc0 
:ttor. c1:-.,1do , t·r1111 c!Om!C'11in ell'Eorai 

João ?1 :-, ,u,1 1 Q11.i ·unc,1r;10 1·_ que_ 

J ~'ilO 
da 1 

6.SOU Jla1w·l An/(11/u) de u,u,1 
filho df' Antonio ct,, Lmrn e ~rarrn 
1-'nf'dlll;.i (h1 C<·ncrK:ío. 11.1 ..,(_ ido Pm 10 
(J\ JUlilo dP 1909 1'ln f:!-,µ1rno S,1nt0 

1, ,•e E~i.,c\o :1u:~u,,r clv c01ri::1cio, 
(_;~--- .. cl ( um domicilw 1·l 1.·ilo1.il ,·111 /i~'::j P1.·s .... 1,...i. 1Qu8.lif:r:1 .. :'io r•'C!W2' n_ 

cio conw: cio 
( h:'1L ·r:il crn ,J 
1 :·to l('(ILH:J'lcl l ! 

li.50G lldw cl,;· A1·u1110 Suar(' 1i 
1!1n de Allr,-.d<1 N1t·Lc;o11 cie AraUJ(-l 
So.1r<-.; r· ;'vhr;J elo CHrmo S01r-·~ 
n;1 ){'ido f·m H rlt· maio d0 1!112. n~:-.r·1 
c.1p!l;1l. :lcackmico d-:! dilt'Jl-J. f>.;l1t.'i 
10. toin ciorniril:o !'ll'itor:~I er>1 Joá1~ 
Pc -.;so:1 , Qu,\lil ic ... (·ao rt:41Je1ida • 

6501 Gu,lw~, F.",'1.r Mnrt111<;. ti 
llio fL I\1..11101'! F,~Jtx ?l.fartins e Lall_ 
1;1 Martm.;_ 11a~t1d1J ~·m 20 de feH· 
ll'iro cl l00:! rn:~tl'.' E: ... t;:tdo art1c;ta·. 
ca<;::ido_ e. 111 ciomicdlo ele:ltoral em 
Juào Pc%o:, 1 QunlJ1Jcac;-ão re4ucri_ 
ela) 

6.503 - Jo.,c de Me/u e Silva. f;\ho 
cir• Piu C;l\'~h'anli c\'c' TVI>l.J é Mari:" 
A1"itonl('l::l ela Sll\.:t. n;:.::.r:ido em .S de 
maio cln 191:l, nrsta cq)ií.al. auxili:::r 
liv como:.'1T10. cns;1rlo e ,m d~rnicilio 
1·.c 1tor;:il c·n1 J oúo Pes:c,óa iQualific,t_ 
r;~0 rrqw nd., l 

6.SQ9 Salt··n1w l,eite Rolwz. hlho 
d1 João Go!1c,:,11\1·."' d:· Matos R-:·lirn 
' FranCJ.'-.Cfl Leite Ft•ncira, Dl':>cido 
1 m 9 Ui· nia10 rir lf:102. neste Estado. 
:,dH)~ac\o solteiro. com domicilio 
i·~f'itoral 1·rn Joa Pf':-;~.oa !Qualif!ea. 
{ ao ex off1e10 1 

6.310, - L.111-. Pt'reirn Pontes, filho 
ac· Olidio Pt:r -n:1 Pontt's e Frnncis:::::i 
:\larl~ Polllcs n.i"-ricio f'm 2 de julho 
cie Hllü, lll''-.te E.'-tr.do. nu:c1nico. sol. 
1 e1r'J com domicilio eleitoral cm 
~06:0 P•'.'o!-,oa 1Qualif1cacão requeri. 
(1;11 

6 511 - Eptl0<·1,) Je,,.~e ch.1 CosfCl, fí_ 
lho (lt Lino Jü~v da C•.1st:.i C' Maria.na 
Pl'rel ra d~i Co::iLu. m.sc1clo em 32 de 
JUiho de 1908. nl'st.c EstRdo, a1;-ricul_ 
or, er~'-n<lo. c'"m domic!ho elt;itoral 

L,n Joa,o P1.·s.~or1 <Q11nl\ l lcaçãl:i rc 
querictrJ , 

/\ liNfAO -- Domingo, 15 d e j ulh c> de 193 1 1 '1 -

ARRENDA -~t. O V VENDE-~;E~!f~a-~~ííiíiiiiiiijjiiiii.iiiiiiiiiiiiiíiiíiiiiiiiiiiiijí._iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijjiiiiilliiiiiiiiiiiiiiiiiií 
ctl!Lnndo-se o puiamcnt.-01, u;,., sitio 

A DIETA 
DE SEU 

BEBÉ 
DEVE SER 
VARIADA

1 

No"° livro d• " Ree<l h s" 
çonti,n vm grupo de receita, 
pHa o bebé, mí n91us, pudins, 
,opas • doces. 
Experrtmente as receitu, • 
ajude seu bebé • crescer !orte 
• cheio de uúde. 

MAEZENJA 
DURYE A 

PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRATIS 

REFtHAÇÓE S Df MILHO, BRAZIL S. À. 

(aJxa f.'o,tql i911 - São Pa1.1lo 
li:elll' 'l'IO·r!lf: GAATI~ HU u.,.,g 

609 6 3 
NOi\lE_ 
PUA_.' _______ .. ____ _ 

ClDADE_ 
ES~DO ______ .. _____ ,., ... 

('..:11•_un ,1 E!t'HOL,l em Jo:i.u Pt·ssóa. 
1 1. clt llilllo ck 1934_ - O e:;criváo. 
~ ui o Vi1·, s d1. Cartt1l/1u 

HEGI,,1RO l f\ IL - EUIT.~L -
F<H'o .'-:iber ,-1:w C"m meu c,1rto1io a rua 
D11qu1 d,: C;1:,;1:15. ;326 rcrrt'm proc!a
m:1~ para o t':L~t1mL·11tc rnil dos con_ 

ntc~ 
n0nt.1gn cli• suu~~t. \IU\O, gar_ 

con no h',1(·1 L1110. n1;.úo:·. !ilho do fa_ 
ler, 1) y-..,1., (':lmtln <l•' S0u:s.;c1. e de 
1,·,n,cis;c,1 C..1m1it1 de S0u~~1. t" d Na
t~i11,1. ~,1,,1 i:1 dr Sous.a. wlt:·1r:.:i. in-:'_ 

Lúr }1;1\ rir; 1 d(' F'f'rtlclíl1bl1CO t i])1;) 
()o Lill'UClo },',-'ll~Jn:110 Vl('t'lhf dt:' Sou_ 

~· d(-' ~c\.'llll:1 !\fana 1l' Sousa. 
c~r,1 111or~tdo1:1 1.:m Condado. Pomb:1.l, 
c:,·~t" F..,1;1do. <.,:-O cii''111a1.-. !H'é,La ca pi_ 
Ltl ct'> r,1n<. elo Bdn:h.,1r;;J111' c ?<Kü(· 
L::iclf'it1, 

0'1'-.10 r r._<l,·rwo Bun;· ..... ,.gncullo!· 
tn:ifür 1.l11r1 dt· f ,. cic :·ice, Borge.::.- dt' 
L1•1u , (l, M.:1na 1·~.:d:iel dt· Sousa. na
t11' d Ptrn:1rnbuc0. e ti Liclia Al_ 
\ 1 .-. F ·1Tt·1r, nwnor, f1lh<'! d· Avrlmo 
AJ Ft T~·11·,L ( df· Ftlip<1 fvL1n,t da 

com 50 coq ueil'm;, 20 IEtranjelra::i da 
Bafo e outru:, frntt>lras r m.aUi um 
:i(r~ndC' viveiro, ~ltuado a 5 mir1utots da 
ponte Sn.nhauá 

Tintar á R. Barão do Triunfo. 474. 
l · anda r . d~pols da., lG horas. 

GUATI F I CA . SL ;1 (Juéni ·e ncontrar uni cnchorr!n.ho prdo, Hftn nf"nhum 
"ill<li. que .u:ód(• l)t:lo nom.-• ·::ic· " Fox " 
A Lmta1· com d Marüt das Mercês 
nw. Bnri;:r,s ct,1 Fon.,1~cn, n" 6. 

PHE( 11' A. SE d" uma ama para 
m1·nlno de 2 ttno,.; A tratar na n1a 

1 Epi~al'.io P('.~.'m:1 ll 48~ :!n~-i._~~('~ 

1 

Q t T. \ SI D E GRAÇA Vornnc!afi de 
1s_r_ro rm per1ello est,1do de cons<·r
\'a<.'ãO, papel Kraqu{' p~ra meia:-; IH_ 
roba!'> c!C' nçuc·ur Taxo..'i m.actns p::irn 
botar ,,çncar. Cnvo1- dt' aC'o p.'lr'..t !or _ 
nl'llha c!e rdmaçtlo. A tralttr na rua 
Epttario PC'sson n 482 

VEN II \ prali<·ar :,.f"u ing les na 
rla:;.<;.f' que Mr ci. Fln1. E>~lf-i or~arnz:1n_ 
do. na<; Quarta_trir~s <las 7,15 da no/LF-, 
até à.'i 9 horas Tanto parn prlnc111ian_ 
tes romo para m1u~ adi11 ntadO.'- . Prn 
Çh Simeão Lr'.I! 4.1 

CASA - Fam1H'l {jlH.' St; rethu \'t'n
de c!w'\s c.1.síl.'l l\O\':.t.•; <' t•spaços.~s por 
modlco preço; oitóe,, livres. sanf'üda. 
:1.c.sortlhaclfl ;) tacos P c<>rn ln~t.alação 

~;:~!~· nna° ~~·:.~\~7ctl1ªJiJ~ad~a!;:;~~;, 1 
n ° 795 

CHACi\RA .\ ' VE!\'DA .• ve-nclr-se 
ou :Ll11ga_ .,e ;1 c:hacn.r a n 1301. á 
,:1venicla .Juarel; Tavor:J tTambiá) 
A t:r:.t.a.r com J oão Bar\Jo:o.a de Llrna. 
fl n,,i 13 d.P Maio n. 141. 

'.\faq u ina f'otografi<'a - Vende-se 
otima maquina fotograf1ca 13 x 18 , 
obJectiva "Goerz", :) caxllhos alumi_ 
11i0 duplos. trip<· ultimo modêlo. ba_ 
nh.Ptras e matNL.us. 1 udo por 400$000. 
Rua Epitac10 Pe!o,SOa. 427. 

TERRE~O - Vrnd<·_SP um terreno 
rum fruteiras tnf'<lindo 24 mf'tros de 
fn:nle por 280 de fundo, silo á ave_ 
nidn D _ Pe<lro II, n _ 101. ::t tralar na. 
:nenlda Genf'ral Osono n 113 

TERRENOS - Vendem..ae ottmo:; 
lotes de terreno....:. nas ruas :l"pitacltJ 
Pe.ssôa. av. Catur1té e rua o- José 
Peregr1no de Carvalho, assim como 
e. casa. n. 191, na rua Epitacio Pes
sóa. 

Os tnteres..c:.ados pod('m tratar na 
r-as:i acima anuncladr 

VENDF>SF: um. botequim com b1-
lha.r, caldo de C'ana e mo\<111ento dt· 
jogos permitidos. O nitlhor ponto <le 
Crn~ das A.11nas. fazendo l:>om ncgo<'JO. 

A tratar á rua Barão do T r1u11fo. 
r.asa e.cima anunc1ada 

VI T R OLAS - Vendem.,se duas 
ga blnête .. \'icloT Ortofonfoa ", sendo 
uma e m tama nho C"omwn e outra 
em tamanJ10 duplo, ac:ompauha.ndo 
ãs mesma., a lguns discf)b.. capa (' iso. 
larlores, tud o em perfeito esta.do de 
con se r vação Quem desejar possui .. 
las dir iJa .. se a F . Honorat o, rua S, 
i\1i.gue l n. ~ Wl. 

A L UGA SI-: a ca.sr-1 n ... 39 a ru:: Vl.., _ 
conde e> Pelot.1'.,;_ A tratc1r com o co _ 
nego .Jo~é Coulinho 

Con.::-t.<;â(, 1wl11ral eh n:·açn. s 1.1bu: _ 
b10 de;:;ta CnpH:'ll. onde <10 morndores. 
o.s 1x-,1s cto nubent{1 r,a prarn. <la. Pe _ 
nlw. ~~11~,o o!; contl\.>t'nLes solt1 ·11os 
Si a;~ucn1 .... out:ier d·_. :1lg1m1 1mpcd1-
mPnt(-' 01x.,nlw_o na fonn.a <.la lt"1 

.Joáo PPssóa, l2 d~· 1ulho de 1934. 
O f'SC'rivão. ~cba!-.liã.o Ba...-.t os 

EDITAL DE ALISTAMENTO 
EL EITO R AL 

QU ALIFICAÇÃO REQUERIDA 
ESTADO DA PARAfBA 

1: Zona Eleitoral 
1~!1. Nll'IPIOS D\ ('\PIT..\L. S..\l'óTA RITA P EDR.\ S Ot; F0(.0 f ; S l 'D 

PREFEITVRA DE l'ABEDELO< 

Juiz: - Dr, Sizenando de Oliveira 
Escrivão: - Dr, Pedro Ulisses de Carvalho 

Numí"ro d<· ordt-m 
d:1 flU.tlifirar:to 

4 186 M:.in.i AtLx.ili:idorn Duarit 
4 787 Olilifl l-ligina de LelrC. !-> 
4. 788 Sebastião Vital Duarte 
4 789 - Cicero Martins de LimJ 
4 7\JO José Alves de Oliveira 
4.791 J o..se Aspren dtc: MOUIH-
4 792 J~ Ferreira de ArauJo 
4 79:3 ,JoSt> F'ro.ncisc-0 rle S0us;1 
1. n4i - Frnnnsco Olinto da Cunh,i. 
4 703 Ant-0ni,o Pnsõ::1 :if:" Albuqu~rque 
4_7flô Arllnda Alves da Silva. 
4_7fl1 J(').6t.·Ia C1cera Duarte 
4 _ 798 - Antonio La e roon S~lcs 
,1 '/99 Migurl Bezerra da Silvu 
4. 800 'Elidw Cardos0 de Almf'id a 
4. 801 Jorge 'Rodrigues d.:.- Mélo 
4.802 Ja&é Hnminio ide Sous.a 

1::gi - f~g~ci~i.s~~n1á~ti1~trnf'irn 
4.805 - J ,oRo Paulo Tones 
4.806 -- Lauro Alve~ de Sousa 
4.808 Anlonio Benedito de Banos 
< 809 Mfl.na do Canno Cnr,;~lho 
4.810 Jaime da Costa Csbral 
l 775 Genumo Soares Barbos,i 

REQUERIMENTOS INDEf'ERlDOS 

])ala da qua. 
liflca.t;i,\o 

13 - 7 -- 934 
13 - 7 - 934 
1:: -- 7 - 934 
13 - 7 - 934 
13 - 7 - 934 
13 - 1 - 934 
13 - 7 - 934 
13 - 7 - 934 
13 - 7 - 934 
1.1 - 7 - 934 
1:l - 7 - 934 
13 - 7 - 934 
13-7-934 
13 - 7 - 934 
13 - 7 - !)34 
13 - 7 - 934 

13 - 7 - 934 
13 - 7 - 934 
13 - 7 - 934 
13 - 7 - 9341 
13 - 7 -- 934 
13 - 7 - 934 
13 - 7 - 934 
13 - 7 - 934 
13 - 7 - 934 

BANCO DO BRASIL 
COMERCIO DO OURO 

EDITAL 
htn nun1wím1•n lo ao dbposl CJ\'o do arl 7 da .<, 111~lnu-o"!:- d e 

7 dP maio d(· 19'.M, ba lx.ad,l!J pcfo ,r m.i n i~tro da. Fauenda, w)) r (' 0 
d f'<·reto n." '.!3.5:is, dt• 4 de df'Zemb r o d<" H.l:l3, lnamo.., ao conlwd
mcnto do-. inU•rc·..,,atJo'S c1ut> as formalidad~ Yí'gulaml"nlarf"., daque lt
:.irtigo <l<'vt•rn ,;rr 1•n.-<·nt·hída-. . r í,-;oro:-.amrnt<', na CAPIT_\J, FEDF:
R \ 1,, d<"ntro d<1- 1u;t10 dr 30 dLlM ~ no-. [,STADOS U \ ll:'\' I <\O d cn -
tro dr 60 dias 

O n ·gh.ho da..-. li.tnl.do, intere""1:lodda\ nu 1-01w~r1·111 do l}UJ'I) '-f·râ 
frito na C:t.pita.l 'f'ct.Jeral, ou Bant·o do Br.u.il t ;\laii-í-.1 (' nM t>::o tado,<,, 

f'm -.u :i, l\g"n<'ias, <tb...-r,:indrH\e a::;. Ju r l5di<.:ô•·s r C"il)l!di,a..., <tU.i.ndo. 1 
Sf" 1ralar de firm..i ... c-..tahPlt-cidas t'm pram ondf· náo IHHlH'r [ili1I.;, 
dc~ l r lla11t"o 

,,in <."O llclif'O' <; nc1•1-s'-Klna.s do reg-i tr-o qu 1· . .tt,.. fi.nn..1, < 01m-1-

ciai.-. q u<" m·codam eni ouru, ~ob qualquu forma., qua.ntill.:lde ou t~· 

JWl:Ü·, C''-tf'Ja.m lf'g:.ilmt>nte organil.ada~ " re1,.,'1..,,trat1a. ... .0.1 ,Junb. lQ
merdnl cla."i rc-speclivas, pra<;at!1, ond e .,ã,.o feita<, ai-, ~ºª" tr<1ma .. -:-1·,b 
comerrbh 

Para. maior darei.a da!> refcrlda.1 in..,tr~,-ws, lr,LU .... tre,cmo~ o 
arti~n que- c·mL'5 titüc objete, do p rci,,e-nte f'dit..11 : 

" Arl 7 - i\..s joa.lhc-1ia6., ouri\('~a,ria~. 011~·in.a. ... < qu 1 i-. 

c1u.1·r t"'~ ia.be lNirnento ou firmas que f'Xplvr't'm o c;0m f'rcio ou 
industria do OliHO ,. seus ~uh-produtos Fâo obrigado~ ~ rt
<1uerer :,,eu RF,GJSTRO a.o Banco do B rabil, para eff"1to 111" 
í'f1mpra <' \ cnd.t de~ mf'tal, preparo e liga!-. C!->pe,<.:i.ai:,, e- ou
lnl". trabalhos. indUEive df' artJgo'o d enta.rios., óti,·a f' nul ro~ 
<.· uja. matnia. prima Lja des~ metat prN·io_',íJ .. 

Joã,, Pes.....õa, 11 df" juJho de 19:; L 
Banco do BrasH - J oão l',·...,.,oa 

1 Fi..'>Cali7.a..c::·ã.o Rancan .1,.J 
C.\,DlIRO DA CO<T.\ ~,o~TI ,r< -KO 

RAU, u,, Dl /\ZV.\' 1 DO 

BANCO DO BRASIL 
COMERCIO DO OURO 

EDITAL 
J':ua conbecimtnto dos intkre,;;sados intormanw~ que. de acÓr· 

do com A: rircula\ n 71;. dt> '.?8 tle junho p p . do ...r mJni,((l"Q da 
Fazenda. fka prorroia.do por JO d.ia, a contar da4.4ueta <la.t.i. o p r..1 7 0 

e·,tahcleddo na cinular n 6~. de 13 de dnl'mbro de l't;J, da l'i~ a
lização Ba.ncaria, para os comcrC"ia.nte-s de ouro r produtos C'Ort'('l;\lo-.. 
e.:-tabeleddos nos htados da L'nião, rumprirem n qur dttl'1n1ina o 
artig-1J 6." ti o d<'Crt-to n .0 23.535. d<' t d<> de1embro d e 19~\:: 

rara. maior r1art>za tranMrevemos o artigo em objeto. 
... \rt . fj - (h esta.beleci.Jnentos d~ e.redito, ,,0.l. lhNi ,l~, 

ourivesarias. f'nndi(.'õt-!> em ge1·1l. l·.a.._~:,. ou ofi{· ina.c;; de mctai-. 
r,redo~~ nu q u ai..M1urr pessõa, naturais ou juridk~-' QUf' 

lr-nlla.m em d.<'J)O!>ito ou po.s.;ua.m ouro ~h ~., fórma~ indkc1 · 1 
d:t'!> no .uti~·o 1 d~k dt'l·rf'lo, ~o obrigado:-. a M'meL'T. 
mt"rL,ahnente, a.o Ba.nc o do .Bra.,il, sua.:-. Agf'n<. ia.", filiab ou 1 

rrpresentante~. relação del~lhada r aut.f'nlicad.1. do m o, i- I 
11.unfo 2'Cr:d de sna .. ., opera('OC'S.. tran_..,forn1:u;õf.., r <On\C'f,ót.~ 

em artdados (' vke~H'CS.J ,. 1 
O infrator d e5lt l' d isJ)Os itlvo fica pa,.;;iHl d a~ [)('nalldade5 prc· 

vi5l.:\~ rut<. J('í.,o,, que Tegem a. ·1 s1reeie-
João )~('-,,~a. 1'? de iulho de 19~ 

Ba.nco do llra.:-.il - João Pf:'-.-.o.t 
1 Fis('.:tlizadí.o fun cada, 

l ·,,Hll lto DA (O~l..\ 310~TE,FGIW 
R \l'L Ll~S DI.: ~71- \'< DO 

"FAVORITA PAR AI B ANA" 
----: : :----

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlnt Nobreg1 & C.' 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama· 

ra n. 12 ( antiga Viração) 
Rbul tado du sorteio do~ coupons-brind~ gratuito~. r(:.tli2.1do, 

pelo clube dir ~orteios l .. \ \ "O R ITA PAR:\ I BANA , cm .,ua .,fdr, à rua 
.\ Canrnra, 12, no d ia H rle j ulho. ás 15 h oras 

1. ' Premio 
2.· 
3.º 
.1.·· 
5. 

J oão 11'1-liSUa, U d e jul b.o de Hf3 1 

:3-1. íXO 
26. 107 
ti,) . 8~0 

IH.!':i91 
52 . 915 

AS('Ei\'D JN O SOBREG .\ & t' l.\ ., c:once:-c.w11,ctr10 

~ ............. -... ............................................................ -................................. .... 
4.807 

4 811 

:: BEL. JOSt INÃCIO t 
- q(jff~~l~;~~o FelJx dos Santo~ - igual de,c.p::i.cho r li R K l A -::- f 4r,uhQ do Nortt ' 

·- Hor,1ci.o Berrnirdino cln Silva declare a p.rof1U>â-0 e rnltf'. j l RUA JOÃO PESSOA N.u 31 ~• 

~ ~ 

0 C~J~.~~~ Eiii~~~~:af ª _:i=
0
deu~, 1:i~Qt'.~!lh~ julho 1de 193_. ..., ...... ..,,..,,,...."• .. • ... •,...•...,•.,.•_.•.,.• •• •.,.•~• .. •4-ã•.,.•tM.•~•,..•..,.•...,•• 



8 IOAO PESSô,\ (Paraíha) Duruin~o , Vi dt: ju lh u dt· l ~.1:!I 

- -- -- --- -----------
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\ 
Concêrto Gazzi de Sá noAo

11
.\1 (!)' .''.::)'\\/, :t;, 1
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1
.
11

::.1~1/ .r , .. \;:;,~~\;_·~\ ~ino:'·
1
::iiº:,.1r~

11~:~:·n/rii; 
[(',so :nll:--tico a1111nn:1dr1 cc1nci·1·_,J •1:-011:1 rL ru,, lJ1Fj,l1 d, ('a>:1,1 ~. :Q..J Por qu.iloi;ram a. 

( ( op, r;,i;;hl b _\ Compa11hi:1 Edit,ora Narion:tl 
F , t;.1110 d.1 Part111J:~ para " \ ( 1nJão '·1 

J'w lu-.i,idadt' 

Con:-.t1luli:t .. ,·111 ti1n1lL: 11n1 su_ h 11 ú• 1:1 J,rn , ,n 11;1 _-.qle p- º- \ Julh') ri•· EJJ1 

no , ~i.\t1~ ?3/:lí'!itl~J:~t,~à cn1J!•·rr:11wo p1;1_ o ~·,~::;1~b,t1: 11 ~:,·.'.)\\%.//:, l,:·/'tl~;~·::\r, :~~~~~: 1·· :.lr:/ir·w, t;~g 

M11,/1r ro/1 •,1111• 

11/(1111 u., ruo:, dJ.'>. 1• :11[" 

/(! l i/11/ () /1'11!J),! ,· () 

•\L \ ' \H O '.\ IORF:.IR\ 

.\'üo ~,upo, ta ,"'slr 
1 rr 

Ili 

, /J1)111/a Qurnuh d1 _ bom 
IJfl(! 1101/c, ("ü/110 <ili?~ 
ll11ndna os dentes. uw _ 

111{us /w11ffu Pois qur nân 
111t11or 1·r111tac/t"1n ,w ~Llc11ci-0, 

! r/1'1"( /1("{/T 1/0S ('llmj)ri/1/PIIIU.\' 
: ,,Jn, 11{1,, 1w1 Fulu l (i1sc11tc. D 1su1 _ 

; I " .-!1l·ic, üc r 11i11io1'" .ll,utas op111iõr~. 

1101 
e, 

1
,.,n,,•, :i 1 ·'

1
1:'

1'1;//.~; e; l p::i:1!·rH_··;1!0<1t'rn0". C0(11 o_soitido 

ul•a I Uf'l/l H 'l'CI I r, (IIJ/ q_•ff1J{ 1 :;

1
.~·/;;;

1
/~·a:·~;::~:~ ;it:~Cl~ll~1;iÜ~~t de 

.,n, '",,'''c~o 1 ::
1
~'.,llr, ' u, , lli,o'i//u , t11d,J c1 q1u· 11uo ,nt,•n-1 

, , ;" ,'/u~:· , , o li, li - 1 \,<,~111,\<,:1,7 1)1 l/~1~ l~~ú1 r, ;1~~011;: 
11,, 1 {11< J , i1111 /Jt, 1 1 d, i 11/, n1 ou'', iu;111~//1,,a lt1soo ~'/ªila a 

jJi·<~,',/;;.~1. u( !,·, o i·.,,-1,:;.u I c!fl pi ,,,:11 \11~,1~;'.'.~ ('/u d~ no li 

7,·,'/:n /Ttrl(i (l 

Q1,:;/ ,· <) (1, 1 

Dtfn1p1 
- Utrrü/iur 
- U1i1u ,.1·'i1"rn 

,en1 t!<·idt•nli' q1u 
1:rah·' 8(1111 e ul,,11· a 

f'c, .. :'111'<' <. /'I 

d1· d.')!/ ,., 

-..;~ ria :'.,frHr.1,, ,l p-, 111,: 

t 0111,u d< lul11e e Ir 11 t' e 

f)tt' 

Tt•('t 

íjil(' //(/ /f'Ul-S 

ASSOCIAÇÕES 
11~ ti!utn lli -.tori,·o ,. ( ; r .1ra.ib..1uo 

-- .-\ !1m dt di~l·ut1r \·:,:·lo:s. ~t:-:stmto~ dl 
;nr,·.l~-~,· ;l'llllt.: :-.l !LO\\', ~s H. !10ra'-
r Í'hllllllU H G P:'"\r:11lJ:1.nJ 

O n°,pt·tll\,J ;>n• . ..,:1C'n:.e c011C'r:,o d;: 
f'\n:· t't:no Ba1b•)~i\ ~Jl !Ci(.t O CO'.llP.1-
1•·1'):llt'il;I 'it: t0dO"- e," a,,o-ci~,d.-.. 

: 

Dnt Hdu cl, n•a1!', l)'"•d1c:1d,1.,, (Jll' 1J 1d nt t(·.Jw·,tl\<J ,,1· .. 1,1, r·r· L 1 :t <1 11,nr, 2·-tüb :!':)600 

i;i~-~ 1'.:<·1~,:'.'.; ·J::ti ít,,~ /
1:i?' ':., 1 2.'4(i(J j~~ 

'."'l te :i 

1 \l( 111 ,-.1d. d:, ; • 11,,1:l!J íl'l ! f 1d 1); j:iz~; t1i2 
\ .. '!t11H·n1" 1 l!~:?O() 'L">'iOO 

(·()1,111,l.,,ll, i 

d1 "}()(_',,·u. - 1 

Cclonia de Pescadores Z-3 ' '"'r,i, J~g;2 
uvidal de Negreiros" :'.:~~~; t~~ 

A festa do ' 1 D;a do HíJIJ :J~~;;;; 
Pescador" :;~\);,; 

1-:,J(j(J 
l'"201J 

·000 
.>700 

,(l) l~()(_)JJ 
',!.,(}()(, 

:!',,);J'J 
2~()00 
:!":;000 

1 íilJ(J l~',fit 
1)1)041 

d1' pcssOf•n-, c 
------ 1 

Mefüoramentos para a Po· . i, r. :~:;~t~ 
voação lndi, Fir·ag1bc 1 '· ! 'º"'º'' ,., !e l< nu\PI , ··:::i::C "' 

A lllll ck ·1~1 - 1 'nu,c1b ,. ,, 1~-r . .1 D,1 ,, 1:ac,_ ~- ~ 

()l/ llil//(J,\ 

- SO_lrt f//lOIHlo 11. ·11 1101 nnrr,:1, l'ro 
1011 lPllnr di> l11,1i1L,1l Fo:_,1• 11/t' l.du 
r_,~ ro11UHks Fui dt' r111e111 -me lÍt'll 

r,,) .. 'u ú"'" l'/~()1·11 .\'u! 111orarc.•1.0\ 
,·m l'e!ropJ,1' .li rrcu dc rcµnift'. 

rnMnto do.... t Pv 1 :
1
~~~,L~~;-~:J;,::.IJ 'H:i

110
~ -:~;~~:d:t-1

; 
1
;~\; 

Cat·,,icant~· e!,' Albuqu,·r~ue., a Lop J1\1Jt ~~:~~:.\~:~~( 11~(1 ... m p1,J: <i1h u'-'_ 1
1

:, tempt'st~iàt·.s; 
\Ifi<'on1c.1B,lnL_aD:.1:,lr~11~1.nupar3.!.F'-, pt'IH colct.;(':, o1nrL1 .1 ,t.!·~~ Cni rH_·,·ptor ~fll , .. :-,-cJ. e ~u.-
fl_cl1,1_:?,l d_o COrlL'ntp,1 -'>~,sao lHUf'.~lC_:l i ele ln!l n'!J.S C:tÓ~l. pi"C.'..:ill10 :1_ ! <.2.·1. d pr·'<id··1_1t Fr,1n_1·_a F:lh0 p.r. •do de-.t<-1.- de-c,..r.:.is ü 1.1,..;t-1EC'..1. 

~: .~1~~c:~~~~1/01:ti /~,n~~ cl~;:1~-li~1~~ªd'.i1a I que o goH·1110 rt,J Est:tCo c·t1 -.o:w.~ IJ.·t1f·t1H.1\!u.'- C· -.1:-. d_, G!""1 u--: d{' ~0-0 qa1lomt'trÜ:- m-1-> l m~ro'--, 
tuun<lo. (-.ll\t n -.t I itnH;J() 1 .. lno B,tt 1nt··ne1vor 1':de .1_., t: ,·.t,'.·cpi;.1ndo , ~:i.,rdiCÕ(',, 

<()mo t'IL r<ro .\'t,r111, lt.: -'.:mpu, a JJ!t'-, C< ntro do!-. \ <'.a d cmit:os de llirf' ito cunL·:"':'l.o co11:-.<1tuHl:1 clu.-. .-.!· J:o/cn~ R()l11H.1ldo.Rnh_m !_1dl1 .1 .1-.-..•·tllr~,'.·1 .Não e dií,cd J .. .:_.l],.,..u 1 fvn .. ~ d, 

~::1i/i:;1i:~ft'.'.i;t:t/;,,iil.:lrr'::l:•,;'~ 1 :·::::~:i::11:':\t1,t~l't~~(};1l::;l:;·:.1;:~/ : ~:;'~\t'~~ • (r:;{~I: '.~~Ji1::<::.1l:~.'.l'/ll(t•:. rnu ,·,ua de 1""'1 c11troro u 1n,1fld r da Para1b.1 Tt"1·á lugar. l10Jf> tis 14 
,<;o/ri. ,,,.,rl·? clwrt'i .lfa) <1 (.tJ., _ 1101:::~ n-1 't:'dt· da 01dc·m dos Ad\·o~a 

dJs; S:1lllO:-. i- Jw,ttWJ f'1·;111c TU 1 ~;/~i'.i~~~:~-- ~t 1~~J rel,•v:tllt' .... '-t· .. iro, ! onct:1, , qu,· 
tr iut· rJ rc,l!J() luf() A c0 .., d I P:-u;1il..>c1 .l !-.(·.';~ão dp pos.'-l' d'l 
clr r'.\lreo, o d!rrtuna dl·.,,;la flí.'1t>111lação. elt>1ta re_ 

1 
c,·nre1: r·ntt' 

Gnmio C'iv i1·0 Lltnario "21 de 
1 )Jar~·o" fk:tlizou ,:.,e, onl,t•m EI 

o pr?
1
prietario do 11

Café AI· : FESTA DE -N. s. DAS HE: 1 

vear oferec~u. ontem um VES DE 1934 

('011 

!liUl_ 

P~-- hur:\.\. no L ice11 Prtraibano. 
(Jç ~-fto 01rlrn:1ricl destf· gn·m 10 "chopp" a 1mpre1m1 

Com u 1nru1t(' d·· at1·mkr a 

II IIUUl.l'l"C~:, frt'!:;U ·/l<l, ~J .'>l .-l.tllUllll 1 

du1::111tt' a 4ual falaram os. preµara 
turn:inos Hildebrc.rndo &;p1110b e 

j Clt-<'\nlo Lrite . Em se~u1 d J prnr.:cdc-

Tmhn u,.in /"/J", rl, , as d11;'.'.t1i~~-; ~~~;a se rn;~.f1~1\·;~~{ 
r cun 1w11··.·~· douro(!,,, 1 \h rl 

i'vJlu·io.:.'Ci.l. prn1,ri•·ll1.o o 
do ''Café> AJ\·t·J1" s1tn a 
dt- Ca:;1,1." ti. -.t;1 

/ll/Úa, trn11sJ~(1rul11·, . . 1 mo<- O-; si~'~l~ll~;~o'.-oO~ig;_ pars 0" mes-
111.~t,,r º-'· ll/\tV .. dt::n· rc, _\cHi pri _ / Con-.C'lho ('f·ntn,1 Rui Castor. pe 
1

1 t_'(< _Jiu 11 ·r nu~c- <lo com,J a~. _11trrn lo .::, º ~1110. Cleank1 Leilc. pelo 4 ~ 
,.,1Jl11 1 ·~. ,w:.:, ''l'L, JJ~f/!•" 1t. 1•c1.,· ,,· 111 t{i _ [ :.t!lo; Eu~c'nio Oll\t'IIR. pelo 2.'· ano 
1,~10s. /w1rr·11(lu /'111<'<',(1 wr kita r:r,11,' Con'>l"iho ele Pt1bJ1t1dt1de - J o::;-é Sa 
JH_'daco·. allt< cl1ft'rP11i.,·.). bo::1 

Clw,,wia-.<' nqurw uo, e nsc·Jho df' rf'prr~1~11tr,ção -- c~,r 
, .)l)'IJ'.1, Vn u1 no !o! A1 C:t>n·rd~· 
uú lJtl1T"1 • F,1' Em sC'!.(Uld;1 for.im rncerr:tdos os 

lr;1b,1Jho.-.. IJCttfüio (·~ainda o ~oci0 
Gt'nlc!o Po1 to para falar 11a pi<Jxima 
\('S'flO 

~e1n1riar :1 n·ncL1 l1f' -.,·11 
rn--~nto do apre-rioclo · cllupp 
p:111h1,t B1<.1h111,1 

Por l·SSl' mu\J\O. ,tini,·J,, c-im'>rC!rin
LE- con\iàou 0lltl·m. a L,1·clt· a 1mp1·n_ 
.,a conl.crrnn- ,l '.t q11al Oll 1·t:\.• u um 
prclu'-oo cop J iqu, t;.1 l .:::t"il'lh,~ t_•_ 
bid,1 

ParUrip., 1;1111 d,• .. -.,• 
~;entnnle~ d::" l(,u .<; P'-. 

c1d1,cl·!. a•..;:, qu.1.s n , 1 
r;brca •ic·u1!1cu 1', ,111 
t' ci1-c.tlnq\o 

111 ~'.'.:"~\:/"1/1:º S;1~"º/10;::"º Rcu VID A RELI GIOSA 
dos ;;alót's do Ljc(·u Pa ra ibano e1,ll" 
'>(}(l il1riri llll'rnrio 

.\\t•m dr> m~1itu.'i ass u11l-0.-c de_ i11te. ti.i.. , s 
.:;Prao d!sculldos. u.<,a1ao d:. :,.(' ·J pi·or..:i:1ir 1u 

o~. p1epnr:.1ton1nos P ~uln A1~ Mis:•..:i hn: ,', r·:•Hn,id.i 
qu1·_ c.h . .,c:orrL·ra sobre o temc1 ·· A I con·<o ti 

cr;:1ct'p~ao mod(·:·nn do vld~" t-. u_:is_ pP!o t·.xuio \'.
1

H
1.~i-: 11

.~;;.., 1;l;, :\1 
d1

;
1
" ;.~~~~.°· '>ObJt· "O Brasll ni,nc,rn. 1 t:1nu. f'~111 <.11 .111!JuH·flo th ~ 

o' IJJT:'>idl'tllt· por n,Jsso tt1lí'1·mc-oio. 1 ~!~m~~~/~'.
1·:-.t/i1 '

1
~~;;;;.\\1

1~/'~i\; 11
~·

1
·~~ cl 

;/_-
1\,'.t~.~ <i con1part·Umf'nlo de to,..los 1 ._ á

1
~_

1
;
1
~).~º~;'.;~;.,'.,'r. 1.1 .. <1;;(\. t 

1
~ 1:<,dt· ~~//;.'.~:~ 

('li \i\lH ·. o )IAGJCO é O ma i, c,1Toto'.'.•. às JX 1 '.! pr 111c.:lo d nL1'"t_ 

rrn pol~antc• tr;.ib:1lho dnematui::raffro C"i.Y", e 11:'11t ... ,.1r.i.o <! ·! · 111:-,1111..·ntu 
1>ia l'l no "' ""ianta nosa" 1x-1r3 o.-: 1a ,•.(Jf,,,sr,.-.. b JH:·w p,p.il 

ab.sol\·kún :.:l·rul. ;1·ri1i'.i,, p,·l n1 m..: 

Liga Pró-Estado Leigo 
O dr. Ü')t,t:, Ootl:.f'S pede-' _no~ ::i pu_ 

bLc;i,J:o cio .'.'l'Gtll lll t• ronv1tt.·· 

Pt Ciro A111.<..1) l·irl:.inh:1 uo 
bt'nç,·:o do $ 8 .. 1.1.~.Jilr,1 
pcrcon0rn tJ·· <"110" d 1 

dt· P l'lo,.i.<, D11t1t1 
nalrn (·J1tL'. 
útir,.1 ti'i fe~t, 
ao Jubilru do 

Jl ·I zE..; ü1·:--
F1,:ut,·1,, Jc~;\ 
!U( l('.!, \", irh,\ 

n ·I E.-cf,·\;1111 \\·11:1 
n: Kro111 ~· , onti, Fi:1n<·1.-co 
Lll(. ..-\!ill'(') DoLi::i. l.i PetrTt·l.1 1_·:·= 
~ulo H:IJt';; ú Cou 1.1nho Ar _ur Hd·m · L 
Lvn ~·r. n 

Jlf7f"- l pt"t1l\l1 ... 1 L-..:u1·-. 
11;:,d<.tm" dis \,dJ11dr: G-.u·dt'°' P 
1, 1rd, Il-.<\111 Gouu·-. <i,1 S1h, Ant1)
n1;.J I;llt, dt• ~frthl·:-.. Si·\ 1·.110 p, .. -
tc 11·<·. sr-, .\vr·J:11(, Cur:ha d· "'.l.·= 
\~d0. ,\pn'..!;o d,· C:11 ·,·,tlho. H,~nnque 

:i1in1en, 

A ·,:ca lt·111 ::.11,;, , norr ,,. 1 \ .1r:J 
d, :m;1 cl1i1·c:1c.• flr· r e. ,1,,\c:~ t· 11.: 
\i._n1·:,.. -•-!'.d P'-'r t::-tud.i: ,. 1 \.plica'" 
O p:·np!iú E:.cr e ·nt11~u.1 ,1 ndo um.i 111 
µ, L·,e cv1n1•111t',;!." ap S;,r {i. o,·:-cr~·. 
dilo en; qu · e 11,i ct.-._d..., qu Ei,, ..... tt,in 

'.-ll.l l("O:'.:l Ct.l R ',\(L\ 'dad• >, 

Ju:-t.1. Anl01i;0 So:1i'v:-. l!1 OJ1,,·1r1 r Cllll .clfor.1 - l c,·1LJ n11: ma 
Anto11ic :\l•·1 d ·s H1bu10 \1'.l!rnt: 
HL'!Hiqt,,· o·.• Sá .. bc•·nc\1n,· N 11 b!·, L';\ 1 

C,irl,J:-. 0,·1' 11. ,)1"1;°., \',\'>COlll' l. ·"· .Jo:·tl) 
Cl'l.'>o Pei:~0[11 C·.11 lc-. c.11.m,n::('.~_ O<i1_ 1 1·, 
)!"1 A1n·1: un. OLt\ 111 \ 1(',·11t ( s,,:,r ,-. 

d cl Cn11nu Hn . .i\ :\l .11t1·ir 1 F:111 
11.t Eclc , 1· Hula1Hi:1. l.•-1\.),·l n. -
\I11r 

J<..;("JU\-,',[:-,; 11l,H11ln,1 
1 S111cilt!1o Pl ql .. ~nri ll1· A,7.-\·vdl' 
1 Hw:-icio d:1 811\:t .. Jr,,~,- F't rrv1r:1 

J1(, 

p 

nota~ 

\;i;<;, :';hr:- cL J"(J[L'clo. Fit'(lo:i_r -1 prlmC'ir.h ~ontJ.lll-.' e JlOI tnil. l~ 

t/:1\;;1_1 ~·:1 :11(~\~~' ,1Y/:/t1~\~~·:;n1~·'i--t'.\ \ i- :)-"J"t'gund.i.-. 1x.~r t1/lhllt··,. t. d 

~;:LI~ '.
1
\:/~;':~~~'." ·~~:.~-.(~l :~i.b;l;~;;(l~,~~;:- ! {jl~:' ~l:~:~:o J)~:t\~) p3\R~~~~~~S d~--~!\l \~: 

\ J;iwi eh- t:tni,.i Jo"e ck A\ iht Lin.:. 1 b1 ac~~s e <, oil~o. l' _e!-ilf' ''.'.m limil3a_o 

i_,1~-~·:· ~:· -~:,i~-~1\;;~;~~lJ~~·
1
:~·,\"~1t't~.1l ~·1~~;11 :1;~:~:~_~t )!;~~~:~~ 1\~-10 r. p11ct~~::~n~~ 

;/~:
11"i117.'.~:is (~<it~~~·-,~~:ll~l;.r~~,l.;ll~.-'.tl'.:1/~ ~l~'.,\t -,o>n.\</. (.· .... '-nil.., CJ.I. OJT.I\J . ('~n· 

n~~1\tâ1, ~~:~\1 ~~ ~::·n~~7f~.;'~J ,1. ;~·;'.~n(~.~;.Õ ! c::sJd~·t~\i;·,~ ,ltJ~,1~j:t
1
1~~;(.~~:~3~l~Jl ~~ 

l\rendorn,-n, l.NJ/11 J Dt::itt(· Lindollo '," con<-;t1111rP111 ,1p;,,i1c-lilo:-. l''il)fc1,11:-
C1nn!hn }Jr d0:1ldo Pri.xv1v, i\1:.nuL:l i Qtlf' o \N f' '-t'nt1r por nos 
C;1\·;1Jc,1n11. Lo11r\\;1I Ff'rn:1nd,'<-, :vii 1 ,\ n not.1 lll:n~ b.11-..:J 
g11el n~'i'-.. Jo..-,r~ c.n.-1k:rnt.1. O l.\'(·l· 

1 

d8 do p1,1no et1'lú) 

·· Hl'Ll;ic hoJ·. às 16 horas, no sc.1láo 
Acadc·nfrt dP Cnmercio Epltacio 

1 L1g,t Pnraibn1ta Pró Ec;t::ido 
1•1g'.J . .i t1111 .. t· ! ratar de ;1~s:suntos 

o, 1·l,,il P1ll·rvs.~· riit mt·sma 

Hoje f' :1J1 1 
~,bri lh:.1ntac1.t.~ cun1 c1 

C'tl d;_i Fure. P11b!1ca 

P e1:s:oto, L111z L1:1nz,1. St'\'( nno PtT1'i IA tru.n-,torni:1 nu_ 

;;a_~ i 1,1,~'.'.1rL 11':;.;:~:)l\;r/;\\:11~,
1
:;_~1-·o s:~L:~~ ma q'..:" ()~;1t)/: 1;1\1~~ 

l;;:\(~ ~\~\!.\;.~-~. \l~'~\'1:~ ;)(;t·t~I~ '.11 
Íc;1 t~lt ns~rj~g j (l~t\~\á~~·\a dPSS0 

G~ M. C. 
T 2:l - 3 TOXEL\DAS 

Força - Ranidez - Eficiencia - Economia 
.\.c;1·11k,: -- Dias Galvão & Cia. - .João Pessôa 

:\l . Barros & Cia _ - C . Grande 

A pr;I(;~ Con:,t'lh,'iro Hr11nque" 
tt rá :1 ilum111.-1çilo rrfürç,Hla de or_ 
dt•m do ~r.. I ntcn ,-n,-or F:·cJi·:-;ll 

A C'lH110L.1 de N S d1 Ca mo ob:'" 
c.l"c>u·rá o 01T.:in.11 m r!f·,10. P..-..taudÕ 
iluminado '1 fúec,s I lt;'rico . ..,_ t· .. b·t!/10 
cie in~talação a c:~rgo (h mn,~o tfr 

i ,·eira Joà J Afr,u·,o d.> !\ít>lo. cJi,-1·· d .. ~ 
· "fkina!-. Ford. ct~~st i C'.1pit;1 ! 

C:11Teir;1 Amaci<'tl tJ_, S01h;1. GU'-t<\\O _,lo rn.1is c1 11LJ ~. 
~olnunn. Gi.lilc1n Amorim, Jo,"iu Va~ m:ih chr;.Wr-~r _6 a produ-
concl'L:s. Valfr,·clc Gur·df'S S0bri11hÓ d(' 14 .H metro.,. J.s qu::üs o 
Hcnll''" G.1!\·{w e Sá. in~prt, •rf'.,. pod('r:Í. .1mda perce-

L~~~~ ~~·'·~·,·i:~an\t!' ~-i,, f•Cn~\~~1i1/l~~\:~~
1

: 1 . r1.,w~,r .fan~k" Lt·nt.1 rnm su!ls 

~1'i~t :i<~H .. '.-,'::;; ~;t1:-'..
11

~1. R_;~~:~·o d~J~\~: i ~1~1;~1\t~,~~~/r·c c~r~~\1
:-n~t

1~~,:~-;(>ll~~\11º~~~ 
'.-~:~\ Xí~f1~~1r. p~~-~~~:~~o Lc~tb,~~:n8i~~·~ : b~~d~:;ll~t~~11~11:·,,c~i~~I· l'.~;1~i<i:~~z~~;i:'\-
C'~•:11:,_-rinti .J1wf'ln1r· i\Iola Ü\' iiiO i~L1 C'. ond,1:; cu.10 comprimrnto e 111 -

1 Ta\'ari>.<... H1•.;1n,:1 Pl dros:1. Jo:;o I ~1dro fl'rior .-1 um rnilinwlro i Telegramas retid; ---
1 Exi~tcm te\,·:2r.11111 :, 1 ·t.ic!('l:, tlfJ 

1 ~l~~~ia~~.,·1'.;''.\~\,11::rr\;l~ ~~;·.~z 
_ : g;-/~7~ 01

~~:,1~Ii~
1
~u\\:1n~1~\eil;in/

1<1.~:1\no~ YP:r~~~<;i~\:~~/;~. ~~/~i1\~/~~1 ~~1~:c~. i~;.~ 
1 Neusa, Né1nrnh J ruc1 Epi! ·;('!o 

Tri11clH'iras 

i ruo TourinhP . .r,,,ti, Gocrr· _, Carn iro tfl suprcnw da r;ic·;i. (,11v1r :-:rni n in-
1 t· JL1·i'l r erir·.r;, Nnl)rc tt>rfr~r,'nc-la de l'lt'mf"nlo~ e:-;t ranho.s o 

apaixonado l' mtr 1du1i\l"l cln<; 
1('011linu:1. 1 t'.~ tn 

CELESTE •• suco DE CAJú, SEM ALCüôi--0 MELHORVINHO DO BRASIL 



.JOAO PESSOA (Paraíbn) - Domingo, 15 de julho ele 1931 9 

RAZõES DE APELACÃO 
POR PARTE DOS FILHOS MENOR ES DE D. MARIA DA i 

COSTA AGRA 
r ~1f'tfo Tribunal 
Infu,na-~t.' u M 11tc·nc::1. .1 1>t>làd~t por 

<onlrrt\.ir à t'\·J<lt"ncin dO'- auto,~ <' fl"> 
normas tln l.><J.1 Jlt.,tl<;-a 

l'rnt:l.-~' (1;1 ,,nul~H:[10 de um:1 escri
lUT.l d<' <lon1,·tt0. promO\icla por c;t.'· 
dorc•, quirogi .11anos, Qut· petPndem 
a.•.,qpu ar :-;(·r Ô(' in.-olH'nria o f'.C:.tnclo 
do tlu.1d(,r \ f;1 _.., :1 t':,rntnra e 111.it:1-
1·,1\\'I na ~ll;l l'\\t·nc1:1 t' no .'if'\l a.,
J!f'<.·to IO!lll<d. l' (\_.., UI nl0s quirogr:1.fa-
1 io:; ('li\ qu ·1.' l1rr11:1 a aç:lO s{40 d('
C'lar;1d,11m nl<' ,1mul.1clo~ 

Oa.t.l H·ni,t a cullurn. ,. cnterhJ do 
h,1nrJ.do Jllll proLltor, ,l'> r:iz(,E>, d(' 
t !f"<:1<l1r. :idotad.1.c:. na l.•n1cn1,''.l.. 1üo 
,·on:a1l1am :.i p1t>v:t do~ nuto-., nrm o 
1":p1nto ct.1 :, 1 Por ,h ct~·Li c!1 ... •gou
"<' á con,um:1ç:10 eh dumorn..<1 mju,
t,ç,a 

ArUna. po1em. da p:·etL·nçftv cio<; 
.Lutorc,, (}\lc tXH.kre dl' ncio, d(' or:
t'.'-'lll, e.,t...'\ o dirl'ito dn.'i r,:u . .-.. de 11ma 
l:qu1dn inconfundiwl. quP a ~enten -
1,:.1 n.io quit rC'ronhecr1 

\ LSPE(JF OO, \l" I O., 

en~ul irC'm mutu:1nu•nt1· t• p:1r t...,,o 
m"$11lO :-:f' r<><.p<· 1t;.\m , 

P t"'P,l (, QUt' <'ntrf' o~ dOI'- s.• tl\'t'f..'t' 
1kixa<10 irnprC'n\ar o dr . Ota\'iO Amo
rim. atfvog:H.lo ilustrado ,. a<;,,,<;(lr., co
nhPcido nos auditorio.'- do E',tndo. O 
douto ad\OQ:t<lo otidou ,1 começo 

~~
11}.\~~t~~:~~1

~i<li ,\;1~°i-:l~I~~~ :~ ft~·~~ J 

tr.tlo hi])(}té>C":tr10 Como :1dvog.1do d:1 
m:1.,,a \.llidn dr AJonso. l)l'<l1u <' ob
i1·\·1• :1 anntoção do rontrnto hipotf>
t.:lno d<' qut· Fui:wnw era ncdor. (' 
como :Jd\o,c:.ido cif' FufH'nio IX'd1u t 

,ibtA \ L'. com fun<lamC'nto no mrsmo 
omn1to h1potl'l.1iio. a nmtia<:ào d:1 

,io.K:to I s·1:.1 J)O! Alon o f'm fa\·or dos 
.'-t 11s 1rn1.io., mc11on•:-. :'1.1ilagrl's do 
Joru qu,. n,lo c·h<'[~arn f);lr't tcxlo, rea
ll~.lr1 

l\;t .;:t~·:'10 f1.'\'0('JI01'Ja Q<Jt' l)fO))ÓS 
contra Eu:.:::rnio comecou o .;.1.dvog:1do 
por diZ<.·r q11e o tJlido Afonso " dt"ll 
hfrou-'.f" a fraudar ~eu:-. legitimo, t're-
dort"'., in,;tituindo C'rNI.Ol" fictiC'io f" 
onerando em f:\\or de~te todo<, º'- V'U'> 

h1 n .. ·•• l'1r tAuto.,. ft; 1001 
E loi;:o :.td<.1:intr. encarando a !'!UIJ~ -

1:i.nri!l do rontr.,:o. CUJ:t. annlaçâo !)"· 
Il<'5,Ul)h'-<;(' no .,t'glllllll Atonso (Úll. 1\'-<..im St;' t'XPI"C'SSOU " QUf' Sf' tra. -

C-0rckiro A~Lt. p 1~1ncp1uJo uma ta- ta dC' uma ~unulatJ.o fra.udull'nb com 
lencia d.1~ n1a1~ dt"~brJ.[:;1<!:l:-. de quan- qu r o l'.1lido, df" coil<'erto rom o su· 
t:i.s Ja ho11\·1.• not1c1,1 t·m C1mpm:1 1>Lfr ido 10 t:.uplic.ado C:' o autor d{l 
Gr:rnc!e. m:1nronnmou- .... c com Eug('- µrr:-..·ntt.· dt:ma11dn. ora seu con<;tiru
nio F1.•rrdr,1 dl• \' .1~co:Kt>lo:-; , per suJ. inte, µrftendt' :,rrebalar ao, 1.-s:-iti
n'l l~XJ*rimrn:;ido em n,)goc10 equi- mo~ crC'dore:,, a g:u-.1.nti.a ('omum UM· 
vocos f' fr:rnd.Jtorio,, rm favor df' I~·-.. Porquanto Ltl empre<.t imo jâmais 
quem ~rarou di• onu., lupotecJno to- 1 x.i,tiu., -.('ndo a e-"t'rit ura hiPotN'a ria 
cio., O\ l>t.·n, moH·1~ e uno·,·t·i, qu!" en- :i.pena, urn ato cohon~t.a dor da frau-

[:~.1!°ô\u.~:;1 ... 11~~r/;~1~)~1~·r~~,;;;.~~~01~!= 1 :~o::::~ti~~ad~~Jb~?~~u:~("r~~~ri::t 
do á fal('HCJ~l. ap..1::. L'-'-0. o qut.' lhe foi ('il r rn>dort>-,, etc I Autos. fl., 106. \., 
!..:ncontr:.ido, no cu1 --0 do proc~sso N~s n1zões (in,tk. da mencionada 
m:\l :.1tingi.1 ,l soma dt' 50~00. is o ação rnoc-atona d1sst' o dr Ota,-10 
me(,mo ('rn rd,1:ho <l(' fatt'llda, Qtit' A.mono: ·· •~ para e.,,a manobra frau
t"L.1 tudo qu~1ntv n ·M::na do ~u e•- dulenta , c·om fina Lidadr--. df'~obert.1.s 
t.1bt.·l~c1m~n10 comerrial A Eugc1uo de :-.ublrafr ,.t'U !-. ben, i exeruçlo in
dC" VJscontC'll)., E·i1' hl)>Ot('Cãra. pot1ro dh"idu.al ou coleli\'a, f'nconlrou tAfon
:mt1.·s. :0<10, o., '-PW, b"lh patrimoniai, ,01 wn a...socktdo d e toda c:onfia.n<'a.: 
por 3..i ·OOOSOOO Propo.,ta em nome d:1 o ~·u patricio t• ,unig-o Eu.gt"nio Fn
:11;;;,,~1 :içác> rc'.'ot,ltocla contra 11 1.eir.J dr, \ ' .1',C'onrelo-., ami~o .,eu r- de 
p .. ,eudo c;·~·dor. o r .,ullado foi .1 anu- ~u.J t:unili:i. , f"l~ . 1 fl:-.. 109, \' , 
!:\ção do f:u110.·o ontr;ito. que Já na·- Ao :,pt-rci:lr a 1don~id.adt' moral do 
ct.·n cont;m1Jn.1rto cit• todo.-; o~ v:cio,., , dl :1tt;al <.on:-.titmnti'. e">Cre\'eu · "A 
()Ili' JXldi:-ni ~ICOll!l't·'r o atú Jund1co I ni.nguem e·(':l.11.l , por -.er df" incont~-

?111~t::;~/1~1 c~
1~~~~\1~··:~~t~~1.1 ·'~-~~:;~{~ ~·''~u \~~g.,.~i;ir;~~r~!~ci;r d~·}:~1~~ 

,. n,~ !-'.la g-ar.1:1t1a Atnn~o 1· Eugt>nw 1.·P loi, f1~urado como Cl'f'dor tictirio, 
;L1Pn.1· PJ\trt·oih:11 a111-..,,· d1·sconf1a- l por df'.t l ·Onto.. ... de réb, n.i falen<'ia 

~~;~;r,1cl~.upJ~~ 
1~~;~~~11~::!\ C'~•

1
r~~ic1i ~;l~ j e:,r:-:i~ª deA 't Fi~:~io~iªl!n;t~a ~~ 

tOlllLL tk contrato. , nor \-.,o nf'nhu1P ' , rad;L, <. rE-<lito que foi P,ctuido. etc··. 
JJ '!-..ll mo•:trcu pl•lo n·.-.ultaclo d:1. t".l'.1· rFJ 110..: v11.,n1 

,1 A :-.t11to1('a p:i~"Qll em _1u..li.tadu N:10 (' '° A fl 11 :? , .,crt- crn -
' m d1 .. cu~-.,\o J>t·rant a · uprnor -i11:-.- 1 trHI · ,:.o '>t' t·ompret'ndnia que .. 1e 

l:111' 1u. Como o_. horizonte, t''>CUH'C"'"'"- 1 ,~ ~e tirar do ,eu bol~o. ne-,.ta fonni-

,!;:~11~t ;~,1~>·~~~~J-~\~t~nt~ ~~1 ~r~~,~~) 1 ~~
1
: :.

1.f'ftº;: ~~1t~;~~s l' ade q~nt~~t 
tOmt'tld:.t. :ipn,:-~ou-SI"' o l.1lido :Hon- J5:lhO~i)0 p.11·:i e-m1> rC")tar de um ~,· 
:-o ,t pag..ir p1·Jo con!Jclo o quaDLo <k-

1 
go lpt" a Aton o \.irr:i. e ",('U pae Fe-Li

na JO.-. ~·u:-. c:L'dor ~s. JJ}t"'- o qu~· n.:- rL.a no, t:anto nui-. quanto n11nt·a ft'"l l 
ct1u :l .,ua r-~hab1h ação Ft z para tai t'lf', Eu;:-l'nio. 1w,:oe io hlpotec.t.rio ne-.
fm1 ')íü\3 b~1-.tJ.nti• df.· Qlk não m.1i-. ta l'ÍdJde, de., nu·~mo modo que ,\fon
dl'\'1;1 ,l nm~ui·m E:xibtu ))t-:-ani ,· o i ~-0 .\,::1-a. qut> uunca loinou a quem 
. 1:Ul P:'ClbO.'> dt· QUHac:10 at(· m':'.'-Illn :iun que ~tja dmheiro f' nip.rhiiad,o 
<l , J)roJYIO Eu~en10. f' c-m .~, ~u1cla á ru m ea rJ ntia 1111 obllbri ,l. ('lr. ·· 1 f:s 
publiC'ação dt.· t->d1t;Jis pela 1mp1Tn.,1 l 12 
:io, dtmai., cn·<lore .. por \t·nt11rn {'Xls - O e:xtrJllhJvt·l (' qut· f'~:-,t· mC'~mc 

O Snr. nao pode bater 

UM CAMINHÃO 
de 6 cyl. 

em 
ECONOlVIIA ! 

QUANDO c:scolhc::r um canunhã.?, não 
se tngane no numero de cylmdros 
Para ter a maxirna t-conomia, o cami

nhão ideal é o Chevrolet de 6 cyhndros 
Com mais dt 6 cylindros o Snr. só terá um 
(:'<cesso de despesas em gazolina, oleo e ser
viço mech anico. Com menos de 6 cylindros 
o Snr. t erá o vtlho problema do augmento 
de vibração do motor e, portanto, maiores 
gastos em reparos e lubrificantes. Compre 
wn Chevrolet de 6 cylmdros e o Snr tera 
bem emprlgado seu dinheiro num caminhão 
- de eff,cicncia comprovada pela satisfacção 
de milhares dt propf\etanos - com wn mo
tor totalrncnt( construido para caminhão. 
Peça uma dtmonsttação sem compromisso a 
wn Agente Chevrolet" e verifi<1ue que o ca 
minhão Chevrolet lhe dará quanta força 
e velocidade o Snr prensa. com a maxima 
economia 

\C.•, 1 • ( 111 1 HOI.I 1 1, li JO.\O l'L~~O\ :1 

J . 11.\HltO" ,'( FILHO" 
H1111 GamH ~ \J,·llo . 11'1 

Ootros a&t'ntts em lc'Kids a-. c1Jades do Bra:ul 

Vrodu..::tu dà Gcr,,:r:,l \l,11,,r .. 

Veja oudt> t'~ tâ a 
economia de opera<.;ào 

do CHEYROLET. 

'º 1101011 

Je o C)hudro~ qu<· ti-111 .1, ,al,111,L, d,J' , .,.,Jlv 
1·uUu, de túrma o pt-rU11tti1 11u1.1 1u111l, :.i ·I ,, 1111\ • 
rapida .._. uni.Jormc da :.:a,olina. •i.111,t, ::u11,._, 
mai-. forçu H:locidadt· 1· ,•e JO<Jmia 

\" (;f.',Ft:\I \IOroH~ 110 l!l(\,11 .• " · \ 

,,,,,Ju.i /J<.J.rl,:_ t, ru/.,,l,,,;,, "º·" 
,;,.~.., (:..iri,,,./1.11 ('~r,,/~ 

Hua 

C1ilud,· 

" P:1ulu 

., . 

f,111, 

tt>nt ..... o Jllll JUl•,wu-o rl'lwbilitaclo · ::ict\ogar!o qu; 111do. m:1L-. tud1.•, pa~.s.;.1 
p.1ra Lodo, o, l'Ít'1to, A,lgum ll'll'po a cicfi·ndtr o-. :ntrre~ ('S dt" Eugrnw, 
,11x1;, ~J rC'hab1lltação. Afon.,o doou po1 ~l'll corit,•ndor dt• untt'rn e Já agorn 
~~,critura publicri .t<.,s ,, 11:-. 1rmiws m•·- :dwdo ao doador Al onso. no proposl
nor,•\ o., prtd10- qlw hanam sido ob~ to h-,tudado d•: prf'judicar aos dona
JPtu d, hipotéb Podia f:ll,l'-Jo po!'~ t.:irio.., irmãos destt.·. (·m1ta conceno 
r1w· 11:io tinha m 11~ cn·clort>'- ;1 pJgar , tão d•:·..,conformt's como o do .',•,'xto :1r-

:t~~~~\._tf-~11;~·n~·~;/!u':."~;~~~~t,1~~·;~ ~;{~~Jl ,?~lud/ 0
111

:~~\00 ,(roa~;·\!~~:~ dt.' concluir pt"Ja ~~lação - ~1~du~-t --.. E ::01~ IJc~>~•'lll m.i ' n>u F . nu. ,.i-.• lt:J "-· t: ~l~- .tf~·-
k~al dC''i-C' nwnort':-.. "f'll'- irmão., .\~rJ.. J>Or f'"<·ritura llublica de 24 de len•a lriamf'_nt·' ar_q uit t't:ldJ. contr· t t do qut' a i111porta~1c1a qu• g.:u.1ntrm. 

1 

l.f,111. ~ .•. tar1<.h .i ~rt:'sel~ .it:v~ .\.lonc.u 
(O)l ~:1:1g11inf'<''> QU<:'ltlldO COntr.lr'.:tr janc•iro dl' 193), ('011\ farantia hipo- 0'5 ~r~r!Orf".") l"gÍt10l0'- 0

' 1[L-. 19 \' 1. 1 ;LllOJ. nl..11~ ~l\"UltJ ,l m;i !é Of· QUP:n :.:t~!ll~' 1..on;r,\ (l ,llt.":!,~;~t~~ .. C'tn •d.J. 
J lll'HILIM;\ o d•J.1dor conspLra cont?·.1 té<.tria i;:tmea. M" c:Olhtituira d(',·edor E ainda ·t:' (·ll\Ol\ u t.'lll 'ai lli'b'i.lCl<.l 111. R.u.~, tin,lt ~>!~~-- <..-::d~ to· o., ;,u-
•1<.; don;it~\rio:-., :1 d'.·sp···no do \inculo do J>t'ticiona.rio Eu&f'nio Ferreira de "S1 o crt·d1~0 t> f1rt100. o P.lkfimPn - ~1, lt~!:lt,nHda<I e '-. , ·nw:

1
(
0

., ~'Jº"" 
de, C<J!l'-a.ngulni ~l dt• QL'" O!> Wl<" \'ll 'C'Olll'l'lo-. J)t·la imporlancia de lOEnãO, t.t'W ]0~3r·• ttl\ '.J0.1 ~

0
.,ucbr:·;u··,,~,, ,hllllj')',.,1.:-.l'.l'.' •. llll<I.O., ,r:,cll1l,l\l',d\ d~'>([\~;:{' (;ur~~;:;:;~~ 

1
f_~rlllll f;.)l'~l~ado,, 

F, \:ll ao po.,to eh' planeJar a anub- 1 3.'i:OO:SOOO, que e'>te lhe forne-cera por m11<; .. • · • ci'I L-.sun 
rãa ú" cio:l('ão Ptra Í''-0 r11tn em 1 (1 · >re t·mo dhida t...,...-i. que • ubsi-.te " Pode-.,(' at1.nnar l.'111 mt'c!O dt• cr- ioi con~t11uid0 1):1 ·,1 lf";,1r lr~clt,1 ,· cc.•.1~1 ~1'b:_'l,11

11
'd,,'.',,',,i:1: 1

1
·
1
~~;~~

1
~j

0
;-.oi' ' 

(·,)nl'"!.l<) ll~\':.iJ~"nft· co1~1 Eug~1;10, 11 e,;;
1 

to;I~ \~a plrnitucÍt'. não oh">t~~te rar Qllí' Lll pag:1m(•nto 11•111ca ,f• 1Jb1dt·m1 .. d d :ua1.,J ,. .. a\Jct·,..:fr 
10 

·rn· 
.'{'\! \Clho a '-O<·iado dC' ma11obn1.<., 1 :1 \tnlcnça qur a 1"1:cluiu do pa..,slvo dt•u". tf\:-.. 20, !'.' 1!ara c:um.'c..ir \1" c<111.,;d•·r.11::~1(, , ;~Jc.?~d 1"s

1
fa.~; 1\:.~~~t.1r · l1!l\':ime-'ntt· 

lrJud:itena,, <'m fa\·or dr qiwn'! t'mi - da f .. denda do m,· .. mo .Aton'--0, ocor- E p..ira C'Tl.'i:;tp:uar a IJOCa Con')1d1·1,1,11do qui• .1 ollng,t\;.w h1- ·º· n, · •1 P.. A 
I 

ndo 
O 

Jlll'lí 
'" cJe\,n , ·1. 11ot·1c: pronus~onas d(· ri<L"\ ,, ano p~,ado po1.!:, r principio "E o iéll Sl'J'\111 dl' mstrum .. nto. pOtl·ta:·La (• ~imul,lda. llao ti'nd,i J cil'· c0n:w ,~.n·dcii dti .t',11 ct 

1
;\\1t.;1

1
,~ cn-dit-O:i 

;·ln11d; 'val~r .. A11t\datando· ~'> t1Íulo., ! a:-. f'nt.'!' l' nl dlrt"ito 
1

quf' o falido n.io ::ttt"Jtando !l pMiç:.\o que lh<' foi dada wdor Ti'Cf'l.>Jdo 1wnt1,1mL1 anpc,r._rnua .,_ d.:qt,'~K~'. µvr to1<;,t \.~.i, 
11

·
1
ccwr··llh' 

n:.i forrna ct,1 ccmbrn,1çft0 lt.·\·acta :'\IM' df'"óon1r:1 d.1 n .. spon..,.abiUdade do Ia df'5t.'ml)('nhnr''. rfJ:.; 20. v, t·m dmheJro cto <T\u<.11. o qm• .-.,, d<·- Lrm~u--":1• p~r. ~.u'1, d ·a .--...~ntenç.a .... 
rntc•nro. não .tt111:1\a o d('salm:Hlo patamcnto de um (' redito ~ue N'C'O- E c:cm rt.'l:iç8o a ma fe. 1 clLv. da.s d1vrr.,,,,\:-, c1rcu11 l:1nc1.1-. qu,' Ha coJi,ao t:ll,rt •1 ... u ~ c·r -dor hi-
cl('l:ldor CjllC' tal nto contra~tava eco- nlwrf'ra como legitimo, embora seja fl1\"0l\'.tn o C."'º· tab com0. llÍH) rons- St nunu º. Jllll ,·nC',llà, · . · f'"· d • 
l1cl1,1 clH>c,1nt-<'mentf' .:nm a JH0\'3. da o ll\t"', nlO t"'\.duido do 1>a~sho'' 1fls - -- - 1 t,1r tal J'f'Cl'bllllt'nto d:\ C'.'>tl'IL\ do n.~u. potrtar:o \º'.11 º, ."-llllU ::ict~.1t~d,ir ·\uir~-
qull:u;·jo por ele me'mo exibida t'm 3) o ABEL Lo s I não ter ..ido p,vro m'nhum credor. nao knt~ .. na u,r,.l I nrJr,\ .~~o !IHh~·iduo 
;ui1.o_ Vis,w,, por e.-.. r modo n•r ft>it:i. Onde fnromrou o not.avt.'I .idvogado I trr sido ~1dq111ndo m·nhum_ b,'IH )Jt'lo !2T1f~l11º·. Q' 11 e 0

1 
~1~ cL··t""ao. St"ll-

a. prova do ~eu rstado dC' msolvenr;;1 tão 1•xtr.1nha clflutnua? Em que Co- falido. nem tn :1p:1rC't1clo d111h<.•1ro n,1 como lt'git:mo l~ 11 ,·'\. :\m'a r o~itr.t 
;1 fim dt• sl'r J)('d1du , pelo supo.<;:o digo achou t'l(• d1 <,po.<..1çÕC's C'm apoio 1 1.rrecadoc.i.o da 1~1·~a. {'Om,t1tu111do do_ d<' not:1r qu. ~n ~l abundancia e 
nedor, a revogaç:i.o d:t d1>:tição. De.'-- áq11e\es de~prop:.,')1tos? Cumpre di - B RA No os O tudo u.,o unHl gru\'1-:-.un:1 1moralld:1cll· :-tç.i.o. h .. t lQUilibn_o 11-~ .1~·un ~C'ndo 
tarte. Eugenio de Vasronrelo". p{'la decL!rnr qw• o crt'd 1tn hlfJOt.écario que co~wem repruntr ...:rn aten~a.o ;1c robu.<;t,:z: _ d:t:> pro\3\

0 
d~n~ ~e;· iul-' 

•ri;t,nda vez gu111d:1do â fal<,a posiç.1.o n:lo !01 atxnar.. r-xrluiclo d.1 falencia • ~fm~rfw hom·sto de:-.ta pr,H·a · 'lb ~~~:1 ~'~~r~~:~,
11
\~.z..a .X'~und.i. aé;ü.o. 

~:~('~~f'~~:\ii~:~;:1~~~1'i~atJ: ~~~~~~~. ~~:ur1~ll~lad~~1~/
11

~
1
~~,~~\t;f~n~~ :~ct:i~. - E:\ p,\l'<\ trrmnwr ék ("UJ;l $'21\kllC.t !-(' ~d(' .,rt>forma 

~,p,ir,·cr ::irmJdo com lfi.o n,recanos I f:·R:1d;1lor10 · Coru.idt•r;111do o 1.·xµost,1 t._ 1· n_iaL bf~c~ua;~tg1..,~
1 

~; .. ~id~;1~1~1~1f'\~~~·~ri:~
1
~~ 

lllulos ;J promo\·er, ll1UitO Chrio ri€ Ü Ql;f' p:1rl'C(' \'C'!"d:ld(' e que O LI- l_lU!' ~OS 3Ul0\ C005t.R, dOII prlP•nJll(:1110 p<;l'· }x.,c.S(Ja UlC"trUp'.lJO.'-aS p;!l"a O tm, 

~~~~~~~ t'c~~~ii~~~ç\h: !~rfroog~J1~f :i.~~~ ~~:;;~s~r !li~~1~1~?rº tãci~!~~~{11d
1
:~11,: ~~c~~tu~.t~~a 11~~~:~. :~~\~ul~n~:1~· 2~ ~p h1d ibriarem a h: 1 e duct,~,_•m :i J\l~-

r~ famo ... a d1nda, fez ressmgtr da Clt' para dt.'l(·~a d(· uma aberração JU· de Janeiro do corrente ano ca;t0no •1\n 
iumba o defunto contrato lupcteC'a- rid1cn. Mud«mdo a C'ada pas.rn d<' do tnbC'liüo Manoel T;,l\a.i·rc;, t'm ouc 

O 01 
\RO FF ITO i, IC\flT .\0 

i!o. Já rl'duz1do a Clll7 ... 'l.s;, C'm vlrtude opi111ão, &'g-undo o dinito que defen- figuram como parte, o rfu E.ugf'ntO 
da. !-.<'l ilC'nça qu1' o fulminou. r. com dt·. contrariando-se r contrariando o Ferreira de vn~concelos e u falido 
1•s."fi gr.icio...--a e tt'mcra.ria rtfirmação bom duTit-0 alheio. ~ú p.u-a tati-3facão Afonso Cordt·iro Agra. comad•,.rnndn Alega - ~. runtrJ. ti.::, dn n..1t ::tnfl> l1Uf' 
de trt·d110. investiu wlcnemente con- ele uma c:1u.sn rC'prova\·eJ. é fora cl" de m·nhum <• feHo ,1 hipo tér:t e o nr- o inC'fave:I reu Afon."i() Agrn dt"'via Híl 

~.~:~ã~ ~°c;.~c~~{1.; Ci~~~,~~6s l~~~1a s:r c~!
1~~= ~~,,~~~t~eq~~r a i~~~nt~~~~\~l d~ ~~~cii1~ t4-.._ ~ ~;'ict\~i:;~~~~t~t~ctg,. po~u~ln \'n~~~l~~~ .. º ~~~~g: EJtl'll~~n~-~~~onrl~~r;)te~~~~~. d~ 

;)\.~\~1~0 1:-~l\ d~~~~~~r, d~'\ q~tt'~:1.6('~~ l ~;~~.'1\~·p~!iando enuncifl - Homo F ~ ff~n; l~\~1 clec1.c.flo andou dr para- ~~a:~~ d~i~LS ~;i~l~~~;.H.TC'r~~~~~ 

deixou concr a ação á re\·elia. ma.- A HIPOTtCA SIGNÃL DE VELHICE b1.•n -. 0 ar. ot ,\\'IO Amorim. que JY'- of. documento:-- _dr f~-.. 9_ t' 10. Ma:-. 
adeantOlH,E' t'nJ pre.-..tar um bem en- E ta '.1unca exL<;tiu como or>eração diu C' obten• tão E'Slrondo:-..a nto:·í.."' ('SS8,S promt~:-.orrn.,; .-.ao tao sunulada'-
c:omenclado depoimento pr wal. qur de c:rcdtto. Produto de .combinaç.ões De\"ia ter ficado oi, m,\.'-. não r co:·1- ccmo o credito do famoso contrnto 
\llle por uma 111d1~farsavel confo;sáo deshone~ta.s t' fraudatonas. arqmte- tentou 1• quh mni'>. Qui., revirtor.:r hi;x,tecario. FacLI e dt·mon-trar 
tlo JX'.d1do P,1r~1 :::-aud10 do doado'. e tactas entr<' Eu~enlo e Afon o. o seu A Loção Brilhante taz voltar a côr o ued;to que c lr m,:>-.mo .x-p11Jtou t AfonMl nunc:a dtTeu a F.u4rrnio 
~acri f1c10 do-; d1re1tos do~ donatanos, atestado de ob1t~ está na ~entença natural primitiva (castanha, loura, cus·:1 de ingrnt('.r., C'::.forço-. Nunca df',cu a t.•le nem r \"J.ior do 
logrou E11l:wn10 !- UrprN'ndcnte ntona que ~ anulou. Dita . sentença. passou dolrade. ou negra) em pouco tempo. contrato hipotec.:irio. nt'm <. \'nlor _dn. -. 
1:a causa A .!-entr11ç:1 ,alrn por uma em Julgado u-recon1velmentr. Sobre Não é Untura. Não mancha e não o,'lJE \ T'.:C'O[Rr"'f'l \ l F'l promissoria~ un quC'stâo. S , dlnda-~ 
<xplo!-ão df' dinnmile na rothn ,wa da o Juiz desenvoh·eu impressionan - suja. o seu uso é limpo, facll e agra- l ' \TO flct1cia..., ~1mula.d,1., 1nt•1 -.l· flt~;; 
do direito. qur foi por el" esboroado I es consideraçÕ(>.s, com base nas pro- davel. Al' e1tn1 uma como H.'rdadl'in1. im-

va . .-. do., autos Enlre outra'> cou.<,as A Loção Br11hante ~ uma formula E' di· pa~mJr QllP o dr Otan.) port.a ace1tJ r a 01:1ua como tal Si. a 
HO:uo 11 0'.\n,~ 1. t ·rt . ..; ctL;~e . . . . 

1 

scientltlca do grande botanico dr . A.monm .. dt·po1. dl' atarnr o contruto do contrato de J1q>0tf'c.a. qul' n:.>v_e<.tt' 
A Jupoteea nua pode ficar mtan- 0 d ujo segredo custou 200 con- h1~ano com 111:lu, força_ do que .º m:t1ort.~ :-.okmctadr~. 101 Julgada f1ct_1-

A dupla Afon o Cordc•iro ,. E u - ::p~'Cl pelo fato de se declarar na t'~ - toro~n 'é~ Juiz. na sf'nl<'nça. \'H.')~e apo1.tdo IH' ~r eia. s1mulach .. 111~x1stc·nte. porque 0110 
RC11io Va.c-,conr('}o~ - süo figuras que cntura ~ue, ao ~e, e,dor, havia s ido 

1 

5 e r:. 5· ln e as ca.s m n mo contdato f'l pour ci\u-..(' )){'~ir concluir pel.1. mC'~mn tornw quanto 11 
~<' rompletam _ I~uai:• C'm espírito e pa!.!O a 1~1portanc.1a corl"('spondent.e a A Loçao ~~hante ~xt hfa e tod • ao j111z a re\'ognção da doac:i.o f<>1~1. dos titulo~, qu1rografonos. qm' podem 
r~n pendor. tocl0,.i; os meios para c·Ie,s e-:sa obngaçã.o. s1 .!,e prO\·a que tal pas, 0 pr?,r o, a se orr as por Aionr.o apos a :-11.1 rehab1lltaC',lO l;vrrmt·ntt' ser cr('ado." p<'l..1.r.. 1.>artf's? 
~ao compativC'i<:, desclt> que tenham pagamento nun<·_a 101 efetuado, .e que as at!ecçoes parasttarlas do cabello, em fm·or do.'-. ~eus irmãos meuores. Nem s.·(' pode argumcnta_r.em. bóo ff• 
por fim confPrir-lhe, lacro. O lucro a declaração afirmativa no raso não assim como, combate a calvice. Foi cumpre declarar que o honr,icio ,. r"Om hones udadr. que Eug1.·n10 va~-
lm<"ctint-0 é o C'SCOpo da inteligenc1a passo d ~ um~ Rllnulação'· tfls rn1 approvnda pelo Departamento Naclo- douto Juiz a quo dt•sprezou. como t'r_a concelo, .ctepo1s de vf'nc1do na nç_ütJ 
de cndo. um Ora nndam a.ssociados. E mai~ a<!,1ant,e · 1 nal da Saúde Publica, e é recommen- de esperar. º. tnl contrato. por c_ons1- 1 hipote-cnrm. sacr1f1caclo por . _as51m 
ora. .cm litígio, nu nca, porém. intriga- ·• E tais sao as cJrcumtancias em dada pelos prtnclpaes Institutos de i ctera -Jo inexistente f' ~"'m val1dad(· ct17.er em ~5 :000~0, qu.e dma tC' r 
dos ou rompidos São capazes de sf' to1·no do caso que nao se pode deixar HySiene do ~tranaelro . jund1ca Não ob..c.tantr rrnulou a don- empre~tacto :1 Aionso. time.o:(' nmda 
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do bolso. em especie, 16:553$800 para monto bastante para cobertura de 
novo l'mprP-Stimo a Afonso, mediante sua.s dividas . Por Isso anulou a <3oa• 
tilulos ~em garantias normais. E' ção Esta, a raz!\o de decidir. o tun· 
aperrasmer,tc inacreditavel. T anto damento ela sentença, 
mrtis avulta de espanto e~e fato. 
quanto bo.~ta n:1n·ar que. tendo Afon- .\ IN SOLVENCIA DO DOADOR 
w doado a outrem grande parte dos 
:K'us be11.s. forçando assin~ o .".uposto Não proct'dem os argumentos da 
credor a recorrer ao petitorio p,.1ra sentençn Nem pode mesmo haver 
segura1H,·a do divida, ape:.ar disso coercnci.a no Julgado. Duas questões 
~inda niio se constituta seu lni..migo. se erguem ii p1 opo-iio d.a anulação 
conforme declarou í'lTI 5Cu depoi.mcn- ela dMçào, qur não podem escapar 
to pe&soaJ, a fls. 69 dos auto.-: á annlisC' do jul~ador: A primeira, 

Ora. i..<:.SO é niais do qc1e slgnificatt- consiste em indagar porque o juiz. 
\'O. E' drverns ln3CCitavel. Como e ctesprcsando o crertito hlpolkcario de 
qUt' Eu~<-'rno 'Vasconcelos. depoi• d<: 35:C00$000. não fez o mesmo (·om re
havt·r p1nc\ldo par.fl. Afumo A,:;ra .só Jaçüo ao quirograf:.Hio de 16 :553$800, 
r•m 1mu1 tran.-,ac,to 35 :000$000. ain<ia do mc.-.:mo (Tl'dor. quundo ambos es
nssim conlinlle a emprr.sün-lh(' Ci- L.1o ntaCJ\do:-: d<' vicio~ iguais, co1úor
nl1circ,, em qu,rntins avulladas. H:-- 11w J.S provas do.s au~·~ A segcnd.1, 
clczenns cl<' <"Onto.s . .:-rm garantin d:.· porql!c reconhectu tão depressa a in
qualqucr especie'? Como compi-t>Pnd2r .r..olvnb1licli:idc do doodor. mediant-€ 
c1LH~ S<-' subtraiJHIO Afonso pela s?- µ1w;as itH,ul1C1<'Jlt(·s. quando ta l estn
::!Unda n·~ nu cumprmwnto d:.1 abri- d11 só podia ,..,('r apurn.do na execução 
;:açilu, sol> j)rncc•:-,sn:c- Qllt" :-.crLlrn ir- ~ohn• os ·-·'ll::i bens? 
1("g11lnit".~. 11:lo lor.ç,1s~ · o prdt>n'-o Si o crC'dito qu1ro1,;1afario de ..... 
crl'do1· :1 1ornper com -.:.·J. 16 553$80,1 lo~st'. de fato. verdadei-

0 f:1tu do não rompimento t€'m ro. e o ativo patrimonial do devedor 
IJas!;mlt' tlO<"jut-nc1.a e cala lundo n J nãn c.:xcvdC'~C de 3 700$000, como 
r.::.p1nto do Julga.~ior Por ('Je "e \<' quer .l ~,·ntença, não haveria di.scus
quf' ;, opC'racão ('rrt .-;1mulad.:::1. o em- são O caso ~rr iR me~mo dl:" anular-se 
pr{'·tuno flctic10 . .1 ci1vida mP\istt.,n- a do.1çfl.o como lesiva de direitos cre-

, L~ con:...eg11inte:nC'nte não hri\·ia in- l.htono• Rrstn. porém. apurar uma e 
1nt·,~es legit_nnvs a detender O ln- OUl'"'.l con~a _ E' o que' nos propomos 
terts.'le. quas. 1 sempre. e o_ 1110vel dt:> 

1 

fa?1:.r. com apoio nos element06 que 
tod:1s ,,i.,5: contenda~_ Ele t:'.'<uta e <'X<-b- o.-, auto:c; nos forncr<.>m 
pera as patxõt':: lrnmanas. A un.; 
L'lllbot,1 o S('llsü. H outros c,s.:tunula ao PROVA DE .Sll\lULA('AO 

trabal~.~~~ili~,1dt1
~~~~~-j~~~ ~

1t\t1~~~~ã~: ( A'- not3 .<, p1on11ssorias de tlf- 9 e 10 
,·onL1de e domlnio do l'::,pinto .\o- fio 1·\ddentrinentt' sinrnt1das Nem 
.i 111:.:i.trna.. por 1s-o mrM110 pouco Et1~P11io 0mpr0~tou din.heiJ:o a Afon-

çomum ª°'" homen-; d<' comercio. (Jue .so. 1vm Aion.'>o tomou dinheiro em
:-.t· ruerrnm diantK d::1-; neces<,.ida.drs presta cio a Eugerno. A emi.ssáo ct.a
;..1Jl1P,as quPif".S titulo~ obe'deccu a um p1a110 

Eugen:o Va~cuncelo:, não reYt'lii S<'l preeoncPbido. o df:' conseguir-,;;e :1. n•-
um homem dt' 1x·11dore · rdtruistico~ \'Dgação da, dOn<..'tlD. com base na ln
('31H7- de p<:'rdo.:1.r ~inceramt~n~e a sulYenci:.1, a qut' d<'Yeria, po!· força 
·\fonso nuns riP uma \"t!,<;. Tanto 1srn ctaqut·l~s titulo . ficar redui.ido o 
,; \t'rd;Hle que mo1.·ru ação para l't'- do::idor Dno e frito M.a~ as notas 
c.-.ix·r o prett'nd1do m('tal de qul' ~ prom:5-:ona."i em annli.s";:" foram anti
duü.1 trt'dor E mon•u não C'<,)!ltL.1 d:~L:ic;,,~ f. como tnl. incidem no vicio 
.\fonso. N'U n:lho comparsa dL nu- ctr_• !{ÍJllUl~<;JO cont1gwado no art 
n11lyd:-, fr<1udataria:-.. ma~ oontr.1 de.- lü'.:l. n J do Cod Civil 
\:i!ida-, rn;1nças rndcfE"sa.s nhll t- P rocl•.s.:<:;.1ri:l :1 fal<'ncla dE" Afonso. 
ras. donatn.rias que são de.e bc:1" !'W qual foi irnµugnado e ~xcluido o 
':--an.::,nuti0o,; por Afonso Agr~t Con- p:.o.tudo nedlto hiootécerio de Eugenia. 
1,·a "'l~h f~z g1rnr a acão. e !lfi.o conl:a s-~·r,-uiu-sr ,l rehabilitação do falido. 
:\fOllSO, reu rcvel. de quem 11<:·m ."':'- al)ó:-. o pagamento de todos os credo-

':-{· con.st1tuiu 111imigo Ao con - rPs da ma;;s.a. o falido. temendo ver 
conlLliado com ele procmou apurPdJ :t sua respon:,abilidacte cri

o clm?ito dos menores. Co:n mirn-tl. rm virtude dns manobras 
conluiou-se Eugenia duas vP- fra11dulenta" praticadas. apressou -se 

- J. primeira. para frnud:ar cre- c1 pagar a tudo<.; O'i cr'>:dores, m€diante 
dorl'~ com1;-rriai.-:, amparados ambos !X'QUf'na clil'crenrn de 10 ~-:.. pagamen
no celebrP contrato hipotécano. € a to que fol rc::i.li2:1do á \'lSta. Recebeu 
.'-t'g-und.i para _aJud:1-lo na impierlo."-a dP tod0s qulta(ão pl.:.·na Satisfez 
Pbr l cl-: chstrllJr f'm p~cn'ito eomwn 
n p,nrnnnrno doado aos rnenor·'S. 
}01.t dai não ha \'erdade nos amos. 
Qut: Eugen10 não é inim1go de Afon
"º· todo :nundo sabe Que nunca teve 
rntnesses legitimo, a defender con
rra t:·11.:. t"unbem é ~abiào. EugE-•110 
m1µrvnsJdO em :'rf'do:- qu1rografar10 
de A.!on~o. h:mbrn a furnra do diabo 
i•'1t-0 ~rmuão !Jn,;.1 ihtriir ~ justiça 

\ SE~TE~('A 

A111dJ b>:'m qut:' a sentenca apelada 
1h·'>P'.L'ZOU o credito hipotêcario pm 
('Jll"'ldPrn-lo 111(:x1stente. Sem n"'-

~i11;~1~1 /[~~~eia 1)0/ur~~~~~· d:~t~11; 
.Y?:1tença. Toà;:i_vtu. actiton como ver
(1,icJelra.c, a~ notas promissorias eml -
1 iriJ.s ptlo mp_c;mo dí'vedor h.ipotéca-
1·10 Pll1 t;ivor ctf> Eugemo. o me.smo 
('H·rlJJr !ictic:io. E .1rP1tando-as. con
idnou o dPvcdor em estado de insol

n'nc1a. Adm!llu a insoh'encta. co;no 
rí'·ultantc da doarão, ~m \'irtude da 
ci11:.il t.eri:.:i ficado o doador :-i:-m patri-

mai~ :1s cu~ta~ cio processo. Pagou a 
comLs-ão o.o ~indico e do liQuidatario º" credores ÜJPt1ker & Cia e Fer _ 
nando Sil\'a & Cta. receberam a im 
portancb de 10.48;;$800, valor corres_ 
p:-:ndente :1 90'~ de seus crectitos. Esse 
p:i.gamcn~o foi efetuad:J por mflos de 
E11gt'nio Ferrell'a de VasconcPlos. que, 
não obst,tntt> haver perdido 35·(\00SOOO 
na falencia de Aforu:.o, com a falsa hi_ 
peteca P'<1bida, ainda assim contínua
"ª a manter bô::ts relações de camara_ 
Ga!i:em c.:>m o doad-)r, pagando as di. 
vidas deste,. Recebeu o dinheiro o dr. 
Ota.vio Amorim. advogado d.:is !lrmas 
credoras. que passou reci bo . com de
cl)rnc::Io f>Xprcs.sa de que o solvente 
pagador !icnva subrogacl::> nos direitos 
àos soh idos credôres, isto é, transfe. 
n:1 a Eugcnio os direitos creditarias 
das firmas habilita.dns na falPncia pe
rantf' qu:::m permanecia integral a rcs_ 
ponsabihdade do devedor r Autos, fls. 
34. \'. e 87, v.1 

Tal pagamento ocorreu a 31 de agos_ 
to df:' 1931. A 3 de SC't,cmbro do mesmo 

\ IÍ: .-_ _!),~~~·~r.-~.~ ... -;J-vi.·}I 

O Juqu,nha está crescendo, cada dia tor~a -
se ma,s alto e mais forte . Mõesinha da -lhe 
sõpas, papas e fructas, mas seu alimento 
principal continúo sendo a farinha Lactea 
Nestlé com a qual foi alimentado de~de os 
6 mezes. ~ · •-ttc~\""''f ,.,_..._,,,p..,--,.~. .· ' ""'.ijr:..J ·j· -...-~ij?,i.-,-~., .•.. 1n~ 

A Farinha lactea Nestlé contém todos os 
elementos necessarios paro a alimentação 
racional das crianças. ·- ..-,. • ...,.,,,. . ·.. 1 

Milhões de crianças têm sido alimentados 

• om e lia_. { '+.i11tt~ \JÍJ?}~f~·•, ;1.- . .,, 
./'é . . .- , ~ 

FARINHA LACTEA 

NESTLÉ 
• ·- • ..a.:...L....r.r,.L.o... .. ·~---..--- ... ----, .. tca ..... --.. ·---

p A T H F I N D E R ~,·~t::\?Fi~{I 
~·)/:'<~~??f~:& 

são fabricados com o extra resistente e ·):\: r'..;i:':/ 
extra elastico Super t w is t C: o r d - o que '<' ;·~·: .'\~1 

significa vitalidade sem rival e longa duração. . •\i1 

Os pneus Pathfinder são verdadeiros pneus Good)ear, pneus · .. :/ti.1 
de alta qualidade. experimentados e provados em todas 

as modalidades de tranHportcs ditficcis . . . Compare-os 
quanto ao tamanho. á capaeidarle de ar. á construcção 

corref'ta com qualquer outro pnt'u, a •1ualquer preço -

!Wja (J'lal fôr o padrão de medida (1ue V. S. applic:ir, 
verificará qut' os pneus Pathfioder não t[·m 

equivalf'nle quanto ao valor intrínseco e que 

f diflicil sup .. ral-os quanto ao preço. 

nno reembolsava-se o .sub:··1gado Eu 
gPtüô da importancia do seu credito~ 
no valor exato de 10 :485$800, paga_ 
mento que lhe foi feito pelo devpdor 
AfonsJ, que dele recebeu plena € ge_ 
ral quitr.ção. Eugenia pagou por AL::n
so, aos credôres habilitados na falen 
eia. a quantia de 10: 485S800. no <..!iã 
31 de agosto. e três dias dcpoi.5 rec:__,_ 
bia de Afonso a importa11cia t~tal Uo 
.seu ctedlf:. conforme recibo que ncs~a 
data lhe passo1.:. <Autos, fl". :M, 35 
(' 87 V.) 

~â~~:br~e 
1
~~1~~t~~il~·~ll1J~~il~,1fi~1~ ~~ ! rourn,·,o, "''b 

firmou este !1a\·cr rtief'b1do quitação 1 

plt:·na d1· todos e~ cr<'cJó, e-:;, nada mai::; 
c:evencio a ningU('lll Entrctanlo ~ 
h t.ra de 10:485')800 ~·'itR d:ttack ela [ 
\·espera di'S.Sf-' dLa 

Tendo Afonso pago ::-i. Eugf:'nio no 
dia 3 de setembro. conforme quilacá:
obtida e consta dos autos a fls. 34 
35 e 87v., emitiu no dia seg-uintc f>m 
favor deste ~ primeira notã promi <. 
soria de valor 10 :485$800 A 12 de cL 
zembro do dito ano emitiu seg-i:nctã 
letra. no valor de 6 :068$000, tambéin 
em favor do m('<:mo credôr. 1 does. de 
!ls. 9 e !Ol 

UMA CIRCUNo"J::;:A m1PRF.SSI. 

O Juiz, dcspachHndo il pL·l.iÇ5.·.:> ci_o 1 

f;t~ido, m.andou qut St :'..lIXJ.'-SCm ed1_ I 
tal.':i pF·lo rra·~o de trmta drns. d;.ndo. 
s( tambem pnbhençâo do me~mo pe
la ··A União··. orgJ.o oilci1l dJ E::.tado. 
par<1. co11heumento ele todo~ o~ illt(' _ 
rç!'.,,.<;ados. 1Autos. 1!s. :311 o~ f-diUtl~ 
toram publLcads::.. ~ !lQ!ih 'Jffi Cl'l'dor 
a.p<.reccu. Não hct1\·e opos1c;:i.J ao pP_ 
dido df' rehahilitacào do fal1clo _ A 23 
de novembro de 1nt foi julgad:-, p,-ir 
~'{;tlt•.·nça a r::h::ib1\Jtaçào Eui.:l'mo nâ:} 
fez uenhum prot·,·~t-) a J"l'.-,pe1Lo Au 
cotH'..:1r10. declarou no.o:. ~uto:-. h,Ht'l 
prt:-stado auxilio ,1o tahdo 

A s:·ntença do 1uiz & l::>nµ.1 <.· bvm 
lançada_ Nrln d1:-·~f' o .1uh::1dot: "0 
falido pror·.u ter pJ~n o pri11r1pf1l :t()" 

·"t'llS cr,~ctorcs. qut' lhr ds'r.:1111 quiUH.;ôo 
1:.lf'nf\" 1tb. J7) E adWlll<' "l-'Oi (l'.l
da todn publiciclac((' ;10 p1'diclo. "cm 

par.~ 
O pr0\;.1\·..t·O () df_ 

í.Lh t(·,tt·JIH!nh<b Cl' !l'.' 70 
ounram do proprw Afor.s .; 

h,1\11 tt,macto (·~.,.1 at1tude 
na que:-.tf.o rão :-.umenk por um ca_ 
pncho c,)m :1 ~lt;1 m,HIL1<.t.:i I e m o 
pat cw"':, H:1111ot• 1•ne:-. A-..:ra-:-- com 
c1uem :~nà;1,·,1 r inpido São tre~ tC's_ 
1:.:au11i:;:.:-- q:1l, ;;11rin.lm tt·r ou,1do M
n11:lh,,11:1_' d.~c1ar;1câo do rcu Afon~o 
\':ll ct: primentO.'> i>··)J pr0_ 

ele! rPu SC'!!'•ncl'"' o Crd 
d') Est .. 3 conf!~~o 

.<-,'r p.uvc1da por duas te~_ 
no mrnimo. t.· :-:orn('11tc (' 

em qUi' a lf'i n~lo 
U)r( 274 ~ l ' 1 

1e1L1 n pro\ ,1 hU'· 
~t'gunclo M' eYidcn-Qunndo Afonso, n 4 de st.•tf-mbro 

se obrigou pelo primeiro titulo ele 
1g:485SB00, já havia recebido qmta_ 
çao do suposto credór Eugcnio Vas
concelos. como prova o recibo pass::ido 
por est.t>. datado do din 3 A identi 
àade da importancia do recibo e ctá 
u:::ta promi~oría, é apena~ um .flcmen 
to có-honestador da simulação. NâÕ 
se compreende que Afonso SC'm ma is 
ne~ menos fõsse fi rtia r uma obri_ 
gaçao, aceitar uma letra atiner.tc a 
urna. di vidn que já estava paga e qu1_ 
tada. Tampouco ff' pód<· :.1dmitir que 
F.ugenio tivesse tirado do bJlso arnl
tada soma. sem garr.ntias imediata.s. 
em proveH.o de um devt."dor que JI'.\. o 
teria sacrificado em 35:000SOOO São 
CirCllll!,tancias que férem de frente a 
mente do julgador e repugnam ao 
senso jurid1co . A scnt.cnca entrct.,n 
to, nã.J atentou parn esses fatos 

d~
1
~

1
sul'g;is.'ie qu~~IQ\lt'!' op.siçjo•· 1ib:_ I ============'';\ 

COl\,U,:O{A l'ECAlllfNOS c~ 

Que dizer da .'i.f'gunc1,1 lcLrn d~ 
G:068$000, emittd~ em 12 de ctc;.em 
bro de 1931? -

Alega o autor QU<' essa letra re
.s ultou de um emprcstimo que fize, 
ra ao do..'lclor para acudir ás cu'3taS 
da falencia. pagamento da:, comi~õ,·s 

Como ndimttr-s( . poi<.. ;1 wr:,.1..: iducle 
da1..Juél3 lrrr:1 rii' 1G:48.'°)::i81)(1_ n1n1idJ. 
Jntes do pedido d 1, ri."hJbilita61:i. :rn_ 
tP.s da pub1lcnçãc dos rcl1t~11s. nnLf'ri_ 
ormente á sf'ntençn do Juiz? TUd:) e:--_ 
tá a indicar que foi ant1dat.•da <-·. ric;
s1m sendo. padt.'Ct: do vici:::: ck !-.imu_ 1 laçflo 

Quanto au s('gundo utulo. :1 :-11a dn_ 
ta 12 de dezemb:·). n5.o <'ornc1d com 
o p:::ignmen10 das dl..'~1wzat:. dc.-1 proc::-s
::.o l" c::11nissõ1•<: do sindiro <' Uqu1da_ 
tano. confórmc pretend~ ::.mtt:'n\Rr o 
i.l.Utor Por outro l:1do .sr b.;,crva CtU" 
o autor Eui:enio Linho rnzão p:.ir<,, não 
querer mais neo.oc!·) com Afonso 
Agra visto terem Sld::> :.unbo:-. publica_ 
mente de smoraliz;1dos cm vL·tude elo 
tal contrato h!pot";:"cnl'io. O que se 
conc:lúr d:-- tod:1 cssn combino.ç:lo é 
qllt' a arão pi·opo.stn por Eul!cnh nõo 
prt:"'.5:1 de uma comedi:1 P''('ftminosa 
de fins lllrilos. como bt'm ;1 classifi
cou o ilu.strndo advogado elo-, l'C'U.S ;i_ 

pelantc.s. ern .suas l:..tminoi;,a.s razões 
finais Jferecidas em primeira instan_ 
cm rfls. 147, \ 1 

MENTIRA NAO ll PRO\'.\ 

~~s ~di;;as~a ~o re\\~l~W1~~~1i· dd:sri: Afonso C0rde1ro Agra . ªº pedir a 
lido. tRazões Finai~ do autor. fL~. wa rehabílltação. declarou hr.n•r n·-

126, ÜL fine. ~:~d~re~~~:'5:á~ r~e~~.SS~~ :1 t~~~ti~ 
Nã.o se póde crêr em tal historia ra de doação afirmou p :ir igual •·não 

O pagamento as comissoes do smd1 ter nenhuma dh·ida ~ pagar•· Entre_ 
co e do llquidatAno. valor de . . . . tanto n:, .seu d{'poimcnto pessonl d1c;-
3:003$000, data de 18 de setembro de se ter r?cC'bido dt> Eugenio o valor das 
1931. confórme reci~o nos ~tos .a notas promis.'iorias cm qu::>'itão. uma 
fls.88. E a let ra foi emitida em 12 das quals kd cr€'ad~ ante~ do pedido 
d~ dezembro de~~ ~no. portanto, 84 de rehabilitação 
dias após ~ reallzaçao .dos pagamen_ Onde fala de a verdade, ou melhor. 
tos . O pedido de rehab1litaçao do fa- onde mente com mais força? Quando 
lido data d.e 5 de setembr~ de 1931. , .dissc que eleve ou quando disse qu e 
<autos, fls . 31 .e 67), e a pnmeira le. não deve? Qunl das duas afirma_ 
tra por ele enutida data de 4 do mes_ ções devem prevalecer? A em que 
Ili~ mes, ~eQdo a se~unc!a lle 12 ~ç aflrrqou não qever, que ~11ª• velll 

Faz rostos formosos,,, 

O Creme Rugo!, 

~:.:,~: :: !:.: 
dra. Leguy, é um 

\ producto lnsubstltuJ-
/I vel para fazer a 

- cutis formosa . 
!!:lo oo 11ew, bene!lcoo resuJ ta-

doo : 
1. • - l!:llmlna rapidamente u 

rugae . 
2 . • - Evita que a pelle em 

qualquer estação do anno, se 
torne as pera. ou sêcca. 

3 . (1 - Tonlflca os musculos do 
rosto e fortalece a cutts. 

4. • - Alllvia promptamente 
qualquer Irritação da pelle. 

5. • - Extingue as sardas, 
manchas, cravos e pannos, dei· 
manchas, cravos e panos, del• 
,c:ando a pelle alva e suave . 

6 . • - Não estimula o cresci
mento de pellos no rosto e 1m· 
prime á cutis um tom 1ad.10 e 
loução. 

O Creme Jlugol ~ lnsupera
vel para massagerui faclaes e 
é bom para todas as cutlB. E' o 
melhor prepara.do pa,a appll
oar-&e antes de põr o pó de 
arroz . 



' .. •,·~ ""~ 
1 

r , 
/ 

' • > 

Para viver 
contente 

é Pf9dM> haver boa saude. 
E.ta d•1Made grandomepte 
do Ngular fun~nto 
dos lln1. Milhares de pes
ioos. monteem seus rlm oh-
voi e fortes usando 111s ine· 
9uokrvei•PILULASdeFOSTER. 
Bosta 01 vez•• v• unico 
v;d,.. ,o,o cp,e desapa,,eçcnn 
as dores nas ie.ostas. o re_u-
matluno, os feritnentos noi 
f'l'\Ôôt e "º· pél COU$Odo, 

p&t. ocido IH'l<o, o n,olestor, 
tonfreWo•, d.-.s de cabeço e 
onomal io1 11rinorios. - Ent&o 
o \aude e o felicidade não 
volem uns poucos de mil n,ís? 

,,. UNt.AO - tlomlnl!'o , rn lle julho. de l~a4 

NÃO ha trat,mrnto de bdiclJ sem 
agua e sabonete. Con~crv ,U .l 

swde e a belleu natural Ja Cllt" • eis 

a 6nJhdadc do )Jboncte l·UCAl OL. 

á base de cuc.ilvpto, CU)J cxcellen 

cj2 está demo11scr.1da pelo, .11rnos 

ic con;rante preferen(la de m,llurcs 

de pessoas. E o oleo de cuol} pto 

que o toma e ff I e i e n ti,) 1 mo na 

limpeza d. ep1dcrn1c, preparando-a 

convc:nientemcntc p~r.1. d rr1.11pil!age. 

Tenha faces cl.ras, rosadJ, e fragr,n 

tes para moscr,l-as com orgulho onde 

quer que vá. E a quem indagar-lhe 

n ,.c~redo de tio formosa pcllc, d,;;a 

,.mpbmcnte: Sabonete I UC '\IOL 1 

SABONETE 

Euca.lol 

ndo pode ter os prazeres do 1 

paladar ... 

PARIQUYMA 
preparada exclu~1va m ente 

l com planta~ n 1cd1c1naes, e 

, o ma,s effic ,ente r eg ulador 
1 <Jas, fun cções hepath1cas. 

\ 

'· O unlco m,d,cJmento qu• 4 
~ foi d1scut 1d..:i na t 
1,,. Academia de M•d1t.lnt11 

du. 

O V1pnaJ fortifica o eanpe, 
aumenta o cerebro, tonfftca M 

oenos, abre o appetite, robute
ce o orr.an.ismo. 

Virona) E M 'õ mala rtco e .. 
aab1tanc1u n•triUn, q.. ,u1. 
qaer owtro forttncant.e. 

8. Paulo 

-------- ------
As DOENÇAS DO CORAÇAO 

MATAM ! - DoJ)Ois dos 40, de 9 
pessõas 1 morrr de doe-nça cardlo• 
vasc,ula.r. 

Os mcdicos sabem di!lcw e 11m exa• 
me de sanrue revela • "sltiL,s" ftli 
SO'J° i9S e~ 
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~@{1&1@ JQ)ílf91~~íl@~ ~~(ô) 

-RGRONOMO PIMENTEL GOMES 
DIRETOR, DO SEllVIÇO DE -A~ICULTUD.A 

00 E$T~D0 

A EROSÃO DESTRUIDORA 
DO BREJO 

dt ".1\U]\ r.. l,lld;i C1 11'1111 f' ..... ro, l , 1 i 1 , - 1 ,1-, t·n .... 1, :t ( 1-~~.__,Jl(O_ ff'r U/ ( J. • j, J'l1: , O• f li) 11 ";"t, 

' e. Pf> 1 ·' p;ç,,n.i. ou J>tlo nu nos .i ,ulJ-.,uhi :-.ui.:.i( r 
lln1 R bo:• p:1rt J .. , ,-. t •• 11 pr <111_ ! pouco t, n l. ,f'lll hllln•·.,., nrm mii:r J P:i, (, ,,. , rtar.1<• e f.·t1·.i ,. 

·e]()<. 1}{!.t ,., an ·d:..:1cL·11, 1·111 d'l· 1 o.~anisnio'> D.1i .10 Ldu rt" til<, 1 :i,~i,. ;\1~
1

' 1
11

1~;
1
· J?t 11 ,~1 C'it '-'·/~~~~·· 

-. d;t ,· d!ll:> !'PJ un !'' i 11z1, ln'•· - 1 lllr:+ndo , 'H:IT11 ,. icont :un_" J}•J. o .1J1h1 ... (. 'I ,.. ,, C" por•adur 
r111rn p:.r1 n l .. •r;,,.• 1 o. q1 1 11• .,·o ... , <ltt .p~1rtc rn .. nC"ha 1\'l' rn, Ih f.l. (· _ f rr. t 1,t1a· ;- ~r,1,,d 1• 11,tr•cr>· 

n.a.<1 ,di~l ,·in crJlltl rw :n)íi: ll'l !11,n.dn ,nt •1 .. ilH nf( df' -p: (1' ,, ct ~o:', 0 r, i:;~~1 P~~() ~~./·-~-~ ~; .. ~.l ;,:~i 

Fro.,· ,. J f ~111 'l< t d C, -
1 111,c 1'\iern o 1 1.:. 

,1rlif!O do, , .01,0: " 

Cll::1plln J bl•<· t 

.{ B, nn t P 
,.l1c •• o 11"- ,p~1. 

((\li\ 

! , I" .. l 1 ! 

ha·, 111 

·nto' 01 nl,t t ,10-

t 1 d,· -..alo • ulJt 1d.i <'111 d1 

p.H!1 :-.. (lo,., E-.,:tdo~ Ut,IC!,) 

,, ,1: 

L rul.nr 
IJa fl l:,t'U C•·li·iro ll.l 1 llr<.t! ;1 ,t"';10 ·1 

t -lo \ p t1 1 t~lllt 11 p <\ .:-,. \i ;•'!:,1.;:,o \j>ü:t,,çd" <1 ,rJw fut lL.1 PJ .. 1 
Nao h.1J:1 UL11a p,o· .• d•·Jlu.. r, ,tlo (1•1• 1 lllOí. ,. t: <- Jll,i.'-:1-

(' {10 ~··, ). • • º" <li.. lb 
1;1• E,.t pr,rihi111 1 1 Cf}J. t(f( 

'<C:!Ol1f1l1'.I Pin ,, 1l Cr<,1: 
1 1H~-. pr ·e"" rom(·rrh1 l'L'l'1·n!1·.-. cL.· 

~, e 1 1 {) p,1 1 

•
1111 

1 

utii d , tr,:< hos n:dhop· 11.1 ~;, ,, • 

C:lh t l:m:1 ,1~r:1d,l\C•l r· dP d1u\·~1 ;.t:.un_ 

11. 1 cLntC''> t lf'hUL.trrs n·ra :1 .~•.11 p1od·1_ 
ct1· ç:\o IJ:'l.1xar C"omo 1á •.:i :tC()Jl'f',.,· 1ci0 

:-,.::10 11: 1 r -,ct 
f>r:·.t'r 'n·m (' •jlt 

!·. 1 ,clíl' l ll .. ,., 

\:11 OCl,>LOll:lllL'l lJl' J) 

do.~ f 1ul a 1 e • 
f'<-.trll!O\. :\l).'" 111·d, qu 

1:1ndo 10 unn 
".\ 1·1·0,,l d1 , f)J 

blem:1 qn1• c-01dr,11l ,1 

;\gl1CIJlt1;L1 à,)'- f' <10 

llllll\ ~1;1JHk t'f ' . n d 
c11lr1L1da .. 

p , 

d t.1 

' :: e 

11111 . p: 

.1!n1 ·;11e .\ 

L 1ll\,J t 111 , 

li'I lf·1T l~ 

C:1\CLl!t'_"(' fl' 

Jtl nos E' t 1do. 

{' n,,10 11 

d, 

milhões d hf'ct H' ctw • r m 1n' 

sunrn;1ic•ntc p1oei Jlh Fm 'n:\ l -

marc:1. ,OmC'n " nn l' t,u ,·1 Ot• CHüu_ l 
n:1 do Sul. :1 ( ro•an 1.:01n1' t1· 1 t m , ... r_ 

c1adeiro d<.'-t>r' 111 .. ,i~ ct, 'lO n1·\ ,:í"r•· 
di• rn·n,1 :,:ri, i·, r\o.., d• \1 s-0 1_i1 

~ot~\~· ~ \~'.~1;~:~m 11:rl. ~~~ 1_1\\\1~~::1 1 

mui 1h (iJ e:, 1d n flf' r 1 1 
l<"g,ck~ ,, ul.1• fo 11 o d. 1 :1· 
1·r0:-'~1n !r·r:n J•l 111u. 01:1t:,. prelll_ 
d1c1a1 s Est:1 cit.' l ,;, :"tn s b. rn 1 1 

<,lRllifll':llht' qu.mr!J c::0111p.11acbs con; 1 

O (lllf' l"f" ult;1 1·011 d j"rJ• .i,1 1,-.11 

:-olap:ld.1 c-h;111:,. i,1 ,·10 1, ,.1111111: r 

A d1 p: C'c-1'.1rt10 do•, 1 1 r, •ir, QIH' t· ,-

1r pr()(',.•s.so d,~ d ~~1, r ,e 1.-t.1 :l0 
1nc-:1l<'ith\cic; 

11rrn:1 ri (, r 1hL.mt1·s lll,li• IJara, ~ \ ·j, J .nr,n. lJI 1))1.t , 

11 • ~co:i m ..1s ditas !o;Ub'-t. 1: 1,l p..i,_ c:lo q1.n• n 

.. <11 1:! ll: hUlS dr CIJII' ... por .1110' 1 .1t.dli;lr 

Pr!'paran clo uma "olud.o d <' a r ... f>n ía lo para pul n~ rii,ar os a lgod oa is d J 
1·azenda C u ri nhrm. d o d r Lui z Ca , aka nl r. C'on t ra o "c uruquer~ 

F n , ,. ornam C'lll c,111 ,tler,.c;:lo , 
, 1,, f ,11 , ;!] :11: 1,;1!1 o 1 ,·11'\cl1 A cro~âo no hn.·10 - No B1 l'JO, l<'r-

.\l.1. ,rsc nao (' tttclo C.d..><.· ~xp)1 - 1 :a., Jcrt 11111ltt' nel111ad,1.'- f1 ux:i.'i, 

! .1 pobn·za ~ub.'.)t1tu1!· :1 ant .. 1 nquez.1 

1 

FaTia·<»1.· m1<.t~r 1un::t pr 1\'1denc1 
11r~f'nt" O m1·10 ((l,t· , ,1:-uno-. aco1, _ 

lh;.n<lo «: e mr~amo-s :t :1p:1c.1r " o 
p'.an:1_ 1·m cut ni.s d, 111\·d :1con. dl1.t_ 

1 

do no Brasil por Paul0 CulJ;1<, , 1Ju-

1 ro.s nos E.,t.:Hlos Unido:-. por Ü'J\.! ••n 

, 111 A~ricultur;1 tor Sho1HIPrn Sch ol' 

O proc :-.'>) Já 101 de.:-e11t<J it'°"'.: 
td.O Pub 1 i<'amo~ nw:~mo um c\icb• d 

,1p.1rl'lho utilr :-tdo 1·m t~d 1 .. ,·o·Jr,1 ,1 

p~opr::,d;., :10...., trrn·n 1 1011 1nhn.-,r, 

F no" cfen·c1.1mo:-. rntúo. p;.l a 12'. 

Campo<, d,• Drmo!t.'>tl .1cão ('111 t 11:, .1 ~ 

o '-,! Jo:·10 8~1rr<'to ,ol:nto,, :ni1 

t:. mpo ~m .us e nd1cO,•:-.. 

CONSULTAS AGRICOLAS 
s J 

CJ:ça1.1 
o 

Ru:-·b1 i .. 11,1"' d1 .=i;.a1x1 o~ 
(1,11~t0 q1 f' 1<•lJ e fr.,._ )::.!r:,.m 
ptO(IIJZL<l" J) >r ,: rr.1111;1d•)' .nS::'fú, 
P1<:nm .1- tolhas , põt·,il. O ,í'gt'~1.1 

.:..t-! nd,·ndei-. ,. to101.1 o Q'.ll·l() r,:1con-
1racto ~o ha llm pr,.,., ~~-..-, ck c•1m-
bJ.,•'-lo vlf I l<1:l11s t· '-tll"lll•,t· 

1.•· Oi • ui • 1 -u~ "' · 

COLHEITA DE ALGODAO 
O d~ Ki.'10 p r , llo: pr 1 1.<.,, 

c;t·r urn101m1· l.m}Y' sa n I C()n: a~ r -
brn!-. JX' f,·11.1mrnte ~tJJ,ad1 rPr,ci:,_... 

J ~,.t.u ru..,r)(\,!o bom ~om 1lgoct:u1 
íin;tturo o~, Sl.:J< t' dt•q·a\or:zJ-J'\ 

Conctnundn o apnrdh0 101, ,,,•n - -, O .-1<.!r1<:11lto1 dr\t' J>11:"Llll!O proc ... 

. ~O d( _pin ho ,•m '~, rr•:10 !or c·mf' t ~~' {) cig··~:;/,/ 0
:,;,, ~r 

11
~ 

1~1~i~~ ~l~~-
.. ndin.:do X;..in idt·~~. tll> maKr coloc!U'á .11-

0 chclw Junto mo."'>tra ,onio ~"' 'I ;odJo l1moo ".>!lílO "-ºm .1 ftbra p~r-

r:,m a::; cur,·:1s dr nJ\'f'l ~
1·\~~~~:~r,~~l~~\ld'~ 1

p: F~~t~'. .. / /t, 1~r1~~/à'Pº 
! Pub!ic~1rrm ~ 110\0."' cliclk~ p.,1;1 1 <i-'t.' ob'rrrt lllf·;Ji,.1:, p:1·co.-. t' cünl ,, 

D~· c)nfvnn,dact" n1ri ,,, u1 

,(' fjlH' .t 1';0.:·10 (1,1 Cll r.1 ... o 

ampo:-. c:1!·1\·t.1cto, " a.:.. p.1 t.1,:1 ns d.J~ 

, Jtnt)(·m q111 n .l' ~~t.tlll'.·nto pr.t_ c-11lu•.-:1d,.,. t:m ~n:11. :11c· o l''í)IL!.âo d::i. l 
-.r ·r,inir1 no BrcJo J. C'ro.-.ão tt.,111 , ,_ 

F.tadc L'nid0: :1 p, rd . .1 (1,, m:1.~ d 

1:!{i 1)1JhÚI' c.J 1:ht,1 <1 Ulht.111<.': 
t(·rtlli Jn', q 1 tal dí' , J q1,1· ,. 

<J. d1• W ll Ili '- "",t !l1\0: d,, _. 

pr;lta:.· da ,tu ('1111 ": ,. P" d 
<1,tt• ·l "\. IO!L.I I,1<11,1.1~11 ('·nf,, .i( 

J\":11 1 , 111 :, m,o <:rHJ ono <1,· 111.ii 

:11:~ O \';;, ! r de t ;i ~ .llr u 1r :1 ·. 

m:inclo r·111 co1i· 1d•· ,,1"-to ,on1cntc > 

pot,, 1 o n11r, í.:t11o, .. 

, ,i1r .1• n11rr 1. 1 1•J,11., •!1 .tr,J o nrndo .illl cnr.rt,·i :1·1,u.,t.1clo1 A'> 

•,r:lo propnarnC'llt" d1:o A ~·.11)~ ~lll_ ;.igua~ das ll\1·rn1.i.:-.. :1l>r:m 1J:h nwn 

put,nth .. , <p1r JS pl.1nta:,; l'U1L-
1 

,,111 11 ,1lc,, )).')Íllndi.~ omo , pro-

1..., <'Oll 11n, n. p.i(h 11 ser .,_ 11.>sr1•n;_ , .Lalll c1,~<si1ot.:1111--1~ o-. m..11.> ou 11lí''.JO-. 

,h,'tll, l'P l i1pl1• 1c:i.o <k .l~!J\J l'- l pr,t~T t'T<Hl,1111 p.tf'l C \,.if', 'Od() 

ti,· t'. , 1] z:l•H, 

) dr ", .,O)O.' 

qu.i1111·os Pr11 ; r:. ._c,lo I' • l d 

,Jr1 ·1dos p. 1.1~ O p,t_1u1:to ...:;to 111c:.1.k11L1n·1s 

i'':t O lll(li'lll <,. ., n·.',I H11.1dO' me lo ,1J)'.'\li,S {)'- !':'> <.O]ll\ ·i · Cj\i(' dt '-
( :,11 ()· p! ,).;:'!" .,os rxt 11ord1n:,n:•·' t :n ., 11 1 .1 ,.1 •,()_ i::1,11;;i, .1 J; \ 1 1 

1: ',1t !(·1110.-. ct-1 n:..tur _;1. cp:1 in , ,up ·d1c1,1 O ('J .;o <· m:1i:-. gLl\'C p is 

:·~q11,·n lll t;11;11ll1;, p,.r e f.: o propi·1 ,olo ,1,,1.,rl q111• ,,lnndo11:1 

'fra<:1 11 110 r una" 11!' m ,·<' I, n.t '> e ru·o "'> t a~ da Uo rbore ma , cm \reia, Engenho Pau d ' Ar<' o , pr<' parando, a:!is lm , 
a prlm<'ira <· ultur.t (' m <' llr\'a d e nl\·el que -,e fa 1 n o nortl' d o Bra,;; il 

O rt•a n o (li• al gn1ti.n' \l _t:"od ão ft''\;1'> Hil! Bali 11 0 ( .tJ11 1w df' nrmon , t rar.,o 
R.w~m:nt r . i·m ln,i;a 

Q'lt .'>I..· p ,~.1m :iromp,1uh,1r wLlo~ t 

b,,lho.-. R"'>ti1 .11k'nJ.'> ~t nc1all:-;.r u 

método p:1r,1 QUt.· :1 nq11t·Z:.1 f' ;1 pro. 

pnt.·cladt' dn BITIO ('h• 1-:11 ... ;I'.) !..('r.,rJ, 

\',ndouras 

U1tirà p.lr 1 ,1 11·nurn,· d() J\g,>d:°10 pJr;.\J
luno 

Nu :-.q:undo :-.:,ro pora o .1\god:\o 
~: :1cado J>t.'i:t lagur! a ro ad,l , alg:odüo 
:-.·;Jo. rc-.:-..to eh~ colh<·1t:1. QU(' contem, 
q·1:t"I "f!TIO!"l' f'ill l!r;,ndr q:1a:1t1dndr 
ci, f brac; e 1rt.h u·:-t·gul:u•:-, 1m:1tt1· 

" E~t<' vrnduto ,era wnd1do tomo al-
l''JCICl.o µt.'1or. c:omo rt'fugo 

"A Paraíba precisa expor

tar abacaxis" 
S.Tia ó~imo ~ t'parar o algodáo ct:1 

/ r1~-
1l~~Íld~ C~~h~t~~

1
;11â~Jt~-of1\~

1
;fa.L'd;nyt~ 

Tt·mo• l'lll .il·~nn~ munc1p11>., ptin 
t.1os de .1bat:·a'\1:- rclatinrnwnu· i;ran
dC'.::.. P rocluzl'm par,1 o coi~umo inlf'r· 
no e· ofrrnon m.,rgPm à export:icúo 
A P araíba pódr P pn'cisa l:'Xportu aba· 
caxis para a Europa C' Argl'n.tlna. Será 1 

mais UlllJ font1 df' renda µ·.na nos...-.o 
Es.t,1do. t~rnto mais que. temo:, an•a :; 
~-a.c;t1~"i1ma.s perfcltarnrnte ada p tn\ci'> 
a cultura dest a nca b romelacca O 
f0:\·1ço de• Ali!,ricultl1:a t·mp<•nL 1-c,.L 
µ.e:-..u1tf'mrnti• •na t>X'JJOrtaçào clt.·~t t 

1ruu A P .1rn.íb,1 pr .. ,ci.-.a a!inhnr•'.(' 
rntri: ,,~ pro\·inca.<, exportadoras d"' 

~~t~~~~O <lo dl~il1Sf\g~1Cfl~/ttii·~r i~;~lilr d~· 1 
:.tp!ainar a dtf1culdade.s C'>.:1:-.tenf<·<; 
para qul· ('"ila exportação !'(>- Íll('!-.."C 
Rt'<;Ol\'t'U ri.ss1m a, d1flculdadcs quanto 1 

ú aqu1.,1çfto d<· rn1xa!:> <·spL'Ciai."i para l 
{'.-,ta ex!>':>rtaçfio be m como dt fiiilha. l 
de made ira, pap~I 1mJ){'rnH•aw•l 1· 
tr~nsport<' E mtcre·sou o mn lo1 

brn mal.') l:1r1;a 
S~10 C'.'>t<· JX'qurno .... cu.id,1d~ qu,~ 

\"áP Pan~fonnando o :1igodão dt- S 
P.ulo. qu<' n,\da \:-tlia, em fi bra dt,'i· 

da })('los nH·1c:nd0:- do mundo m-
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